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CREDITO agrícola
Ninguém avançaria de boa fé que a

lavoura nacional e as industrias corre
latas não vivem, no Brasil, entregues
aos seus proprios elementos de vitalida
de, os quaes, apezar de serem, como de
facto são, magnificos e opulentos, nem
por isso bastam, em contraste com os
óbices, difficuldades e empeços que se
lhes oppõem, para lhes assegurar uma
actividade integral e comjiensadora.
Quem lançar a vista indagadora e per-
spicua pelos Estados, verificará o acer
to dessas affirmativas que ahi ficam.
Nem será tarefa demasiado pezada a
alludida obsei'vação.
Ahi está, na amplitude descomnmnal

de seu trato de terras, a Amazônia. Ella
vivia da borracha. A borracha não era
apenas uma das fontes da riqueza na
cional; era a condição mesmo de vida
da Amazônia. Entrando em crise, iielo
barateamento do producto e pela espe
culação dos compradores, foi a iiropria
Amazônia que se fez em crise. Tudo,
alli, como que paralysou de renentc.
Uma situação negregada desenhou-se
para ella. Áté a fome entrou, num ver
dadeiro paradoxo, a assolar as suas po
pulações de heroicos desbravadores da-
quella região ainda não formada. Mas
a borracha não teve qualquer auxilio ef-
ficicnte.

algodão, tendo em sua maior por
ção o consumo assegurado na industria
do paiz, não dispensaria o auxilio de
que tanto carece e de que vive á min
gua, como os demais productos. O assu-
eâr e o cacau, o fumo e os cereaes têm
chegado a posições inacreditáveis no
mercado. Ninguém foi em auxilio
dessa producção.

. A lavoura, pois, em todo o paiz, e
com ella a pecuaria, definham e desman
telam-se á falta de credito, que é, para
todos os ramos da actividade material

dos ])ovos, o elemento primordial de vi-
da, de resistência e de progresso. Votou
o Congresso a lei dos redescontos, e o
governo, comprehendendo a gravidade
da situação creada pelo abandono da
apncultura, logo a poz em execução.
Mas, o,que se verifica das queixas ])ro-
manadas de todos os Estados é que, ape-
zai do dispositivo especial que, em tal
lei, mandava favorecer particularmente
a lavoura, esta quasi não sabe da influ
encia desse remedio que se dizia heroico
e salvador.

O exemplo característico dessa ineffi-
ciencia dos redescontos, como o estão
applicando, evidencia-se do appello da
industria assucareira de Campos e da
solução que, eip resposta, houve por
bem o governo dar aos seus recla
mos. O Brasil carece de credito rural
como os seres animados carecem do ar
que respiram. Sem credito não ha or
ganização agrícola capaz de resistir ás
íluctuaçoes dos mercados, ora determi
nadas por factores naturaes, ora por fa-
c ores artificiaes. O credito acoberta o
productor contra a necessidade imme-
diata de se desfazer do producto. e res
guarda, com este, da exploração dos
compradores e dos intermediários, os
^  economicos do paiz. Sem

í  luvrador é um automato sobn uxo desses elementos perniciosos,

^  sentir, na repercussão
do<! essa crise, que os interessesdos agiicultores não são diversos dos da
sua própria economia e da sua finança.
_A Sociedade Nacional de Agricultura

em descurado dessa questão do
Proposito das quei-

ÍmLc 1 ''^'^^«"^ações que lhe têm sido
Io R. 1 P^^^tadores do Amazonas,cia Bahia, de Campos, como pelos cria
dores do Rio Grande do Sul, ella não
se tem poupado esforços para chamar a
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attenção dos poderes públicos federaes
no sentido de estimular o inevitável e o
imprescindível amparo.

O que se está fazendo, á sombra da
lei de redescontos, não auxilia, não dá
meios de acção á lavoura nacional. Po
de-se dizer mesmo que ella, assignalada
nessa lei com um titulo preferencial, na
da tem participado de seus benefícios e
favores, a não ser o café, aliás ainda
não satisfactoriamente.

De tudo isto que abi fica exjjosto, sine
ira ac studio, de tudo isto que traduz a
realidade dos factos, concluímos nós que

se impõe ao governo a ampliação da
carteira de redescontos, a execução da
clausula de preferencia assignada pelo
Congre.sso para com a nossa lavoura, e,
mais ainda, a creação em bases sólidas
do credito para custeio rural e hypo-
thecario.

Aos múltiplos appellos dirigidos neste
sentido ao Executivo I"ederal i)cla S. N.
de Agricultura, junta A Lavoura o seu,,
muito sincero e convencido, em benefi
cio dessa classe tão nobre, persistente e
soffredora quanto desamparada e expo-
liada no melhor quinhão de seu esforço
licroico e desenganado.

Confederação Rural Brasileira
A S. N. de Agricultura vae pôr em execução um dos seus mais

beiios e antigos ideaes
Teve grande importância a reunião do dia 10 de

maio, da S. N. de Agricultura, honrada com a
presidência do Sr. iDr. Ildefonso Simões Lopes,
ministro da Agricultura. E' que o Sr. deputado
Joaquim Luiz Osorio levou para o plenário um as-
sumpto de palpitante actualidade, e a Sociedade
chegou a soluções dignas da maior publicidade em
torno delle: a creação da Confederação Rural Bra
sileira .

Foi . assim que o Sr. Joaquim Luiz Osorio co
meçou declarando haver sido surprehendido pe
los Jornaes do d:a com a noticia da fundação, nes
ta Capital, de uma Federação Rural Brasileira, fi-
'oUrando entre os membros da Directoria o seu
nome, o do Dr. Miguel Calmon, presidente da So
ciedade Nacional de Agricultura, e outros, quando
nao pôde dar apoio a esse commettimento, funda-
^ o em falsas bases, em moldes que se oppõem aos
)á approvados pela Sociedade Nacional de Agri
cultura.

Refere ser antiga a idéa da Confederação Ru
ral Brasileira, ideal do inesquecível Dr. Oliveira
Bello, quando presidente da Sociedade J^acional, e
lê as conclusões adoptadas pela Sociedade em 23
de Abril de 1915, data em que approvou modelos
de estatutos para as associações ruraes locaes, para
as federações ruraes nos Estados, e as bases dos
Estatutos da futura Confederação Rural Brasileira,
o que tudo está publicado na revista da Sociedade.
Pensa que a Sociedade não pôde dar o seu apoio
á Federação 'Rural Brasileira, que se diz fundada,
porque se afasta do plano acceito pela Sociedade
Nacional. E' a instituição gerada nesta Capital, sem
raízes nos Estados, uma Federação no papel, que

não representa os interesses locaes da lavoura . e
pecuaria.

O referido commettimento, como é lançado, virá
mesmo sacrificar o velho ideal da Sociedade Na

cional de Agricultura. O caminho é fundar, pri
meiramente, associações ruraes no paiz. as quaes
se devem federar nos Estados. Só depois de fun
dadas federações ruraes estadoaes é que se poderá
inslallar a confederação rural brasileira. Tem sido
esse o trabalho antigo e paciente da Sociedade Na
cional de Agricultura, cuja orientação, ha longo
tempo lançada, mereceu apoio geral. Esses movi
mentos, para terem caracter duradouro e solido,
exigem tempo, não se improvizam.,

Que se diria se hoje lessemos a fundação nes
ta Capital de um Banco Central de Credito Agrí
cola, sem caixas ruraes, sem filiaes? A acção de
uma semelhante Federação Rural, fundada á reve
lia da Sociedade Nacional, que se manifestara em
desaccôrdo com o plano engendrado, em reunião
que se tinha realizado na Bibliotheca Nacional,
dias antes, só pôde ser perturbadora e dissol-
vente. Não foi a Sociedade Nacional convocada
para a reunião em que ella se installou, e, foi, por
tanto, creada sem a sua presença e acquiescen-
cia. Para propagar a Tundação de associações ru
raes no paiz, e conseqüentes ligas dessas associa
ções nos Estados, ahi está a Sociedade Nacional,
como é de seu programma.

Actualmente ella vem exercendo esse papel de
orgam dos interesses geraes da lavoura, agindo sem
pre de accôrdo com os interesses de seus innu-
meros associados espalhados por todo o Brasil,
e das associações ruraes dos Estados existentes.
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Não vè necessidade da creação de um orgam que
já existe. A Sociedade Nacional de Agricultura é

que terá de ser a séde e a directora da futura

Confederação iRural 'Brasileira. Pensa que a So--
ciedade Nacional tem o dever de defender o seu

programma, e que não pode dar apoio a um com-

mettimento que surge em desaccôrdo com esse

programma, e que, de fracasso certo, pelas falsas
bases em que se funda, só servirá para compro-
metter a nobre causa do movimento de associação

no Brasil.

Eis porque sujeitava á assembléa a seguinte
moção:

"A Sociedade Nacional de Agricultura, sciente
hoje, pelos jornaes, da noticia da fundação de uma
Federação Rural Brasileira, dé que é incorporador
o Sr. Major Zozimo Werneck, declara que ne
nhuma responsabilidade nem cooparticipação tem
na fundação e deixa de apoiar o referido commet-
timento por s,e afastar do plano approvado pela So
ciedade em 20 de Abril de 1915, único que consi
dera viável. Reafifirma o referido plano que é o
seguinte:

1° — A Sociedade Nacional de Agricultura, deve,
com a urgência possível, promover nos Estados a
fundação de Associações Ruraes e conseqüente
liga dessas Associações, sob a fôrma federativa
nos moldes das associações e federação existentes
no Rio Grande do Sul, desde 1939;

2° — Essas federações estadoaes, guardada a
necessária autonomia, deverão filiar-se á Socieda
de Nacional de Agricultura, que constituirá a séde
e direcção, da futura Confederação Rural Brasi
leira, cujos fins estão expressos no parecer ap
provado pela Sociedade Nacional de Agricultura
em 1915;

3° — A Sociedade Nacional de Agricultura deve

convocar na Capital Federal, logo que estiverem
constituídas federações ruraes nos Estados, uma
Assembléa Ceral de delegados para approvação
dos Estatutos da Confederação Rural Brasileira,
cuja discussão terá por base o projecto de esta
tutos organizados pela Sociedade Nacional de Agri
cultura em 1915.

Nos termos do plano approvado, e não podendo
deixar de reivindicar a honra que lhe pertence, de
haver primeiro concretizado o ideal do seu ines
quecível presidente o Dr. Wenceslau de Oliveira
Bello, resolve dirigir-se ás associações agrícolas
existentes e aos socios que possue em todo o paiz.
para que envidem todos os esforços na propa
ganda e na realização dessas idéas, de modo que
se possa convocar, com brevidade, a assembléa em
que se tratará da installação da Confederação Ru
ral Brasileira, antiga aspiração da Sociedade Na
cional de Agricultura",

Pediu, então a- palavra, o Sr. Zozimo Werrtcck.
que começou por dar-se parabéns por aohar'-se pre
sente a essa reunião e d« poder ouvir, de viva
voz, as palavras proferidas pelo Dr; Joaquim Osó
rio, relativas á Federação Rural Brasileira. Ou
vindo-o, concluiu o orador, que S. Ex. talyez les
se mal as noticias a que alludira, por isso. que
não fôra fundada a Federação Rural Brasileira mas
apenas nomeada uma Directoria com caracter de
commissão. "

Felicito-me, prosegue o Sr. Zozimo Werneck,
por ter vindo ao encontro dé uma aspiração desta
Casa, mas quero assignalar que quando se con
stituiu a commissão directora não tive em vista
collocar a nova instituição em antagonismo com
esta Sociedade, mas pensára que talvez fosse pos
sível fundir, num só, os dois projectos.

Discutido o assumpto por vários oradores, falou
por fim o Sr. Gabriel Osorio de Almeida, que, ex
aminando a questão, disse que da, discussão alli
travada resultará, a seu vêr, o seguinte: que o Sr.
Z. Werneck lançou mão da liberdade, que ninguém
poderia negat-lhe, de fundar uma associação," ao
mesmo tempo que a Sociedade Nacional de Agri
cultura julp assistir-lhe, o direito de declarar que
não participa daquella associação, por lião' ter
sido ouvida a respeito, e quer deixar bem patente
que nao tem a menor responsabilidade em relação
a esse assumpto.

O que está provado, prosegue o orador, é que
0^ Sr. Zozimo. Werneck resolveu fundar a Fede-
ção Rural do Brasil, independentemente da Socieda
de. que, a respeito, nutre um antigo propositò,'e
apezar da communicação que se lhe fez em uma
as ultmas sessões, informando-o com precsião

absoluta do que fizera a proposito. Se assim é,
devem os seus collegas dar por encerrada a dis
cussão do assumpto, approvando'a moção proposta
pelo Dr. Joaquim Luiz Osorio, que consiilta "os
interesses da Sociedade, visto que elia não pôde
permanecer muda ante esse facto, o que seria
compromettef a sua opinião a- respeito.

põe então em votação a pro
posta do Sr. Joaquim Luiz Osorio, a qual é ap-
provada pela assembléa, com excepção apenás do
Sr. Zozimo Werneck. •

então que, diante dáanifestaçao da quasi unanimidade da assembléa,
que correspondia, inteiramente, ao pensamento" da
irectona, diante dos esforços dispendidos por esta
dn dT união da classe agrícola do patz,do desejo que a Sociedade timbrou em demons-

in aoceitària a coliabóra-
r* e dos seus amigos, adiandoa  iscussao para uma opportunidade, que èlles sé

ur ram de determinar em commum accôrdô com
esta Sociedade, a Sociedade sentia-se fortalecida
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para realizar o programma já approvado. E a So- dem os fundadores da mencionada Federação Ru-^
ciedade, que nunca teve duvida em apoiar quaes- do Brasil.
quer aggremiações que'se organizem com proposi- Cumpria-lhe pedir desculpas ao Sr.
tos definidos de trabalhar pela agricultura nacio

nal vê-se na contingência de negar os seus ap- 1

Ministro

da Agricultura pela- demora havida na discussão
desse caso,'mas quizera a fortuna, que S. Ex.

,  .. . , ! que foi um dos .mais esforçados propagadores des-
plausos a uma iniciativa, que nao pode senão tra- í ... . o • j j m ■ i j a ■ i,. om:

'  ̂ ^ 4 sa idea da Sociedade Nacional de Agricultura, ali'zer confusão no espirito da classe agricola, pois ^.;stivesse presente e houvesse a opportunidade de
era já publico que, nesta casa, ha longos annos, observar que a Sociedade não abre mão de uma
vem sendo propagada essa política da união da la- suas maiores aspirações — a Confederação
voura, com o ecopo idêntico áquella que preten- Rural Brasileira.

iiiiiiiiiiiiinwiiiiiinijiniJiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiiiiiiiiijiiMininiijiiiiiiiitiniiiiMiiiiMijiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiJiiJiiJiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiriiiiiiiMiuiiiiiiiiiiiii

As carnes brasileiras na Franca e a

propaganda platina

Uma interessante communicação do nosso cônsul no Havre

o noísso^cônsul no Havre acaba de fa
zer uma interessante communicação á
Sociedade Nacional de Agricultura. Tra-

posição das nossas carnes con
geladas na França, diante da propagan
da intelligente dos nossos visinhos do
IO da Prata em favor do respectivo

producto.
A procura das carnes congeladas na
rança e agora notável. "Deve-se, tal

vez, attribuir a crescente procura das

^ grande penúria dos
irancezes e aos preços, quasi

^  ultimamentecne^do a carne verde." A França dá a
preterencia ao producto sul-americano
fn o ^alor nutritivo, excellente gosto e preço vantajoso.

tn brasileiro procura, entretan-
brasilpiV^'^ ̂  attenção dos exportadores
ffcnte r. Psra a propaganda intelli-
uru<nnvo«f "^1 . ̂'■gentinos e dos
nes^eii^m beneficio das suas car-
sePfidn ° nada fazemos nestenorÍL • f carnes. Entende,ir / ' •'"stamente, o citado represen-tanle consular do Brasil, - "que ^ S-portadores brasileiros não devem Tntei-
ramente descuidar-se do reclamo desse
producto, pois pódc aconleccr-ihes o
jTiesmo que ao café; ha de .sempre pas
sar a .ser vendido sob um nome falso e
a servir, além disso, desse modo, como
reclamo c propaganda para outros pai-
zes. "

A mesma conimunicação põe-nos ao
corrente da installação, no Havre, de um
grande entreposto frigorífico, construí
do pela Société des Docks Frigorifiques
du Havre, afim de dar ao consumidor
"todas as garantias de hygienc, limpeza
e perfeita conservação da carne."

A informação termina com a transcri-
pção de um extracto da Revue Générale
du Froid et des Industries Frigorifiques,
pelo qual se evidencia que o mercado
francez absorveu, em cerca de tres me-
zes, vinte e tres mil toneladas de carne
inferior ou medíocre. Dahi a campanha
da imprensa franceza pela acquisição de
genero bom, dahi a installação do gran
de frigorífico do Havre, dahi o appello
do nosso cônsul neste importante entre
posto para que. façamos a propaganda
intelligente das nossas carnes frigorífi
cas, que não podem ser cotadas abaixo
das demais e devem manter, pela sua pu
reza e valor nutritivo, um dos primeiros
logares no mercado mundial.

Diante do interesse despertado pelas
communicações do nosso cônsul no Ha
vre e pelas do nosso representante no
Egypto, que constituem verdadeiras
monographias, A Lavoura appella para
os demais representantes do Brasil no
e.strangciro no sentido de prestarem a
agricultura c á criação naeionaes essas
informações, tão uíeis (|uanto apre
ciáveis .
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A peste bovina e suas conseqüências

Uma indicação do Sr. Silva Araújo e resoluções tomadas
pela Sociedade

Apezar de considerar-se inteiramente jugulada a

peste.bovina que irrompeu em. determinada região
do sul da Republica, as restricções impostas á ex

portação do nosso gado causam ainda os mais fu
nestos prejuízos ao Brasil.

Conforme escreveu o Dr. Ramon Bidart, chefe

da policia sanitaria argentina, as epizooMas do

gado bovino existiram de tempos immemoriaes
na ,^sia, na África e na Índia lingleza. Sempre

que ellas appareceram, suas devastações foram in

calculáveis. As ultimas soffridas pela Inglaterra

deramt-lhe o prejuízo de cem milhões de francos,
e a que devastou a África, em 189D, subiu a um

billiào setecentos e cincoenta milhões de francos!

Chamada peste bovina, "rinder-pest" ou typho
contagiosa dos ruminantes, o certo é que ella con-
stitue um morbus extraordinariamente mortífero e

contagioso, diante do qual não só as nações visi.-
nhas, mas ainda aquellas que importam os produ-
ctos e sub-productos da nossa pecuaria, resolve
ram tomar medidas prohibitivas de todo em to

do perniciosas ao nosso paiz.
A Sociedade Nacional de Agricultura não dei

xou passar sem os seu melhores cuidados a im
portante questão. Na reunião de 14 de junho,
o Sr. Júlio da Silva Araújo fundamentou a seguin

te indicação;
"O apparecimento de um fóco de peste bovina

em alguns municipios do Estado de S. Paulo,

doença indiscutivelmente exótica em nosso paiz;
veio ainda mais perturbar o problema financeiro
do momento.

A braçips com uma situação cambial difficil, to
da ella motivada pela diminuição do valor de

nossa exportação; paiz de producção não organi

zada, como é o Brasil, o estancamento de uma fon

te de ouro, que indiscutivelmente é a exportação
de animaes e seus produclos, complicou o mal es

tar geral. ■

Demais, não são poucos os centros de vida bra
sileira, ou, melhor, as praças nacionaes cuja vida
é mantida exclusivamente pela exportação da pe
cuária.

Riqueza nacional, verdadeiro lastro para a or
ganização definitiva de nossa economia, a paraly-
sação da industria, do commercio e do transporte
de taes especies de mercadorias profundamente at-
tfngiu a nossa vida econômica.

Simples golpes de vista sobre os valores de nos
sas trocas internacionaes, em annos anteriores,
demonstram-nos á saciedade quão urgente se faz a
remoção de todas as causas que actuam no senti
do de impedir um affluxo diário para o Brasil de
cerca de 30'J contos ouro.
Só este argumento bastará para avaliarmos a

extensão dos males que nos affljgem, decorrentes
do apparecimento da peste bovina.

Urge, portanto, que esta Sociedade, applaudin-
do a acção patriótica do .Dr. Ildefonso Simões Lo
pes. mmistro da Agricultura, que tão fortemente
tem prestigiado o trabalho notável do Serviço de
Industria 'Pastoril, na campanha que emprehende
contra o flagello, procure despertar a attenção do
pa.z para a necessidade em que elle se encontra
de definitivamente eliminar esse inimigo insidio-
so, altamente prejudicial, contra o qual todas as
armas deverão ser empregadas.

A Sociedade Nacional de Agricultura, centro
onde ecoam os reclamos dos productores,' in-
dustriaes, commerciantes e transportadores de ani
maes, e seus producfos, conta que o governo fe
deral levará avante o programma que traçou de
combate á peste bovina, de modo a integralmente
realizar-se a sua prompta extirpação do território
nacional.

Sobreieva notar que a persistência de tal es
tado de cousas não permittirá, apezar de quaes-
quer esforços do governo, realizar a politica cam
bial de que tanto necessita o paiz."
Como sóe acontecer toda vez que se cogitam de

assumptos da importância do que se discutia tra
vou-se largo debate em torno da indicação Silva
Araújo, na qual tomaram parte, suggerindo alvi.
tres e medidas opportunas, os Srs. Germano Cour-
rege,Miguel Calmon, Osorio de Almeida, Victor
Leivas, Lyra Castro, Bento Miranda, Landulpho Al
ves e Álvaro Osorio de Almeida.
Apurada a necessidade de uma cooperação mais

intima com o governo, no sentido de defender a
nossa cnaçao, aqui, e de prover á defesa dos in
teresses delia no estrangeiro, foi designada uma
commissao encarregada de redigir as representa-
çoes que a Sociedade Nacional deveria enviar ao

inisterto da Agricultura e ao das Relações Ex
teriores.
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O cambio e a producção
Em reunião cia Sociedade Nacional de Agri

cultura, convocada em caracter extraordinário,
paira examinar, o • probleina da baixa cambial
e a sua repercussão na agricultura, o Sr. Dr.
Augusto Ramos leu a seguinte exposição so
bre tão momentosa questão;

"O CAMBIO E A PRODUCÇÃO»

"Não ha hoje economista de nomeada que
não reconheça a influencia benefica de um
cambio e a baixa sobre a producção. Vale por
um prêmio concedido á exportação e como esta
é fornecida pelos productores, é a estes, que o
prêmio reverte.,, Dahi nascem para elles, feli
cidades e esfimulos què redundam em uma pro
porcional expansão do trabalho e, portanto, em
augmento correspondente nas exportações dos
ahttos seguintes. Charles Gide diz textualmen
te: Z,a hatcsse du chan-gc agit conune une prime
á l Vxportation. Por conseguinte, sob o ponto
de Usta dos interesses da lavoura, pôde se af-
firmar, de um modo geral, que quanto mais bai
xar o cambio mais ella é favorecida e mais in

tensamente produzirá, promovendo assim o en-
riq[:ijecimen.to do paiz.
Mas se tal succede para a lavoura, não se con-

clue que-se deva promover ou acceitar uma bai
xa -cambial exagerada,, porque outros interes
ses poderiam ser tão fortemente sacrificados,
que a resultante final se resolvesse em desvan

tagem para o paiz.
No presente momento; uma grande baixa cam

bial seria e é providencial para a lavoura por
que estão de tal modo deprimidos os preços
dos nossos productos, nos mercados do mundo,
que ellçs não poderiam ser exportados a um
cambio-'s^sivelmente mais alto.
Mas acontece que a 'baixa está se tornando

rumosa para o commercio importador e para'
todos' os que precisam rcmetter dinheiro para
o estrangeiro e torna-se, por isso razoavèl sua
vizar-lhes a situação, elevando- uni pouco a ta
xa caíhbial. - Alem dis.so — e isso é o motivo

prepOnderànte — ha um producto de nossa la
voura, —- o mais importànte de entre todos —

o café — que embora nada soffrendo com a
baixa cambial, no que se refere ao seu preço
actual em papel está sendo impedido, por essa

mesma grande baixa, de conquistar do estran
geiro, preços convenientes em ouro, prejudican
do o paiz em muitos milhões, esterlinos. Com
effeito, tendo obtido ha um anno até 24 centa
vos por libra em Nova York, o café só alli, al
cança presentemente 7 centavos. Admittindo
como razoavel, para a actual colheita, que é
de II milhões de saccas, um preço médio de 15
ou 16 centavos, teríamos uma diffcrença a nos
so favor, de 8 a 9 centavos a libra ou 10 Y2 dol-
iars a sacca. C nosso lucro total se elevaria pois,

nos II milhões de saccas, em números redondos,
a 120 milhões de dollars ou 30 milhões de libras.

E' essa avultada quantia que estamos na im-
minencia de perder, por causa da enorme de
pressão cambial nos últimos mezes. A caiisa se
explica facilmente.

Diante da baixa formidável nos preços do

café, o Governo resolveu intervir no mercado,
conseguindo elevar de 6 ou 8 mil réis o preço

então em vigór, por arroba, equivalente, diga
mos, a 30 mil réis por sacca.
Esse resultado foi verdadeiramente providen

cial ; offereceu aos lavradores preços que co
briram os prejuízos que estavam soffrendo, im
pedindo assim a desorganização da industria;
restabeleceu o credito entre os productores e

trouxe certo allivio ás praças dos Estados ca-
feeiros, movimentando negócios e ; minorando
soffrimentos. Isso, porém, quanto ás vanta

gens em moeda nacional. Em relação ao preço
ouro do café, entretanto, a intervenção nos mer

cados poucas vantagens conseguiu, porquanto o
levantamento das cotações, aqui, coincidiu com

a constante baixa cambial, de modo a não pro
vocar, por assim dizer, nenhuma alta em moeda
estrangeira, pois que o . cambio virtualmente . a
impedia. Tomemos um exemplo. Supponha-
nios que o café estivesse aqui a i2$ooo réis a
arroba e a 6 centavos a libra em Nova York e

que, aqui intervindo, o elevássemos a i5$ooo réis.
,Se o cambio, que então estivesse, digamos, a
9 nessa taxa permanecesse, o café subiria im-
mediatamente em Nova York a . 8 centavos a

libra, dando-nos a ganhar 2 centavos, ou, por
sacca, um pouco mais de 2. Y2 dollars. Se, po
rém, sob a influencia de vários factoires, o cam
bio cahisse, digamos a 7, que é que acontece^
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ria ?; A influencia cambial dos 3!?500 réis por ar
roba, de que aqui se tivesse elevado o preço, íÍt
caria anmillada com a baixa do cambio, visto
que os I5$500 réis, ao cambio de 7 dariam em
ouro, os mesmos 6 centavos que estavam dando

os i2$ooo réis ao cambio de 9. Só com essa bai

xa cambial, perderíamos perto de 30 milhões de

dollars, na colheita.

Quer isso dizer ainda que com a baixa super
veniente do cambio, nos 3 últimos mezes, o café

estaria valendo o preço miserável de 4 centavos

ou 4 'Á a esta hora, em Nova York, se não

fôra a intervenção no mercado. Estaríamos em

caminho de perder, para toda a colheita, talvez
50 milhões de dollars.

Do exposto se conclue que se o cambio fi

car como está, deixaremos de ganhar os 8 cen

tavos a que acima alludi, differença entre as co
tações actuaes e os 15 ou 16 centavos represen
tativos do preço médio que devemos disputar.
Para que tal não aconteça teremos que ado-

ptar um dos dois caminhos; elevar a 308005)
pelo menos o prçço do café, em moeda nacional,-
ou elevar o cambio a lo ou 11. Ambas as

soluções são evidentemente exageradas, como
é fácil demonstrar.

Elevar o preço do café a 30.$ooo réis exi
girá o emprego de uma somma bastante avul-
tada, alvitre que, se de mim dependesse, eu
adoptaria, mas que ao Governo, influenciado
talvez por conselheiros pouco inclinados ao es-
titdo acurado do assumpto, pareceria talvez te

merário. Por outro lado, applicar medidas para

elevar o cambio a 10 ou 11 seria destruir qua-

si toda a nossa producção nacional, com exce-
pção do café, isso na hypothese, de problemáti
ca realização, de podermos conseguir tal ele
vação.

A solução, como sempre acontece, está no
meio termo, isto é, elevar o cambio a 8 Jd ou
9 e levantar o preço do café, no mercado in
terno, a 20 ou 22$ooo iréis ou mesmo a 25.

Cumpre, porém, accentuar que, para a gran

de maioria dos nossos productos, o cambio, mes

mo de 8 Is (quanto mais o de 9) é por demais
elevado, tão grande é a desvalorização a que
elles attingiram, no estrangeiro. Será necessá
rio, portanto, parallelamente com a elevação da
taxa do cambio (ao máximo de 9 está entendi
do) - se concedam prêmios á exportação, ou se
appliquem bonificações de outra especie.

Para os que não se acham familiarizados cora
assumptos economicos nacionacs parecerá estra

nho que para o café convenha elevar o cambio,
e o mesmo não aconteça para os demais produ

ctos, Convém pois explicar a differença.

Já vimos como as cousas se passam em rela
ção ao café; vejamos o 2° caso. Ha uma diffe

rença capital entre aquelle e estes productos,
sob o ponto de vista commercial. O café é

monopolio nosso, porque produzimos partes
da producção mundial. Entrando no mercado,
como agora, irnpomos o nosso preço com

prando tudo o que, por esse preço se " achar á
venda, sem receio de que productores de outra
procedência nos façam concorrência, porque essa
outra concurrencia praticamente não existe. E

é o que, com êxito, estamos fazendo. Os con

sumidores acabarão comprando-nos o café pelo
nosso preço.

Com os demais productos é o contrario que
acontece. Quem produz os ^ ou 9/10, são os
outros productores. Se. -portanto, impuzermos
um preço elevado em nosso mercado, ficare

mos indefinidamente com os productos em casa,
emquanto os consumidores irão se bastecer em

outras fontes de producção.

Por exemplo: A nossa producção de assu-
car é de 8 milhões de saccas; a do mundo é de
trezentos milhões! Que importa ao commercio
do mundo que nós lhe offereçamos, ou não, as
sobras do nosso consumo ? Com ellas ou sem
ellas, as cotações não se alteram. Nessas con
dições, quando enviamos ao mercado mundial o
nosso assucar, temos de acceitar o preço que
na occasião vigorar no mesmo mercado. E se
esse preço estiver muito baixo, como agora es
ta, venderemos com prejuízo o assucar, — o que
não poderá durar muito ou deixaremos de ven
der. Seja como fòr, no anno seguinte a nossa
producção estará reduzida e, com ella reduzida
a somma ouro que produzir no estrangeiro.
Será um novo golpe baixista no cambio.
Com a borracha as cousas se passam nas rhes-

rtias condições, porque nos só produzimos 30.000
toneladas, emquanto o estrangeiro ~ produz
300.000. Em analoga situação, mais ou menos,
se encontram quasi todos os nossos demais pro
ductos .

Vejamos agora como o cambio intervem no
caso.
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Se, i)or exemplo, para o assucar, obtivemos o

preço de 25 libras a tonelada em Londres, (a
cotação do mercado e que não poderemos alte

rar) e. o cambio .estiver a 6, como cada libra
valerá 40$oco réis receberemos em cada tone

lada um conto de réis ou i$ooo por kilo.

Se, porém, o cambio estiver a 10, a libra va
lerá 24$ooo, e a tonelada de assucar, á mesma
cotação de 25 libras, produzirá para nós, produ-
ctores, somente 6oo$ooo. Receberemos então por
kilo, apenas 600 .réis, (preço referido a Lon
dres), Estaremos arruinados.

Eis ahi o motivo pelo qual, neste momento,
de baixa geral de productos, nos mercados es-
trangeiros, a alta do cambio soaria como uma
calamidade.

A solução do complexo problema que se nos
depara, que é de ordem econômica, financei
ra, commercial, monetária e cambial, só pode
rá ser obtida por uma série de medidas succes-
sivas, que se completem e em que as ultimas
consolidem as primeiras. Desse modo a crise
será de prompto atalhada em suas manifesta
ções mais agudas, e resolvida, em seguida, nos
seus aspectos mais profundos, porém menos vio
lentos; tudo pela seguinte forma:
Em primeiro logar cv.mpre elevar o cambio a

8 H ou talvez a 9, e ahi mantel-o em seguran
ça. Com esse primeiro golpe, conjugado com a
defesa do café^ nos termos em que ora se en-
cont.ra, conseguiremos elevar immediatamente
de 2 ou 3 centavos (ouro) a libra de café em
todo o mundo, equivalente a 3 K dollars a «ac-
ca, ou, 38 milhões de dollars, em toda a colhei
ta. Em seguida (mantendo sempre o cambio)
iríamos elevando, aqui, a 22. e mesmo 25?ooo
a arroba de café — o que forçaria o preço ouro
a elevar-se a 14 on i- centavos que, poderia-
mos tomar como normal da intervenção. Mais
tarde, por si mesmo, esses preços se elevariam
em vntude da situação estatística natural do
producto, conjugada com o effeito da retenção
do café, comprado pelo Governo.

A própria alta do café, o qual, então, estaria
sendo francamente comprado pelo estrangeiro,
delle desprovido, concorreria para manter o
cambio, dispensando a applicação de quaesquer
outras medidas, com excepção, já se vê, das que
se destinassem a amparar a lavoura, tanto nos
seus actuaes embaraços, motivados pelo esmore-

cimento dos mercados consumidores, como eni
relação aos meios de que ella Carece para nos
assegurar, ao Brasil, boas colheitas nos próxi
mos annos.

Eis ahi o j)rogr.imma. Examinemos a exe

cução :

1° — Elevar o cambio a 8 14 ou g (taxa do
mercado sobre Londres). E' uma medida ur

gente; o meio de conseguil-a consiste em utili
zar o Governo os 7 uu 8 milhões esterlinos do
fundo de garantia e os 2 ou 3 milhões de ti-
tulos italianos, caucionando-os (ou pela forma
que entender), e fornecer cambiaes aos merca
dos. O effc.to seria' fulminante e fulminante a

alta do café no estrangeiro, sem modificação,
aqui, das actuaes cotações.

Levantadas esta.s, em seguida, chegaríamos,'
como disse, aos 15 centavos a libra. (Diante de
taes resultados, como combater a utilização do
fundo de garantia?)

Muito re.speitaveis são os sentimentos dos que
à essa medida se oppõe e estou certo de que nin
guém, sem contragosto, a approvará. Mas não
estamos em situação de hesitar, porque o caso é
urgente e não temos como escolher, por nos fal
tar qualquer outro recurso, capaz dos mesmos

effeitos.

Poderíamos contar com uma ex])ortação de

café, diaria, de 40,000 saccas no mínimo, até o
fim do anno. .\os preços actuaes de- 7 centavos,
apuraremos, diariamente, 370 mil dollars; ele
vando o café a 15 centavos, apuraremos mil dol
lars. -A diffcrença será de 430 mil dollars por
dia ou 80 milhões até o fim do anno. Mas 80

milhões de dollars valem hoje (a 4 dollars a li
bra) 20 milhões de libras ou mais de duas ve--
zes os 7 milhões esterlinos.

Diante de tal situação, será infantil hesitar.

Não basta sómente combater a utilização do
fundo de garantia: é necessário tomar a res
ponsabilidade dos 20 milhões de libras — diga
mos 16 milhões esterlinos, que sem tal utiliza

ção se perderão. No fim do anno, restituir-se-
iam ao fundo de garantia — se assim se quizes-
ge — os 7 milhões esterlinos retirados dos lu

cros da operação, levando-se a credito do The-
zouro, isto é, do paiz, os 9 restantes, conquista
dos ao estrangeiro.

Aliás, esse fundo de garantia está nos sahín-

do caro. Se elle tivesse sido posto a juros já
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estaria ele.vado a talvez lo milhões, ao passo

que atiui, como um bandido perigoso, o esta

mos atirando a uma masmorra. Despendemos

quasi o valor delle, no trabalho de o extrahir-

mbs de nossas minas para de novo o enterrar

mos em minas para isso construidas, sem delle

tirarmos o devido partido. Muito outro foi o

pensamento de Joaquim Mnrtinho, ao crear o

FUNDO DE GAR.VNTIA; pois a lei, então vo

tada, reza textualmente o seguinte:

"Art. 4° — O fundo de garantia será consti-
tuiclo em metal, ou seu equivaleute, e deposita
do eni um. estabelecimento bancario de Londres,

devendo o juro de deposito assim constituído,
ser ■ incorporado ao mesmo fundo."
Fpi mais longe Murtinho. Em vez de consi

derar intangível esse deposito elle prévio a ne
cessidade de ntilizal-o para acudir â praça.

E' o que reza o artigo 6°; — E autorizado
o CiOve.rho a retirar do fundo de garantia até

a quantia de 15 mil contos, papel, para. por inter

médio do Banco da. Republica, acudir ás neces

sidades do commercio, por motivo de crise ex

cepcional.

Os empréstimos serão feitos sob garantia de

títulos da divida publica federal fundada por

prazo não excedente de um anno.

Paragrapho único — O Capital e Juros des

ses empréstimos reverterão para o fundo de ga
rantia.

(NOT.A) O fundo de .garantia nunca pode
rá ser reduzido a menos de metade do seu va

lor, segundo a lei.

Impondo que o fundo de garantia fosse cons
tituído em metal ou seu equivalente e deposita
do em Londres e ao mesmo tempo permittindo,

que delle se retirasse ein papel até 15 mil con
tos, claro é que' se autorizava a vendel-o,. em

parte, na praça, em oiiiX). pára transformal-o no

mesmo papel."

Ensino agrícola e profissional em S. Paulo
em 1921

Acção governamental

Pede-me-a redacção d"'A Lavoura" um artigo Gasta o Estado com o Ensino Agronomico a
sobre a agricultura em S. Paulo, escolhendo eu somma total de réis 2.113;203§000, assim dis-
a questão que, a meu critério, julgue mais digna tribulda por varias instituições technico-adminis-
de divulgação fóra das fronteiras paulistas. Tra- trativas.
tarei hoje de mostrar o que fazem os governos Para o custew do Instituto .Agronomico do Es-
desta prospera Entidade politica nacional em pról tado de S. Paulo, situado na Cidade de Campinas,
da agricultura e outras profissões industriaes. dedicou-se a somma global de Rs. 25ü:000$0oá
Noutras chronicas, particularizando, direi o que sendo com o pessoal Rs. 89:8805000
seja a industria caféeira paulista, direi da pecua- e com laboratórios, custeio da fazenda de Santa
ria, direi disto e daquillo, conforme a opportuni- Eliza e Cafeza! do uMonjolinho e outras despezas
dade do momento. Rs I6D;120S000
Para começar, mostrarei que. decretando o Go

verno do Estado de S. Paulo, para 1021, uma re- E' o Instituto Agronomico uma estação de pes-
ceha de; , quizas e demonstração em nada inferior aos que

melhores o sejam em todo o globo. Vem ainda do
Réis 137.484;000$ü00 ultimo anno do Império. Teve a rara sorte de ter
e Francos 50.OOD.0OO futidador um homein de solida cultura scien-rrancos... tifica e indefessa operosidade — o Sr. Dr. Da-

destinada a custear uma despeza de: ®"f''etanto, dias bem incertos.apoz a retirada do seu benemerko criador para
Réis 137.484:0005000 % Luropa. Ha mats de um decennio, porém con-
e Francos 50.000.030 a profissionaes de real merecimento sahidos de boas escolas, vae o Instituto
deste total consagra apenas a quantia de: Agronomico em marcha ascendente no desempe-ntio da sua alta missão de instituição de pesqui-
-Réis . 4.992:4698500 ® demonstração. E' grato constatar que, mes-^  mo quando não chefiado proficientemente, ainda as-

para o impulsionamento da agricultura e outras sèT r?alizad^oi''cL^ o mSoTrsc7upu°irS^tifioo''
'ave. organização agronomico-administrativa do

/
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Escolu Agrícola Litiz de Queiroz '— Aula pratica no Posto Zoolechnico da Escola

Estado. Tem hoje nome e reputação que trans
põem as nossas fronteiras.
Além dos laboratórios e campo de experiências

culturaes junto, na sede mesmo do estabelecimen
to, acham-se sob a sua direcção scientifica um
velho cafesal e uma fazenda destinada á polycul-
tura e criação.

Dirige o Instituto .Agronomico neste momento o
Sr. Arthaud Ber.thet, operoso e culto agronomo
diplomado pelo Instiiut Agronomique de Paris.
E' a escola Agrícola Luiz de Queiroz a mais

sumptuosa, mais vasta instituição dependente da
Secretaria da Agricultura do Estado de S. Paulo.
Consagrou-lhe o Congresso para o vigente exer-

Escola Agriccht Luiz de Queiroz — Aula pratica na offícina de mechanica

H.
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Excoht Afjricnlu Luiz de Queiroz — J.uhorniorio de Technologia ■— Aula pratica

cicio òe ,1921 a somma total de reis 422:ôOOSOOO.
Acha-se situada junto nr^smo á adiantada cidade
de Piracicaba; tem de área 319 hectares; possue
amplus e modernos laboratórios, pouco lhe faltan
do, pois, para emparelhar, sem deslustre, com
as mais notáveis instituições do genero. No pé em
que vae, criados mais alguns cursos de incontestá
vel necessidade e continuando como até aqui a
occupar-se do ensino profissionaes respeitáveis,
sahidos de bòas escolas, não ha duvida, ficará

sendo um dos melhores institutos existentes. Já
constitue presentemente motivo de orgulho e. por
isso mesmo, o Governo do Estado de S. Paulo
frecjuentemente a faz visitar pelos personagens
de renome que por aqui transitam.

Deve a sua origem ao saudoso engenheiro agri-
cola, diplomado de Grignon — Luiz Vicente de
Souza Queiroz. Este, apenas chegado da Europa,
adquiriu a importante fazenda de S. João da
Montanha, iniciou os trabalhos de adaptação para

.10 'r .

Escola Agricola de Lavras — Motor a gazolina, em fiinccionameiito
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transformal-a em agrícola e, luctando com serias
difficuldades, cedeu-a ao Estado em 1892, sendo
chefe do governo o mais benemerente presidente
paulista — o Dr. Bernardino de Campos. Con
correram grandemente para a fundação da Es
cola Agrícola Luiz de Queiroz os illustres cida
dãos: Jorge Tibiriçá, Antonio Cândido Rodrigues
e Carlos José Botelho.

Dirige-a presentemente com carinho paterna! o
engenheiro Francisco Tito de Sousa Reis, sob cuja
direcção grandes melhoramentos têm sido realiza
dos em conseqüente harmonia com o corpo docente
de quem, é de justiça declarar, recebe a Escola
Agrícola Luiz de Queiroz, as fulgurações com que
se destaca das suas congeneres em todo o paiz.
E' o Posto de Selecção de Gado Nacional, ou me

lhor da raca Caraçú, outra instituição, criada e
mantida pela Secretaria de Agricultura, que bem
merece particular referencia. Dispende com elle
o Estado (anno 1921) a somma de reis 6i):000S0j(J.
.\cha-se situado á margem da Estrada de Ferro

Propaganda do Café na Hespanha e
no Oriente 310:

Estatística e Informações 80:
Defesa Agrícola 317:
2 Postos Zootechnicos 45:
Policia Sanitaria 108:
Exposição estadual de animaes 30:
Exposições regionaes 10:
Serviço florestal, horto tropical em
Ubacuba e horto fructicola em S.
Paulo 65:

D.scríminação de terras devolutas. ... 150:
Cinco fazendas de criação 160:
Repartição de immigrantes 35:
Patronato Agrícola 138
Departamento estadoal de trabalho- -. 337
Transporte e alimentação de immi
grantes 200

Colonização 385
Commissariado Geral do Estado em

Bruxellas 100

dOOSOOO

3COSOOO

2005300

OOOSOOO

030S003

OOOSOOO

3005003

0005030

003S003
0005300

OOOSOOO

: 1355000
:8145500

: 3005000

:O3OS0O0

: OOOSOOO

Escola Agrícola de Laoras Grude de discos cnllivando os cafezaes da fazenda annexa
ú Escola

Paulista, a pequena distancia de Campinas. Os
resultados or-tidcs naquelle estabelecimen.o são
em verdade extraordinários, porquanto no curto
tapso de pouco mais de um deccnnio. stguindo a
sua orientação, já se têm conseguido animaes do
cerca de cinco annos com o rendimento de 65 e
ate 68 "i" de carne sobre o peso vivo. conforme
se constatou na exposição de bovinos gordos rea
lizada em .^bril de 1920 nesta Capital.
Mantém ainda o Estado de S. Paulo as seguintes

instituições, para cujo custeio decretou as verbas
que abaixo se especificam:

Haras Paulista 45:0005000
Estação de iMonta 50:033-5000
Subvenção a escolas agrícolas 20;3.30W0
Campos de experiências e demonstra
ção . 10:0035000

Publicações officiaes e subvenciona
das 129:033.5000

Sommadas todas essas parcellas, tem-se. a impor
tância global de réis 3:6595500 que é quan:o dis
pende a Secre:aria de,Agricultura com o impulsio-
namento da industria agrícola e suas correlatas.
5e a esse total ajuntarmos mais réis 1.333:323$000
destinados ao custeio da Escola Polyte-chirica e ou
tros institutos que abaixo discrimino, achár-se-á fi
nalmente a somma approximada de cinco] mil con
tos, acima assignalada. ^
Discriminemos as instituições .dèpedenfís da Se

cretaria do Interiot que concorrem para o desenvol
vimento industrial do Estado de S, Paulo.

Escola Folytechnica 493:9205030
Escola Profissional Masculina da Ca

pital zaetooQíüOão
Escola Profissicnaí Fe.minína da Ca

pital . 178:1005000
Escola Profis.sional Feminina de Am

paro 111 :4.1 35000



— A LAVOURA
169

Escola Profissional Feminina de Rio-
Claro 107:86O'=íOOD

Escola de Artes e Officio de Jaca-
rehy . 1 ;5DOSOOO

Instituto de Veterinária 205:4035300

Monta, pois, a réis 4.992:469S500 o que dispen-
derá neste exercicio o Estado de S. Paulo com o
ensino profissional e instituições destinadas ao im-
pulsionamento da agricultura e outras industrias.
Confrontando essa-somma com a despeza total de
réis 137.484:0335000 e mais 50.000.000 de fran
cos, forçoso será concluir que a parte da sua renda
que S. Paulo destina ao bafejo da agricultura e in
dustria é em verdade minima, insignificante, e tanto
mais insignificante resultará, quanto, é certo, para a
sua receita de réis 137.484:0005000 e 50.003.300
de francos, fôrma sómente o café nada menos de
37.800:0035300 e mais 50.000.000 de francos.

Pode e deve, portanto, o Estado de S. Paulo des
tinar quantia muito mais considerável ao fomento
da agricultura e industria em geral. Todavia con-

p o que para idêntico fim dispendem osdemais Estad-os da Uniao, vê-se que relativamente
iienhum outro Estado gasta tanto quanto S. Paulo.
Apraz-me testemunhar que, si S. Paulo não dis-
pende tanto quanto pôde e deve em beneficio
da sua agricultura e industrias varias, é certo, po
rem, que gasta bem, presidindo sempre na escolha
dos dirigentes technicos o maior zelo e escrúpulo,
bis em rapidíssima synthese geral neste mo
mento, o inachinismo agronomico-adniinistrativo de
quç se utiliza o Estado de S. Paulo para orientar
e  impulsionar a sua agricultura e industrias va-
ricis.

W. de V/.
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O ALGODÃO NO EGYPTO
Salutares avisos do Dr. Debané
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Raros espíritos íer-se-ão dedicado, com o interesse e a lucíde- do Dr
Nicolau Debane, a uma causa qualquer, não sendo directn^ff /
nella. O illustre cônsul do Brasil em Alexandria
annos a esta parle, estudando com carinho a situação algodocira nLsóvaiz, no intuito de tirar deUa. para o Brasil, as lições maí acertas
Duas communicaçoes, cada qual mais notável, o Sr. Debané enviou dde Agricultura sobre o algodão. A Sociedàde teve grcZe prazer de'pro
clamar o incontestável merecimento dessas observações que A Lavoura dc-se,ar,a publicar na sua integra, para deleite e aproveitamento dUrdos os-
agricultores brasileiros, nao o fazendo, apenas pela cxtcni^n 1/Pd^os, que não poderiam caber nos moldes kcZhados de fn, bó\etim'I ode.se dizer que todas as previsões do perspicuo observador se confirma
ram dentro de um praso relativamente curto. O alomiãn eZnr-t^ ■preços e está caindo na qualidade. Dalii o desaniZZÍral gZpZTuLZ^^
íilli, e as medidas excepcionacs, tomadas pelo governo. octuctores,

Na impossibilidade de publicar, na integra, a comm„r,; j r,
Debané. abrimos espaço para a seguinte nota: nicaçao do Dr.

Nos dois estudos que mandei, faz pouco tempo,
sobre a situação algodoeira do Egypto e a sua rela
ção com o Brasil, considerados o ponto de vista
economico e o ponto de vista agricola, demonstrei
como a extensão da superfície cultivada em algo
dão e o proprio desenvolvimento da irrigação trou
xeram a conseqüência imprevista da diminuição do
rendimento por unidade da área cultivada assim
e no mesmo tempo a degenerescencia da qualida
de do algodão egypcio. Apontei também quanto
era difficil remediar estas duas inconveniências
que constituem o grande perigo que ameaça o
Egypto na sua situação algodoeira.

Um novo experimento vem confirmar o que
mencionei nos referidos estudos, relativamente á
difficuldade de lutar contra o decTescimento gra
dual da força productora da terra egypcia e con
tra a' fatal degenerescencia da qualidade. Apres
so-me em communical-o afim de pôr o nosso paiz
ao corrente do que se deu de novo na questão al
godoeira nO' Egypto tanto mais que o referido fa-
cto não pôde senão animar-nos mais ainda nos

nossos esforços para diesenvolver e aperfeiçoar a
cultura do algodao no Brasil. perieiçoar a

Não achando meio pratico de obstar a diminui
ção gradual do rendimento das terras pkntadas
em algodao, os grandes cultivadores pensaram
achar a solução na substituição da nianf? - ^.igoaão d. ,d,lidadd «S.k°;ais' fi"™? é Jí

leito, Mas em breve o encanto desapparec^u ouan-
LdSSe .'"PI-

2gg rnenosprezado pelos íecelões ingle-
„  pedia O' "Pilion" rivalizar comSakellai-idis . a fibra não era bastante longa

ao se adaptava ás machinas empregadas.
U Utoverno egypcio apressou-se então em dis-



!7C- BO'LETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

suadir os cultivadores de plantar o "Pilion", mas
os conselhos oifficiaes não foram ouvidos. Com
effeito, a ganancia do "fellah" entrou em^ jogo,
e, para elle, pouco importava produzir algodão in
ferior mas em quantidade maior, de sorte que a
differença do preço fosse compensada. pelo lucro
obtido pela quantidade. Díbalde as autoridades
officiaes e os economistas gritaram ao camponez
que a situação privilegiada do Egypto depende da
qualidade e não da quantidade do seu algodão; o
cultivador busca antes de tudo o seu lucro proprio.
h imprensa egypcia publicou vários artigos de

inspiração official apontando o perigo que cor
ria a situação agricola do Egypto se perdesse a
superioridade da qualidade do seu' algodão.
Não os reproduzimos aqui por termos já exami

nado este ponto nos nossos precedentes estudos.
Mas a opinião contraria tem também os seus par
tidários: damos aqui os argumentos sobre gue se
baseiam, resumidos na declaração do agronomo
Parichimonas, o creador da variedade "Pilion", que
extrahimos do jornal "La Reforme" (1).
Não nos interessa tanto julgar os argumentos

de um e outro partido quanto considerar a con

clusão que decorre desta discussão: é a eviden
cia de ç(ue a qualidade do algodão egypcio é instá
vel e vae sempre degenerando e que a luta contra
tal degenerescencia é das mais arduas: que maio
res facilidades não apresenta então a cultura das
superiores do algodão no Brasil, que não tem de
lutar com tamanhos obstáculos?!
De outro lado poucos mezes bastaram para ve

rificar o que disse no meu primeiro estudo em
contradicção com o optimísmo cego que todos
manifestaram a respeito da situação do algodão
egypcio: bastou o decorrer de oito mezes para que
a cotação do algodão egypcio caísse de 196 dol-
lars por cantar a 56 dollars, que é o preço de
•hoj e.

Alexandria, 22 de Outubro de 1920.

Nícolau J. Debanó.

(1) Seguc-se um artigo de .iornal. no qual o crea
dor desse typo de algodão o defende, pela sua "qua
lidade muito satisfactoria" e por "seus resultados
remuneradores para o agricultor".

niiiiiiiiiiiMiriiniiiiiiininiiiiiiTiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiDiiiiMiiiiMiiiiinin"'"»!"""""'"""""""''""""'"""""""""""""""""""""""*'""""""""""

lieilio 113 pslesiia lealizada na Sonedade M
Landiilplio Blves. solne a Peziiaila m Estados llDidos

fls nossas condições íorrageiras e o futuro da industria brasileira
Creio haver um engano no modo porque inter

pelamos as nossas deficiências íorrageiras.
Diz-se, repetidamente, que jamais lograremos
um alto grão de aperfeiçoamento dos nossos re
banhos, porque não dispomos de abundantes e
ricas leguminosas nas nossas pastagens. Sem du
vida ha nisso uma grande verdade, mas não com
tmi caracter tão generalizado que se lhe quer
emprestar. Não ha negar que para a creação do
stock" fino, reproductores de raça, as nossas

forragens são, relativamente, pobres em maté
rias azotadas digestiveis e em saes mineraes, no-
tadamente o cálcio, Se, porém, considerarmos
que apenas uma pequena percentagem dos nossos
rebanhos será representada pelo "stook" fino"
percentagem qiie difficilmente excederá de 5 %
do rebanho total, logo concluiremos que este
obstaou'lo, que a muitos se apresenta insuperável,
é de menor importância, O grosso da nossa pro-
ducção animal, que representará a producção
propriamente commercial, encontrará seus recur-
sos forrageiros nas nossas gramineas abundan
tíssimas e nao menos ricas que as que formam a
base das pradarias, nos demais paizes producto-
res de carne, São as nossas pastagens ricas,
de vegetação quasi perene — objecto de cubiça
de todo o mundo criador — que terão de consti
tuir a base da producção de .carne, com que ha
vemos de alimentar o mundo,
Para os rebanhos finos, que serão utilizados

no aperfeiçoamento do nosso gado nativo, preci
samos encarar e resolver o problema da defi
ciência das nossas forragens, Para esses sim.

devemos considerar attentamente a pobreza em
cálcio do nosso solo, Para esses, sim, temos que
adoptar, nos nossos centros criadores, a cultura
de leguminosas, propagar o uso da farinha de al
godão, utilizar os nossos amendoins, "cowpeas"
e desmodios, Para a sua manutenção exclusiva
tornar-se-á econômica a caldagem de grandes
areas das nossas terras, onde havemos de conse
guir a alfaia em quantidade pelo menos necessá
ria á satisfação das exigências peouliáres a essa
classe de animaes. Será economico, porque a
medida que um animal de tres annos, criado nos
campos, alcança i20$ooo, no mercado, um re-
productor de 2 annos vende-se por um a dois
contos e mesmo mais,
Dahi a necessidade de distinguirmos as duas

industrias de producção animal, explorando-as
oiide ellas melhor encontrarem condições de exi
to. Dessa orientação depende o successo da nossa
producção pastoril, em futuro proximo. Não
nos podemôs conservar na dependência eterna
dos mercados europeus, norte-americanos, ar
gentinos Ou uruguayos, para abastercer-nos de
reproductores necessários ao melhoramento dos
rebanhos nacionaes. Aqui mesmo poderemos
produzil-os, tão bons ou melhores do que os
que temos importado. Basta que saibamos orien
tar a nossa grande industria, levando aos nossos
criadores os conhecimentos elementares que a.
sua maioria ainda carece.
Esta é a nossa tarefa, considerável, enorme

mesmo, porque ao lado da questão forrageira
repousa a sanitaria, Tudo isso, entretanto, se
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tOTiiara facil, quando taes problemas não forem
somente encarados pelo governo central, mas,
egualmente., ])elos Estados e pelas municipalida
des.

Urge, portanto, que se estabeleça a coojieração
destes tres podcres, único meio de attingirmos
o ponto alvejado em tempo mais rápido. Não
fòra a cooperação dos municipios o governo nor
te-americano não teria exterminado o carrapa-
to de uma centésima parte da área já considera
da isenta.

ORIENTAÇÃO A SEGUIR

A nosso vêr, o grande problema pecuário
actual do Brasil encerra-se na producção de
animaes de açougue. A producção de carne de
ve ser o nosso primeiro objectivo. A criação
de bovinos de córte e de suinos, deve, pois, me
recer os nossos primeiros cuidados. São estes
os ramos da industria pastoril que melhor se
adaptam ás nossas condições econômicas e para
os quacs encontraremos mercados mais certos.
E. muito antes que qualquer outro, poderão con
stituir-se em fonte de renda ouro para o paiz.
A nossa convicção é tal sobre as vantagejis

desta preferencia, que não hesitamos em decla
rar que 70 % dos nossos esforços dedicados á
pecuaria, deveriam ser dirigidos para a industria
de animaes de açougué — bovinos e suinos. Ahi
estão os frigorificos, com capacidade para 250
bovinos e 400 porcos por hora. Temo.s, portan
to o mercado; preparemos a producção.
IMas com o desenvolvimento da criaçãg de

suinos, não teriamos somente os resultados di-
rectos do florescer desta industria cujos bene-
ficios são de alcance Inestimável. Fructo ain
da mais valioso seria o incremento da nossa

producção de cereaes, em que se basearia a de
suinos. primeira a prosperar seria a da pro
ducção do milho. Qual foi o motivo da colossal
producção de milho nos Estados Unidos, cuja
colheita no anno passado foi de 3 bilhões de
dollars. ou sejam cerca de 12 milhões de con
tos? Não foi outro senão a industria de engor
da de animaes, principalmente suinos.

Dir-se-á que o milho se tem constituído um ar
tigo dispendioso, para servir de base á explora
ção de suinos no nosso meio. Não raro ouvimos
esta queixa. Mas, esquecem os que assim pen
sam, que o que actualmente se constata é a in-
siifficiencia da producção deste cereal, de modo
a poder satisfazer os nossos mercados ainda
escassos. A extensão de terra cultivada da pro
digiosa graminea, ainda é uma percentagem Ín
fima da que pôde ser plantada. Com um merca
do firme e compensador, em conseqüência de
um maior consumo, a sua cultura e o seu com-
mercio tomariam um novo aspecto, maiores pro
porções, sendo então possível a adaptação dos
processos mais efficazes de barateamento do
custo de producção. No numero destes se encon
tra, avantajando-st aos demais, o uso das machi-

nas no preparo do solo. nos cuidados culturaes,
no beneficiamento das colheitas. E' por isso que,
apezar da carestia de vida nos Estados Unidos,
o milho foi vendido alli, em 1920. a 200 e pmdu-
cos réis o kilo, sendo que em tempos normaes
elle desce até a 40 réis.

Capitães mais valiosos seriam empregados na
producção deste cereal; a organização do seu
mercado não se faria esperar, e o barateamento
do producto seria a conseqüência lógica do au-
gmento das safras, copiosas, abundantíssimas,
dadas as condições excepcionaes que a natureza
do nosso solo nos proporciona sem par em todo
o globo.
Onde, no Brasil, se não pôde cultivar o milho ?

Haverá um canto do nosso território cm que a
cnaçao de suinos se não possa fazer economica
mente, em maior ou menor escala ?
Mas nao chega até ahi, sòmente, a serie de

vantagens a advirem do incremento que desse-
mos a criação de porcos. O augmento de con
sumo de carne de porco, per capita, deixando
maior margem á exportação do "beef" que pro
duzíssemos, não seria de Imixirtancia menos con
siderável.

Encaremos, pois, com a necessária gravidade,
a magnitude do assumpto e não nos descuide
mos, um só momento, da solução dos problemas
que envolve, constituindo poderosos entraves á
sua rapida solução.
Precisamos melhorar o "stock" suino nacio-

rial, pelo desenvolvimento da sua precocidade,-
factor básico neste genero de exploração e pelo
preparo de um typo que melhor satisfaça as
exigências dos frigorificos, exigências essas
que são reflexos dos mercados europeus.
A conformação regular do corpo,, correspon

dendo ás formas dos córtes commerciaes e in-
dustriaes, a maior ou menor percentagem de ""or-
dura no producto; a resistência que offerecem as
peças ao córte, depois de resfrladas nas camaras
írigorificas, permittindo a regularidade das mes
mas, que se destinam ao preparo de presuntos;
são factores estes que temos de levar em conta
na nossa oiiaçao de suinos. E' mister, pois que
levemos aos interessados os principaes ensina
mentos sobre a criação desta classe de animaes;
que os façamos conhecedores das forra<rens a
se utilizarem no período de crescimento, como
no de engorda e dos meios de se obterem as for-
ragens azotadas. A alimentação concentrada e
rica on saes mineraes, no período de desenvolvi
mento, sera o meio mais efficaz de minorar os
effeitos das verminoses, que tantos prejuízos
acanretam a nossa producção de suinos

bustentemos, pois a nossa pecuaria; augmeii-

faTeho? ^«"dições de producção. Mas como
-\ntes de tudo não nos devemos occupar, pura-

mente, com a solução dos problemas actuaes. Me-
or sei a que, removendo os obstáculos presen-

es, tratemos, concomitantemente, de preparar
um uturo mais propicio ao desenvolvimento da
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grande industria, repousada, então, em al-.cer--
ces mais solidos.

A introducção em maior escala de reproducto-
res bocinos para carne e de suinos; a diffusão
dos .principaes preceitos zootechnicos entre os
oriadorcs. que não devem continuar ignorando
as regras mais comesinhas da criação moderna,
o que se conseguiria por meio de boletins de
poucas paginas, em linguagem simples e convin
cente. devidamente illustrados; a propaganda
systematica junto aos productores e capitalistas,
no sentido de attrahir-lhes,. mais e mais, a at-
tenção para a importância sempre crescente da
industria de animaes de açougue; o amparo a
industria de frigorificos, bem como a outros
systemas de industrialização da carne e sub-
productos exportáveis; o apparelhamento das
xarqueadas, no sentido do aproveitamento dos
subproductos animaes, particularmente das vís
ceras e dos ossos; a abertura de novos merca

dos de prodiictos animaes, como o amparo aos
já existentes; a melhor utilização das nossas le-
guminosas forrageiras, cujo proveito e manei
ra de usar já estão sobejamente demonstrados
pelos norte-americanos, figurando, entre outras,
a mucuna, o amendoim, o feijão de vacca, a
soja; o incremento e protecção á nossa indus
tria de oleos vegetaes, afim de evitar que saiam
do paiz immensas quantidades de sementes olea
ginosas, cujas tortas seriam uma das .maiores
fontes de matéria azotada para o nosso gado;
são, todas estas, medidas que, executadas com
critério pelos nossos interessados, viriam pro
duzir seus effeitos consideráveis na producção
actual.

Mas, não nos devemos esquecer de ir prepa
rando, desde já, a solução de outros problemas
do porvir que se apfresentarão, então, mais nu
merosos € complexos.
O ensino agronomico, diffundido, efficiente,

deve ser o nosso primeiro passo nesse sentido,
preparando os technicos que chamarão a si o
grande encargo futuro. E' preciso que cada Es
tado tenha a sua instituição de 'ensino agronomi
co e que cada qual eiicare o problema zootechni-
CQ com a gravidade com que se impõe.
Não menos importante será a criação pro

fusa de fazendas experimentaes que não de
vem ficar a cargo só do governo central. E'
certo que em muitos Estados ainda se lhes des
conhece a utilidade, senão mesmo a sua signi
ficação. Ltrge. pois, iniciar. Estas fazendas não
devem esqueceir os problemas propriamente pas
toris, encarando-os technicamente, tendo sem
pre em vista o interesse 'economico. Sim, por
que não nos basta produzir reproductores de pe
digree. . . 'E' preciso que os productos tenham
fôrma, tenham precocidade; ao contrario, serão
raéros representantes de raças em declinio, por
terem cabido em nossas mãos. Tenhamos, an
tes, poucos e bons, do que muitos e máos, sem
pre que se tratar de reproductores destinados ao
aperfeiçoamento dos nossos rebanhos.

Prelimiiiarmente. não cremos venhamos a ob
ter um typo de frigorífico tal qual prepararam
os argentinos, os norte-americanos, os uruguayos
ou os australianos. As nossas condições de cli
ma são l>cm diversas das daquelles paizes, in-
dicando-nos um outro rumo á nossa orientação
economico-pastoril. Não só o elemento raça,
mas os recursos forrageiros, vão forçar-nos a
formar, de futuro, um typo industrial novo, e
nem imr isso menos economico. O zebú, que
vai prestar-nos relevantes auxílios, se criterio
samente utilizado, obrigar-nos-á a conceber um
novilho de açougue, cujas fôrmas e proporções
têm que divergir das do typo actual de frigo
rífico, sem por isso desmerecerem a nossa pro
ducção.

Preparemo-nos, pois, para o grande empre-
hendimento. A nós compete alimentar o mun
do. Nenhum povo dispõe das possibilidades que
os nossos recursos naturaes nos proporcionam.
Guando a falta de carne, na Europa, nos sur-
prehendeu. já tínhamos, felizmente, o grande
lastro que os nossos denodados patrícios, lá pe
los sertões, a braços com as difficuldades pe
culiares ao meio, nos haviam preparado, incon
scientes da magnitude da ■sua obra.

Trinta milhões de bovinos e i8 milhões de
suinos representam uma base inestimável, sobre
que se pôde assentar a grandeza da nossa vida
econômica, mais uma justificativa do nosso or
gulho .

Agora, que saibamos continuar a sua obra, e,
por methodos mais technicos, ampliar as suas
proporções.

iQ successo da nossa acção depende do crité
rio que lhe imprimirmos.

Vamos aos poucos, comecemos pelo que é mais
urgente.

LANDUEPHO AEVES.

núcleos agrícolas e pastoris
o Director do (Povoamento do iSólo recebeu o

seguinte telegramma do inspector agrícola em Co
rumbá :

"Pessoas idôneas do iminicipio Corumbá, tendo
elementos offioiaes, capitalistas, etc., congrega
ram-se com o fim de intensificar a iproducção
agrícola e pastoril local e resplveoram a fundação
immediata de núcleos colòmaeis nos arredores des
ta cidade, recebendo cada família um lote demar
cado, casa para morada, etc. Peço informar com
urgência, para responder á consulta, quaes ■os
au.vilios direotos que i>ód'e a>restar essa Dire-
ctoria.

Os fazendeiros compromettem-se a receber, des
de já, diversas famílias, 'dando-lhes «ccominoda-
ções precisas para permanecerem, terras e" ani-
■maes, até terminarem as construeções dos lotes
definitivos. "
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Escola de Agronomia e Veterinária do Pará)v

A " lí.^Cí)Ul lU- Ajlronoinui c \'i.'tLTÍiKn'ia di) Pará"

foi fimdada em lUdém a 1° de Março de 1018, pelo
exiincto "■.Oentro Proi)asad(>r das Seiencias", do
qua: é sueeessora. Km 5 de Novemlira do mesmo
anuo foi reeonheeida de liliudade publica pela lei
do Estado n. l.()79.

Ilistallada, a piincipio, em prédio inadequado
aosj .seus fins. eedld.i pelo Governo do Estado, ad

da sua fundação. fe.stc,iou a inauguração do pré
dio novo V por essa oeeasiãu eonferiu diplomas
de soeios beneméritos a vários dos seus bemfei-
tores. \o mesmo dia inaugurava uma e.xposição
agrieola e peeuaria, a primei.ra da série que Je
varã a effeito todos os annos. O programina <le
ensino é idêntico ao da Escola Superior de .Agri
cultura.

t /

'  r

■Aisí» afi

■i» mm
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li. de Aijronomia do Pará — .-Ivenida Tiio Franco Belein

quifiu em 1!)20 um vasto e confortável edificio,
tiuriri dos subúrbios de belém. O immovel dispõe
de amplas aocommodações para administração,
para salas dos cursos e laboratórios. bc.m assim
de uma grande área de teirreuo de.stinadp ao cam
po de cultura experimental.

No dia 1° de 'Março do corrente anuo, quarto

'O corpo docente da Esco'la é competente e ser-
ve gratuitamente, com louvável esforço e abne
gação .

Em 1921 achavam-se matriculados na escola,
nas differentes séries do curso, 35 alumuos.

A Sociedade 'Nacional de LAgricuItura, pelo seu
orgam ".A Lavoura", não pôde deixar de manlfes-
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F. ilc Agronomia do Pará — Jardim da Escola

tar seus calorosos apiilausos a tão louvável inicia- I A deficiência de profissionaes patricios para
tiva, assim como de a recommendar ao Governo da | os cargos technicos do Ministério da Agricultura
Republica. f é ã cansa primordial da pouca efficiencia dos seus

€ jrtnrtwwm—

Escola de Agronomia do Pará — Directoria e corpo docente — iVa D fila, ao cenito
o direetor, ür. Ferreira Teixeira; tendo á esquerda os Drs. Pinheiro Sozinho e Carvcdho
Brasil. Sa 2" fila, da esquerda pura a direita professores Theodoro Braga, R Santa Rosa,

A. Maz-ieiclli, F. de Souza. H. Figueiras e José Sidrim
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E. de Ayronomiít do Pará — Seccrdo dc pltin/as onximenlaes no jardim da Escola

sM-vicos, conu) l)ein reeonlicfc o acUial esforçado
Ministro da Agricultura. Os serviços agronômicos
e veterinários, na sua maioria, estão confiados a

pessoas estranhas a essas profissões. Por maior

que seja sua boa vontade, faltam-lhes os oonhe-
cimentos technicos indispensáveis. i
Se assim é iio centro e no sul do nosso vasto

paiz,-mais se aceeutúa o facto no extremo norte.

. "
LuliSSííiSli^,

E. dc Agronomia do Parã — Gado cninúlar, exhibido na Exposição Agro-Pecuaria
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cujo clima e estado sanitário, ainda que injus
tamente malsinados, servem de pretexto á recusa,
por parte dos funccionarios do Ministério, para
acceitarem serviços líessa região.

O (Pará é um grande Estado, onde superabun-
dam riquezas latentes do sólo e do subsolo.
Por mais de meio século teve por "pivot" da

sua vida econômica a industria extractiva da bor
racha, e como subsidiárias, a do cacáo, da casta

nha, da mandioca, do fumo e outras de menor
importância.

O Estado conta mais de um milhão de aniniaes,

das raças bovina, eqüina, lanigera e suina.
A depreciação do commercio da borracha abriu

Produzir pelos methodos empíricos; não cuidar
de multiplicar o braço escasso pelo uso de machi-
lias adequadas; menosprezar o |K'rfeito heneficia-
mento dos productos. sua cuidadosa embalagem,
e classificação cominereial. c marcar .passo, c pre
parar a ruina.
Para que nossas productos tcnliam acceitação

no estrangeiro, carecemos produzir barato, hc-ne-
ficiar com jicrfcição e embalar com cai>richo. Os
]io\'os cultos do Velho Mundo sao muito exigen
tes e é preciso satisfazer seus caprichos de bons
pagadores.

Poi por todos estes motivos que um punhado
de bons paraenses levou a effeito a fundação da

E. cie Acjrcjnoinia do Eaní — Gado vuccnm, concorrente á Exposição Agro-PecUaria

para o Estado um periodo de accentuada crise
ocouomico-finainceira, que já .perdura por alguns

anno-s e que iiromclte perpetuar-se, se medidas
enérgicas não vierem em seu auxilio.

lOonvietos, os paraernses, de que os alto-s preços
da borracha não volverão jamais, e que é preciso,
custe o que custar, rehavor o prestigio ecoiiomico
do Estado, voltam suas atteiiçôes para a cultura
do solo c para seus interminos campos de criação.
A terra .paraense é vasta e dadivosa, e em qua

tro annos de esforços conseguiram seus habitan-
tcíf produzir para o consumo interno e pará ex
portar.

,üe uma cousa, porém, se acham convencidos
os .pai-aenses esclarecidos, e é, que, para produzir
bastante e bom, são indispensáveis os conhecimen

tos technicos que devem guiar o manejo das ma-
chiiias agrícolas, o bom beneficiamento dos pro
ductos e sua Jmpeccavel embalagem.

Escola cm questão, com aii.xilio do governo, do
Estado e do de vários municípios, a começar pelo
de Belém.

O airno passado c no que corre, por iniciativa
do Dr. (Üiicinato Braga, illu.stre relator dp orça
mento da Agricultura, com o asscntimento do di
gna ministro dessa pasta-, o 'Congresso Nacional
votou auxílios A benemérita Instituição.
Emjnehendimcntos diesta ordem earecein de Irom

acolhimento e cumpre ao governo não lhes rega

tear os meios de viverem e prosperarem. O Bra
sil precisa formar todos os annos iinilhares de mo
ços agronomos e veterinários, -.áléin dos cursos
officiae.s deve animar o leiisino ministrado por as
sociações particulares, fiscalizando-as.

Foi assim que a Argentina, o Canadá, o-s.tE^ta-
dos Unidos da .\meriea do Norte e a .Llleinaiiha
conseguiram em poucos annos elevar a sua pro-
ducçã) vegetai e animai ao máximo aperfeiçoa-
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niento, fazendo co-ucornencia victoriosa cni todos

os mercados do mundo.

Só assim conseguirá o Crasil sahir do marasm!)
em que vive. jiara se eiicaminliar, com passo fir
me e varonil, para o apogèo do seu glorioso des
tino.

Anles de mais nada precisann)s cultivar o solo,
fonte primacial da riqueza, Esta accumular-se-á
pela economia e será o nervo da nossa futura c

grandiosa induslri.'.

Ouando houvermos decuplicado nossa producção,
poderemos alliviar os pezados impostos que nos
oiJprimem; o Thesouro sahirá da.s aperturas irer-

mancntes em que vive; libertar-se-iá do re.gimen

vergonhoso dos "deficits" cre.sceutes cada anuo.

O capital e a renda são a matéria tributável;

quanto maiores forem elles tanto in.iis leves se

rão os tributos.

Estas verdades precisani de ser repetidas para
ficarem bem gravadas no espirito dos nossos agri

cultores e dos homens puhlicos deste grande paiz.

Louvamlo sem reservas a iniciativa iiaraense. en

viamos aos fundadores da Escola de .-Vgronomia e

Veterinária do Pará nossos melhores votos pelo

seu progresso.

LVR.-\ CASTRO. ^

PARECER sobre o projecto do Dr. Jacyntho Go
mes, de organização profissional e commercial
das classes productoras do Rio Grande do Sul.

A idéa da organização profissional das classes
rurae.s conforma-se icom o programma da Socieda
de Nacional de Agricultura. Desde a sua fundação,
em 1897, tem ella, como fim principal, desenvolver
nos agricultores e criadores o espirito da associa
ção, a convenienicia colledtiva dos esforços indivi-
duaes. a cooperação mutua, promovendo a orea-
ção de syndicatos agrícolas, de caixas de (credito
rural, cooperativas e demais formas de mutuali-
dade. (Art. 4" dos Estatutos).
Possue hoje o Brasil legislação sobre o assum-

■pto. São os decretos ns. 979. de 6 die Janeiro de
1903, 1.037 de 5 de Janeiro de 1907 e 6.532 de 20
de Junho de 1907, referendados pelos então Mi
nistros de Estado Drs. Lauro Müller e Miguel Cal-
mon, ex-presidente e presidente actual da Socieda
de Nacional de Agricultura.

Em 1911, o Dr. Sylvio Rangsl, então na presi
dência da Sociedade Nacional de Agricultura, foi
■ao Rio Grande doi Sul, onde despertou, efficaz-
mente. o movimento cooperativista na região norte
colonial do Estado, fundando-se diversas socieda
des cooperativistas.

Como se vê. a Sociedade Nacional de Agricul
tura, consoante o seu programma, sempre consi
derou e propagou como necessária a reunião das
classes ruraes, não só pelos fins moraes,' sinão
também para a defesa de seus interesses econômi
cos e commerciaes, e, nesse sentido, os congrsssos
por ella promovidos, em 1901 e 1908, votaram con
clusões decisivas.

Isto posto, sómente pode acolher com a mais
viva sympathia o projecto do Dr. Jacyntho Go
mes, distincto criador rio-grandense, para a orga
nização dos productores do Rio Grande do Sul.

O Rio Grande do Sul é dos Estados brasileiros
onde mais desenvolvido se encontra o espiri
to de associação nas classes ruraes. .Data de 1896
a fundação, em Pelotas, da primielra associação
agricola pastoril. —• Hoje, no Estado, associações
congeneres existem nos diversos municiplos. Taes
associações têm os mais alevantados fins moraes e
economicos: a educação e insttrucção de seus as
sociados, a defesa dos direitos destes, a organiza
ção de feiras e exposições, de congressos, a dire-
cção do serviço do registro gemtalogico das diver

sas raças, a propaganda de uma legislação rural
conveniente, da construcção de estradas e da fun
dação de instituições profissionaes e de credito.
São, além disso, excellente ponto de reunião e
informes das classes ruraes.

Desde 1909, taes associações acham-se congre
gadas, sob a forma federativa, pela necessidade
reconhecida de desenvolverem uma acção metho-
dica e systematica. Essa liga é a "Federação das
Associações Ruraes do Estado".

Ao lado dessa instituição, existe ainda no Rio
Grande do Sul, fundada em 1913, a sociedade
"União dos Criadores", com a organização de syri-
dicato agrioola. pois é regida ipelo decreto nume
ro 979 de 6 de Janeiro de 1903.

São fins dessa instituição:

"Creação de uma ou mais agencias, para facili
tar, pela importação e compra em grosso 'para os
socios, a acquisição de tudo quanto possa ser util
ao aperfeiçoamento das suas industrias, como se
jam: arame, sal, madeira.s, moinhos de vento, ma-
chinas agrarias. para lactiicinios. motores, bombas
e apparelhos para captação, e fornecimento d'agua
ao.=; estabelecimentos e .campos, sementes, Insecti-
cidas e carrapatecidas, in.strumentòs veterinários,
machinas e apparelhos diversos, necessários ás in-
stallações de trabalhos nas estâncias, etc. ; para in
formação e venda da todos os productos ruraes
(gados, couro, lã, cabello, productos agrícolas,
etc); para requerer aos poderes públicos o regis
tro de marcas, regisbro de criadores e registro
da animaes de raça;

Organizar entre os socios, quando fõr conhecida
a sua necessidade, cooperativas para beneficiamen-
te de seus gados, por meio 'do xarqueados regio-
naes, matadouros e frigoríficos, devendo a venda
de seus producto.s ser confiada á Agencia do Sjm-
dicato;

Promover a creação de um banco e caixa de cre
dito rural (Art. 2°, § § 2", 5" e 10". ) ."

Dispõe o Rio Grande do Sul, pelo histórico fei
to, de duas organizações ruraes: uma de fins
rnoraes e isconomi.cos "A Federação das Associa
ções Ruraes do Estado"; outra, de fins profissio
naes e commerciaes: a "União dos Criadore.s".

•  projecíto, que submiette á apreciação da So-medade Nacional de Agricultura o Dr. Jacyntho
Gornes propõe a união comimercial das desses
agricola e pastoril do Estado com o objectivo
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de praticar as operações commerciaes que se rela
cionem com a agricultura e pecuária, de modo a
realizar o ideai de defesa da produccão: "Ao com
prador único, anteponha-se o vendedor único".

Vasto é o plano, que comprehe.nderá três pe.rio-
dos:

No primeiro periodo terá por objectivo manter
um escriptorio commercial com pessoal idôneo e
technico que se encarregará: a) — de organizar
a estatística completa de todas as propriedades
ruraes do Estado, de modo a prestar os informies
necessários para qualquer transacção ou emprehen-
dimento, bem assim a estatística perfeita do gado
existente, de cria a invernado, e de todos os produ-
ctos de origem animal e vegetal, com o fim de
orientar o productor quanto ao preço e calculo de
transaccão e valorização dos rebanhos; b) — co
lher informações dos mercados consumidores e
divulgar em boletins os dados que devam interes
sar os productores com apreciações e conselhos
práticos; c) — facilitar ao criador as installações
que desejar, por intermédio de outros technicos; d)
— organizar compras em commum; e) — fazer-'
se intermediária entre os fazendeiros e os grandes
bancos; f; — estudar a organização de emprezas
de seguros de animaes — de emprezas de benefi-
ciamento de couros e lãs. dos depósitos de warran-
tagem dos productos e da organização das caixas
ruraes. cujo funccionamento facilitará em momen
to opportunp a fm;dação do Banco Rural; g) —
praticar todos os actos coinmerciaes tendentes a
facilitar ao criador sua vida de trabalho, produ-

° 'titaximo resultado com o menor esforço.No segundo periodo a -Sociedade tratará da crea-
ção de um estabelecimento especial para o prepa
ro das lãs e do couro, para a exportação e o bene-
nciamento — para o consumo no paiz, cortume e
naçao e da centralização desses productos e ou
tros em armazéns geracs com a creação de war-
rants. A terceira phase será a da creação de um
banco rural — objectivo final pela necessidade de
preparar as suas bases. Esse banco fechará em
SI, amphando-os. todos os serviços existentes e
creará novos. Será o comprador único re o único
vendedor.

^ A organização proposta pelo Dr. Jacyntho Gomes
e de uma sociedade commercial. anonyma, por
accoes. com o capital inicial de 2.000 contos de
reis, em chamadas semestraes de 10°!", resolvidas
senipre pela Directoria, Conselho Fiscal e um Con
selho bconomico especial. Na primeira phase par
ticipa a organização projectada dos fins dos syn-
dicatos agrícolas. Estes, nos quaes se comprehen-
dem o que têm por objecto a criação de gado ou
a industria pecuaria, continuam a ser regidos pelo
decreto n. 979 de 6 de Janeiro de 1903, substitu-
indo se ^enas, no artigo I", as palavras — Asso
ciação- Çommtrcial — pelas palavras — Junta
^ommeTcial — (decreto n. 1.637. de 5 de Janeiro
de 1JU7, pt. 9°). o referido decreto n. 979 é o
que autoriza os profissionaes de ragricultura e in
dustrias ruraes de qualquer genero, a organizarem
entre si qs syndicatos para o estudo, custeio e defesa
de seus mtere.sses (Art. 1") e faculta aos mesmos
s.vr!dtcatos adquirir para os socios tudo que fôr
mistér aos fins profissionaes, bem como vender
por conta delles os productos de sua exploração
e exercer a funcção de intermediário do credito
a favor dos socios (Art. 9")..
Na segunda phase a organização projectada pelo

Dr. Jacyntho Gomes assume o aspecto coopera-

tivista. E' ainda funcção do syndicato: a organi
zação de caixas ruraes de credito agricola e de
cooperativas de producção ou de consumo, de so
ciedades de seguros, assistência, etc. (Art. 10° do
decreto n. 979). E é permittido ás cooperativas
de que trata o decreto n. 1.637 de 5 de Janeiro de
1907: 1° emprestar sobre hypotheca de immoveis-
penhor agricola e "warrants". estabelecendo para
este fim armazéns geraes, na forma das leis em
vigor.

O penhor agricola poderá ser feito por escripta
particular, sendo necessária inscripção no regis
tro do termo ou comarca para valer contra ter
ceiros.
2" — Emittir bilhefes de mercadorias, nos ter

mos da legislação em vigor;
3° — Receber, em depozito, 'dinheiro a juros,

não só dos socios como de pessoas estranhas á So
ciedade (decreto n. 1.637 de 5 de Janeiro de
1907, art. 25).

A defesa commercial da producção. pode-se. con-
seguintemente. fazer á sombra da legislação vi
gente, que permitte a organização, sem onús ou
restricção, do apparelho economico necessário.

Em 1905. por occasião da discussão do proje-
cto do Dr. Ignacio Tosta, deputado Federal pela Ba
hia, o qual motivou o decreto .n. 1.637 de 5 de
Janeiro de 1907, foi debatida largamente a questão
de saber se .ví deveria dar 'aos syndicatos profissio
naes essa delicada tareifa, se lhes dê a faculdade
de formar a seu lado sociedades para" fins commer
ciaes para aquelles de seus membros que o deseja
rem, mas .sem im,pôr obrigação áquelles que pre
ferirem o fim principal da defesa de seus interes
ses profissionaes; 2° — que taes syndicatos em
bora compostos de membros do syndicato e del-
le sahido.s. sejam considerados por lei organismos
disiincíos, com sua administração e sobretudo com
.caixa separada; 3" — exigir certas .condições mais
rigorosas dos syndicatos que quizerem exercer taes
funcções.

Tal com effeito o critério legal.
No Rio Grande do Sul não funaciona uma or

ganização nos moldes da Sociedade proposta pelo
Dr. Jacyntho Gomes, encontrando-se, entretanto,
esboçada no programma da União dos Criadores,
(§ 5" art. 5° dos seus 'estatutos), a organização
entre associados, de cooperativas para beneficia-
mento de seus gados, devendo a venda dos produ
ctos ser confiada á Agencia do Syndicato.
Em 1909, criadores 'reunidos em Porto Alegre,

levantaram a idéa de uma união da classe para a
constituição de uma associação de defesa dos
interesses maiteriaes dos socios. Foi dirigida pela
commissão central eleita esta consulta aos criado

res: se a sociedade devia ser uma sociedade ape
nas profissional para promover a defesa e conve
niência dos interesses da classe, ou uma socie
dade cooperativa, que além dos estrictos supra-
referidos promova e realize os interesses materiaes

da união por meio de installações de xarqueadas
nos differentes pontos do Estado, para beneficia-
mento dos gados dos socios; installações e agen
cias de depósitos nos principaes mercados con
sumidores para a venda dos productos beneficia
dos e creação de um. Banco Central de Credito
Rural para os associados encaixarem filiaes nas lo
calidades em que convier. Foi fundada a Sociedade
União Pastoril e Agricola mo mesmo anno .de 1909,
mas não realizou O'programma.
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Manifesta é a conveniência do funccionamento de
iim apparelho no Estado do >Rio Grande do Sul
que promova a defesa commercial da producção.
Corn effeito, velha e verdadeira é a maxima "pro
duzir não é tão difficil como vender".
E tal verdade se accen.tua nas épocas anormaes

de crise dos productores quando se observa a bai
xa dos productos, a falta de credito e as especula
ções dos trusts. A Sociedade planejada, que se en
quadra no decreto n. t).532 de 20 de Junho de
190/. pode bem ser uma sociedade cooperativa que
é, nos termos da lei, uma sociedade de caracter
commercial. Tal apparelho pode realizar o ideal
da unificação do vendedor, principalmente, nos mo.
mentos anormaes, antepondo ao comprador único
o vendedor único.

Tal cooperativa não poderá triumphar sem o
concur.so do credito agricòla. Parallelamente, com
a projectada instituição deve ser promovida a
creação de um Banco de Credito .ãgricola, e- tal
deve ser o esforço máximo das classes productoras
do Rio Grande do Sul.
Conforme escreve o Dr. Jacyntho Gomes, o seu

objectivo é golpear as uniões ruraes existentes no
Estado. Diz mesmo o criador sul-rio-grandense,
textu.almente: "Sc as associações ruraes quize-
rem incorporar as minhas idéas aos seus estatu-
tos, estou prompto a concordar."

Move. por conseguinte, ao Dr. Jacyntho Gomes
nobre proposito, o qual não poderá ser effectua-
do s:m a mais larga cooperação.
"Em .face de todo o exposto, a Sociedade Nacio

nal de .Agricultura é de parecer, que o projecío do
Sr. Jacy.p-tho Gomes revela um pensarriento supe
rior qual o da organização profissional e commer
cial das classes productoras do Rio Grande ido Sul,
e, que, estas devem congregar-se de modo a pos-
suirem um apparelho econoimico central, capaz
de realizar a defesa commercial da producção.
como pleteia o projecto.

E. havendo conveniência de systematizar os es
forços, em vista de pontos de contacto do proje
cto com os das uniões ruraes existentes no Rio
Grande do Sul. a Sociedade Nacional de Agricul
tura lembra que a momentosa questão seja deba
tida e resolvida na Assembléa que vae ser convo
cada, opportunamente, com assistência dos delega
dos da Federação das Associações Ruraes e União
dos Criadores, sobretudo nesse instante, em que,
no Estado se agita, a fusão das duas importantes
aggremiações.
Tal o parecer da Sociedade Nacional de Agri

cultura.

Gabriel Ozor-h de Almeida, Miguel Calmou,
Bento de Miranda. Joaquim Luiz Ozorio (relator),
Augusto Ramos e Victor Leivas.

A Borracha e a Amazônia
Torna-se cadtá vez mais alarmante a situação

da Amazônia.
-As mais recentes noticias annunciam a retirada,

em grandes levas, dos trabalhadores de seringaes
dos altos rios, e a nudez e a miséria dos ha
bitantes das regiões exclusivamente borracheiras
do delta do grande rio.
_.A conseqüência será fatalmente a desorganiza

ção completa do trabalho nos immensos latifún
dios que constituem a maioria da propriedade
gommifera nas regiões dos affluentes do alto
Amazonas, do Acre, Tapajós, Xingú e Jary. Os
seus proprietários, levados ao extremo limite da
resistência, através do credito que lhes era forne
cido pelas grandes casas aviadoras, vão, um a um,
fraquejando e abandonando a peleja, impotentes
para fazer face ao custeio dos seus seringaes, mes
mo reduzidos a um minimo intranponivel.
A seu turno, as casas commerciaes aviadoras.

realizados os seus recebimentos aos irrisórios pre
ços actuaes, vão, uma a uma, entrando em concor
datas ou fallencias que ameaçam de completo an-
niquiiamento o commercio das duas praças do
extremo norte — Belém e Manáos.

Não nos parece nem util, nem opportuno, en
trar na apreciação das caus.as próximas ou re
motas desse tão grande descalabro; considerare
mos o fàcto como uma fatalidade econômica, e
procuraremos verificar sc a situação comporta
medidas salvadoras de emergencia que impeçam
a ruina total de uma vasta organização econômi
ca, rudimentar embora, mas "sui generis"; que.
quando outros não tenha, possua entretanto o
mérito incontestável de ter sido toda ella archi-
tectada com a energia e trabalho genuinamente
nacíonaes, e mantida com o auxilio do capital crea-

do. "ín loco", por essa mesma energia e esse
mesmo trabalhio, Na exploração dos, seringaes
da Amazônia, nem um ceitil de capital internacio
nal ou interestadoal foi empregado. O amazonen
se, paráense, cearense ou nordestino que pene
trava na floresta virgem, levava comsigo, além
da sua energia, sobriedade e destreza, um peque
no fornecimento de rudimentares utensílios e ali^
mentos fornecidos por casas commerciaes, na
maioria portuguezas, das praças de Belém e
muito mais tarde de Manáos.

Uma única excepção talvez poderá ser apresen
tada. e essa consiste na parte de capitães ingle-
zes que subscreveram as acções da primitiva Com
panhia de Navegação do Amazonas, subvenciona
da pelos Estados interessados e pelo Governo Ge
ral.

Desses pioneiros, passou-se lentamente ás
grandes propriedades, verdadeiros "estates", com
numeroso pessoal, vastos depósitos de mercado
rias, rebanhos de muares, lanchas, vapores, em
barcações miúdas, etc.
Rara manter em efficiencia esta organização

sui-generis", faz-se mistér um capital mais ou
menos avultado. representado num valioso "stock"
de mercadorias,
Este capital, apezar de muito reduzido actual-

mente, é entretanto imprescindível; a falta delle
e a impossibilidade de renoval-o pelos proprietá
rios em completa ruina e sem possibilidade de no
vos recursos, é que vae determinando o êxodo dos
seus habitantes e as scenas de desespero e misé
ria de que nos dão noticia os telegrammas.
Examinemos, pois, rapidamente, se haverá ou

não vantagem e conveniência em impedir que essa
desorganização se ultime, o qúe representará a
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compl-to aniquillamsnto da industria, da produ-
cção de borracha na Amazônia; ou se ainda me
rece amparo, por pequeno que seja, essa indus
tria, outr'ora tão prospera; uma vez verificada
a possibilidade, já não dizemos do enganoso ex-
plendor de outros tempos, mas ao menos, da ob
tenção de preços assaz remuneradores que per-
mittam a producção do nosso typo clássico — a
"fine hard Pará".

Não 'ha mais duvida que a extrema depressão
de preços desta preciosa matéria prima é devi
da a avultada producção do extremo Oriente e á
uma grande retracção do consumo.

Este phenomeno economico que se estende actu-
almente a todas as matérias primas, culminou
com a borracha, talvez o único producto que. nem
mesmo durante a grande guerra, conseguiu me
lhoria apreciável nas suas cotações.
Fechados ainda, a bem dizer, os grandes mer

cados consumidores da Europa Central e da Rús
sia, extraordinariamente retrahido o consumidor
por excellencia, que é a Norte-America, a offerta
sobrepujou de ta! modo a procura, que os preços
attingiram a niveis desconhecidos, até alcançar as
cotas negativas, abaixo do custo de producção.
Mesmo nas modelares plantações do Oriente,

esse nivel já vae sendo atíingido e a situação
da maior parte das Companhias e Plantação não
é muito mais brilhante que a dos seringaes do Ma
deira, do Juruá ou do Acre.
Quando a miséria já vae batendo ás portas des

sas poderosas explorações agrícolas, creadas pela
riqueza e tenacidade de inglezes, hollandezes e
americanos, amparadas por uma maravilhosa or
ganização commercial e bancaria; não será para
causar surpreza que a pobre Amazônia, abandona
da aos seus proprios recursos, depereça, agonise e
morra.

Desde 1913 que, por saltos bruscos, a producção
de borracha de plantação vem sobrepujando a da
borracha sylvestre. a ponto de representar, hoje, a
producção brasileira, 8 a 10 da producção mun
dial. Em 1918, sobre uma prodiiccão total de
290.000 toneladas, nós produzimos 22.682, ou um
pouco menos de 8 "j".
Quando, por conseqüência, os reis do mercado

dão o brado de alarme e affirmam que a industria
de producção da borracha passa por duros tran
ses, e que é mister vir em seu auxilio com remé
dios heroicos, a nós, pequenos productores, tendo
entretanto nas mãos alguns trunfos de valia, com
pete acompanhar com attenção os movimentos
tacticos de defesa dos maiores interessados e
aproveitar, o mais que fôr possível, dos resulta
dos colhidos.
A principio cogitaram de uma diminuição da

producção, mediante um accòrdo entre 75 °|° das
companhias de plantação; plano que está sendo
executado, sem comtudo ter conseguido resultados
apreciáveis.
Cogitam agora da organização de um castello

mo-nstro, de modo a controllar a offerta atravéz
de um vendedor único, e ao mesmo tempo conse
guir recursos financeiros para os "Estates" mais
fracos, ameaçados de abandonar as suas planta
ções á pujança da vegetação tropical.
Citemos algumas autoridades no assumpto para

corroborar as nossas affirmativas.

No numero >00 2 de Abril, do "Ecoinomist", en
contra-se, no relatório apresentado na reunião an-
nual da "United Serdang (Sumattra; Rubber
Plantations, Limitèd", o seguinte topico:

Prospecto —• "Tomando em consideração o
pouco vulto dos "stocks" invisíveis, e que a pro
ducção deve, por força dos baixos preços actuaes,
diminuir todos os mezes cada vez mais, até que o
preço corrente cubra de novo o custo de produ
cção, seria provavelmente de grande vantagem para
o conjuncto da industria se durante seis mezes
fosse conseguida a diminuição de
50 °|" na producção. o que seria sem duvida suf-

ficiente para habilitar o bloco da producção, ma-
nufacíura e distribuição a reconstituir-se das pre
sentes difficuldades financeiras, e retomar o seu
surto no anno proximo em condições de firmeza
commercial " .
Como se vê da exposição acima, esta pros

pera companhia já se occupa da restricção de
50 °|" na producção. como remedio para os baixos
preços, de modo a que elles possam de novo co
brir o custo da producção.
Para que se tenha uma idéa clara da actua! si

tuação da industria da borracha no Extremo
Oriente, estudemos alguns lados decisivos no as
sumpto.

Nesse mesmo relatório, a que nos estamos re
portando. encontram-se os seguintes dados:
"O custo da producção f. o. b. no porto de

embarque, incluindo commissões da Directoria, de
preciação etc., porém, excluindo o prejuízo no
cambio de lsd.2, 22 por Ib. contra Is O.d. 86 por
Ib., no anno anterior".
Ao cambio de 8 1|2 que tem. mais ou menos

vigorado entre nós nos últimos tempos, este custo
de producção por Ib. ingleza. eleva-se a 1S742.
.Attendendo a que a libra ingleza contém ape

nas 453,6gr. o custo da producção do kilogram-
ma de borracha fina, nessa grande fazenda de
Sumatrà. efevou-se a 38.40 rs. de nossa moeda.
" Verifica-se immediatamente que, ao contrario do
que é correntemente propalado entre nós. o Ori
ente não produz borracha tão barata como se di
ria; a tal custo de producção a Amazônia está
habilitada a produzir toda a sua safra normal.
Cotejemos agora estes dados com as seguintes

notas que tomamos ao mesmo jornal "The Eco-
nomist" de 7 de Maio p. p. no titulo — "Stock"
Exchange News" — "A borracha attingio esta
semana ao "record" dos baixos preços de 9d.,
por libra. o que determinou no seu mercado
de títulos um estados de completa inacção.
Seguio-se depois uma certa retomada de ne
gócios, mas emquanto não se manifestar _ de
publico não manifestará desejo de adquirir acçoes.
Por outro lado. os actuaes possuidores estão de
cididos a acompanhar de perto os movimentos,
porque não é grande o volume á venda, do mer
cado".
Ora, o preço de 9d. a libra corresponde ao mes

mo cambio de 8 1|2 d. a 1S102; como já vimos
que o custo de producção elevou-se no Estadct
em questão a l-'?742. segue-se um prejuízo inevi
tável de ,S640 por libra ingleza ou 1,S4I0 por ki-
logramma.

Esta situação critica do mercado de borracha
ê salientada pelo seguinte artigo do mesmo jor
nal de 30 de Abril, sob o titulo' : — "The La-
test Scheme" —- O preço da borracha de algum
tempo a esta parte, tem se contido um pouco
abaixo de 13 por libra, e a despeito da redu-
cção do custo que alguns dos estabelecimentos
productores puderam levar a cabo^ é evidente que
vender borracha a Ifp. a libra pouca remuneração
poderá fornecer ás emprezas de plantação. Já da
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Médio Oriente nos chegam noticias de que a
reducção das despezas, realizadas em algumas fa
zendas, está chegando a um ponto que se torna
perigoso, pois as plantações da borracha exigem
uma certa somma de despezas de conservação que,
se não fôr mantida, pôde determinar uma rapida
deterioração nas arvores, e a invasão da vege
tação tropical de tal modo a ameaçar as fazendas,
se não fôr efficazmente combatida.
O mercado americano está sendo prescutado

com anciedade para vislumbrar-se qualquer reani-
mação nos negocios nos Estados Unidos que possa
reflectir favoravelmente sobre o preço da borracha
bruta.

Alguns pequenos movimentos de melhoria já
foram notados, mas entrementes vão se amontoan
do os "stocks" em Londres em proporção descon-
certante. e actualmente existem aqui em primei
ras mãos algumas 67.000 toneladas que devem ser
vendidas antes que haja qualquer probabilidade de
melhoria de preço da matéria prima. Peritos no
assumpto declaram "que a borracha não se con-
servarã por muito tempo" (Experts declare that
rubber míH no Keen for long...) e ainda mais
que a menos que os "stocks" sejam negociados
dentro de um prazo razoavel, a borracha torna-
se-á imprópria para a maioria dos artefactos com
excepção dos mais grosseiros, (and that, unless
the stocks are marketed within a reasonabls time.
the rubber wjll be come useless for any except
lõwer-grade class of work).

O plano de restricção da producção, que foi pos
to em pratica no fim* do anno passado, não de
monstrou ser a panacéa com que contavam os ac-
cionistas de emprezas de borracha.
Não será entretanto para admirar que resurja

o protesto da creação de uma agencia ou compa
nhia; única intermediária vendedora de toda
«a producção aos compradores mundiaes e que fi
caria dest'arte em condições de controlar a pro
ducção. com a correspondente valorização do pre
ço da borracha bruta.

Já foram encetadas negociações que estão em
progresso ultirnamente entre alguns dos grupos in
teressados, inglezes e hollandezes, nesse sentido,
e um plano, discutido no "índia Rubber Journal"
de Abril 23, opina pela organização de uma nova
companhia com um capital avultado, cujas acções
seriam tomadas pelas companhias de borracha.
A vantagem de ter uma única agencia vendedora

é obvia bastante se o plano fosse posto em fun-
ccionamento.

Onze annos são passados desde o rubber boomde
1910, e tal plano, tantas vezes esboçado, ainda não
pôde attingir maturidade.
Os compradores americanos estão todos ligados,

segundo o habito americano, e a combinação por
meio de suspensão de ordens de compra ou de ex
ecução dellas, tem tido mais poder de regular o
preço do producto do que os vendedores poderiam
possivelmente realizar.
Isso porque os vendedores são compostos de

centenas de "estates" differentes, trabalhando, ou
varias condições de climas, facilidades de trans
portes e de trabalho, e de credito.

Neste momento, porém, em que a industria at-
tingiu ao seu presente estagio'e que os lucros têm
sido reduzidos quasi ao ponto de total desappa-
recimento. os differentes grupos interessados es
tão se encontrando no terreno da sua afflicção
commum. e é possível que, fóra do actual irrisório

(parlous) estado do mercado de borracha, algum
plano possa evoluir.
Não ha como encobrir o facto de que uma fal

ta de confiança mutua entre os differentes gru
pos de interesados, inglezes e hollandezes, chine-
zes, indianos e malayos, coiistitue um serio ob
stáculo aos esforços empregados no sentido da
centralização da venda.
Tem-se dito e repetido, que onde quer que seja

estabelecida esta agencia, a certeza de falhar ao
compromisso em qualquer dos membros do grupo
faria mallograr todo o plano.
A outra difficuldade que surge é a de obter

rtiais capital, pois "estates" premidos pela neces
sidade de dinheiro e que conseguirem emprésti
mos sobre garantia da sua safra, poderiam enoon-
trar-se em difficuldade se a agencia vendedora de
cidisse sustar a sua apresentação no mercado.

Auxilio valioso deve ser levado aos irmãos mais
fracos entre os plantadores, e pergunta-ss quem
é que estará em condições de embarcar mais capi
tal em borracha em tempos como este? A respos
ta será certamente, que, se não fôr fornecido ca
pital fresco, um grande numero de "estates" terá
que ser constrangido ou a submetter-se a recon-
strucção ou a liquidação final.
O plano para o estabelecimento de uma com

panhia vendedora tem as suas evidentes vanta
gens, e os possuidores de acções acompanharão
com anciedade o desenvolvimento de um projecto
que. para o seu êxito, fica dependendo do apoio da
grande maioria dos productores inglezes ou es
trangeiros.
Não deixemos de concluir incidentemente .que

os compradores americanos de borracha observa
rão com aguda attenção o curso dos acontecimen
tos".

O facto de que um certo numero de fazendeiros
está sendo obrigado a abandonar as suas planta
ções, tem a sua confirmação em trechos como
este. que encontramos no relatório annual de —
"Edinburgh rubber states limited":
O facto de que certo numero de propriedades

tiveram de ser abandonadas. (. .. have had to
clise down...) e que a grande maioria das outras
concordaram em reduzir de 25 °]° a producção.
ainda não surtio effeito apreciável no mercado...
E mais adiante:
A industria da borracha está passando por uma

phase que, infelizmente, é commum a muitas
outras indlustrias neste paiz e algures no actual
momento, e este periodo de depressão só passará
com a retomada dos negocios em geral".
Do que acima fica exposto, verifica-se clara

mente que a crise da borracha não é privativa
da Amazônia: que ella se estende hoje aos gran
des dominadores do mercado.
Tendo os preços attLngido a um nivel que, na

maioria dos casos, não cobre o custo de produ-
acção, um certo numero de proprietários tem sido
obngado a abandonar as plantações; uma grande
maioria continua a produzir com prejuízos, cober
tos pelos seus mais ou menos avultados fundos
de reserva, e só um reduzido numero de an-
tigas e poderosas companhias é que conseguem
produzir com lucros que são levados a fundos de
reserva, sem animo para distribuição de dividen
dos.
Nesta emergencia depressiva, surgem os planos

de valorizaçe.o do producto. alguns dos quae? vão
entretanto esbarrar com uma grave difficuldade,
que é a deterioração dos "stocks". Mas não
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pôde offerecer duvida que a redueção a 50 °i" da
producção, a criação do vendedor único, e, a nor
malização do commercio mundial determinarão fa
talmente uma elevação nos preços, de que nós, pe
quenos productores, nos poderemos aproveitar.
Além disso, com o nosso rudimentar processo de

deíumação. poderemos sem perigo guardar "sto-
cks". pois a experiência demonstra que o nos
so typo de borracha defumada pôde durar inal
terável, dezenas de annos.
Nestas condições, é claro, ser dever nosso, impe

dir que se desorganize totalmente o trabalho na
.\mazonia, acudindo directamente em auxilio do
productor.
Eu lembraria um empréstimo ao productor até

o montante de 25.000 contos, sob garantia do
producto armazenado em Belém, Manáos ou Co
rumbá, adoptando-se o preço máximo de 2S500
por kilo da bcrracha, fina e secca, calculando-se
o valor do empréstimo em 70 "1° do preço do ge-
nero depositado, prazo de 6 mezes a um anno
e  iuro de 8 "i".
Tolerância de reforma total ou parcial do em

préstimo por mais 6 mezes, à proporção que se
fossem vendendo os "stocks".
Empréstimo sobre hypotheca das propriedades,

(de aecôrdo com os seus titulos e demarcações)
nas mesmas condições de prazo e juro, mas so
mente até o montante de 50 da avaliação das
terras e bemfeitorias.

Para prover a esses empréstimos o Governo se
ria autorizado a fazer uma emissão especial, com
poder liberatorio somente no Pará, -Anazonas,
Acre e Matto Grosso, compromettendo-se os Es
tados respectivos e a União a aceitar as suas no
tas, em pagamento de impostos, nas repartições

arrecadadoras — Alfândegas, Recebedorias e Me
sas ae Rendas.
As notas seriam incineradas á proporção que se

fossem vendendo os "stocks" e liquidando os em
préstimos hypothecaríos.
As informações que colhemos de diversos pro

prietários dos altos rios é que. actualmente, em
todos cs logares em que a agricultura é possivel,
tem-se plantado todos os cereaes indispensáveis
á vida nessas regiões, como a mandioca, o arroz,
o milho, mesmo a canna de assucar, etc. Hoje, as
populações da Amazônia precisam urgentemente de
roupa e medicamentos.
O recurso medico que propomos aos altos po-

deres do paiz têm por fim fornecer aos proprietá
rios esses elementos, para que elles possam man
ter o pessoal indispensável á conservação das
suas propriedades; por outro lado, dando empres
tado sobre hypotheca desses immensos latifúndios,
o Governo Federal habilitar-se-á, em caso de fra
casso completo do plano, a tornar-se proprietário
de vastos trechos do território da Amazônia, que
de outro modo, talvez fossem parar ás mãos dos
estrangeiros.

Para que o auxilio proposto se tornasse mais
efficaz, o projecto deveria prevêr a preferencia de
ser elle feito por intermédio de um igrande cartel
de productores de borracha, para vêr se assim con
seguiria a convergência de esforços pela standar-
tização do nosso typo de borracha fina.

Filho e representante daquella região, attingida
actualmente por uma calamidade econômica, vão
estas suggestões, sob o patrocinio da Sociedade
Nacional de Agricultura, como contribuição ao es
tudo e solução do problema do seu soerguimento.

BENTO DE MIRANDA

QUANTIDADE E QUALIDADE

Quando, na sessão de 7 de Junho, se debateu,
na S, N. de .^gricuItu^a, a questão do "déficit"
alarmante da nossa balança commercial. o Sr.
Rodrigues Caldas, com a palavra, sustentou que
não basta cuidar do augmento e da valorização do
producto, sim da sua qualidade e da sua embal-
lagem. Na deficiência observada no paiz relativa
mente a essas duas condições essenciaes para uma
boa acceitação do producto no estrangeiro reside,
conforme sustentou o Sr. Caldas, a causa primor
dial da diminuição das nossas exportações.

Esta opinião provocou animado debate, no qual
tomaram parte diversos oradores. Mas, ainda dei
xando á margem as opiniões por ella despertadas,
forçoso é convir que sobejas razões tinha o autor
da proposta que puzera a questão nos seus devi
dos termos, pois os nossos lavradores carecem de
cuidar melhor de seu producto para que, inspi
rando maior confiança aos importadores europeus,
consigam preços mais compensadores.
Um exemplo typico pode ser dado com o cacau

da Bahia. Adquirido por terceiros, que o expor
tam. apresenta-se ao compradores da Europa
e  dos Estados Unidos em typos baixos, que
apenas consultam o interesse do revendedor.
Alas bastou que um adiantado agricultor de Ilhéus,
o Sr. Miiller, exportasse directamente o seu pro
ducto, devidamente cuidado e classificado, para
que os preços alcançados causassem pasmo pela
differença observada entre elles e os obtidos pela

generalidade do producto. Outro exemplo pôde
ser dado ainda com o algodão do mesmo Estado.
Havia alli, até a fundação do Centro Industrial do
Algodão, um lamentável abandono da producção
algodoeira. O Centro dirigindo neste particular a
acção das fabricas de tecidos, determinou a inspe-
cção Obrigatória do producto, dentro de quatro ty
pos preestabelecidos: primeira, mediana, segunda
e terceira. Os agricultores receberam com certa
animosidade essa imposição. Mas depressa se
convenceram da sua necessidade. Algodão de zo
nas consideradas inferiores passou a obter esplen
didas cotações. Foi isto que, conforme o autoriza
do depoimento do' Sr. Juvenal Lamartine, conse
guiram governo e lavradores no Rio Grande do
Norte.

Por toda parte onde o estimulo arrasta os agri
cultores e os productores "em geral a cuidados no
táveis e perfeito beneficiamento, a producção pôde
lutar melhor com a exploração de terceiros. Como,
porém, ponderou lo Sr. Ribeiro Junqueira, é pre
ciso reclamar do governo certas medidas prote-
ctoras. Este deve auxiliar e estimular essa me
lhoria da qualidade e um melhor trato para todos
os productos brasileiros. Não basta, porém, isto.
Os proprios productores, directamente interessados
no caso, devem entregar-se com desvelo á tarefa
que se lhes exige em beneficio proprio e do cre
dito, da riqueza do Brasil.
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Nada ha de extraordinário no transe critico

por qiie passa o paiz, neste momento.

A crise sempre existiu entre nós, temos vi
vido perennemente em crise. Nós é que não
a sentimos, por vezes, com o rigor, a premen-

cia de agora, porque os palliativos que lhe são
administrados, então, .suavizam-lhe a apparen-
cia de gravidade. Na sua essencia, porém, não

mudou jamais, tem persistido nestes trinta e
dois annos de i-egimen republicano.
Nem podia desapparecer do scenario da nos

sa actividade politica de povo livre e nação autô
noma, por isso que é a resultante inevitável, in-
fallivel das forças nacionaes mal dirigidas. São
os erros administrativos dos poderes públicos

que a emanam, e a repetição dos mesmos em go

vernos seguidos que a mantém.

Toda vez que a quebra dó nosso supposto
equilibrio financeiro se dá briuscamente e bem

fundo, é para o theorismo da Sciencia das Fi
nanças que se erguem os braços em supplica.

Polwe delia ] nada mais lhe sóbra que atirar
ás mãos dos im]jrecantes, tanto já lhes tem da
do...

E. assim, o mal progride para o seu periodo
chronico, apénas altenuado com esta ou aquella
applicação therapeutica de recurso.
No emtanto. si ao envez de continuarmos a

sopitar no philosophismo da Economia Politica,
procurando evitar effeitos sem debellação de

causas, quizessemos reconhecer o grande erro
em que temos laborado, veríamos immediatamen-
te quão artificiaes e inefficazes são todos esses

meios abstractos que se têm alvitrado, aconse
lhado e lançado mão.
Com effeito. Como podemos gastar e liberal

mente, dentro das normas de acção honesta, si

não produzimos e muito menos economizamos?!

Não ha doutrina econômica que contemple, ou
supporte processo tão paradoxal, despauterio tão
forte.

• Precisamos produzir c só ha um meio de o
conseguirmos; é minerando o ouro do nosso sub
solo, é trabalhando a nossa maior fonte de ri

queza estável — a agricultura.

Mas, com a orientação e o critério que vimos
seguindo ?

Não.
O Bra.ri.l, paiz agricola por excellencia, deve

relegar, para um plano de cogitações mui remo

tamente futuro, a installação e o incremento da

industria derivada. Não ha sobre que fundal-a,
porque não ha com que alimental-a.

Seria distrahir da lavoura a nüs.-a mão de olira

já tão escassa, e do paiz o ouro na importação
da matéria prima.

Ainda não nos achamos preparados para a pha-
se. da actividade industrial. O que nos compe
te, urgentemente, é rectificarmos a direcção im
pressa nos nossos destinos economicos; é retro
cedermos do caminho errado em que avançámos
e muito,

O que se nos impõe é fazermos agricultura,
de verdade; é explorarmos, racional e efficien-
temente, a lavoura e a criação. Este deve ser

o programma exclusivo de governos successivos,
por três ou quatro décadas a virem. Só depois
poderemos contar com elementos certos e inillu-

diveis para o estabelecimento da industria, a que
todos os povos, são, por fim, levados que bem
conduzem a sua evolução a.gricola.

Não desvirtuemos, pois, a nossa Índole, de
paiz productor e exportador; attentemos, seria
mente, no que nos dizem factos palpáveis, cate
góricos, concludentes.

Iniciemos o grande surto da nossa agricultura,
sensatamente, com perfeito juizo e noção exa-
cta das coisas, sobretudo com amor ás nossas in
stituições magnas, que só nos farão realçar no
seio da humanidade civilizada.

Retomemos, todavia, o principio do fim, cuja
inobservância se vae integrando nas nossas qua
lidades de caracter e se tem constituído a causa
dos nossos males geraes,

Não levemos o pão a quem tem sêde, querendo
inculcar no espirito obtuso do nosso meio rural,
supinamente ignorante, os principies modernos
da sciencia agronômica.
Antes de mais nada, eduquemos o agricultor

nacional, sobretudo profissionalmente, para de
pois assentarmos as bases permanentes do nos
so desenvolvimento agricola.
O nosso fultu.ro de nação independente, rica

e poderosa, reside completamente na exploração
dos campos. Antes de exploral-os, porém, ha
bilitemos o braço que o deva fazer, diffundindo
intensamente, sob moldes profícuos e definiti
vos, o ensino agronomico em todas as suas mo
dalidades e por todo o território da Republica.

thoímaz coelho filho. •
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A Dipeetopia de meteorologia e as opiniões de
seu chefe, Dr. Sampaio Ferraz

Alludindo ao desdobramento da antiga Directo-
ria de Meteorologia e Astronomia do Ministério
da Agricultura, em duas secções independentes e
auionomas, um jornalista quiz ouvir a opinião do
illustre chefe do novo departamento, o Sr. Dr.
Sampaio Ferraz. S. S. não se recusou a pre
star as informações que lhe eram reclamadas, _e
fel-o de modo tão interessante que o Boletim não
se furta ao desejo de reedital-as, para conhecimen
to de seus leitores disseminados por todo o terri
tório do paiz:
— Esse serviço passa para a nova repartição,
— respondeu o Dr. Ferraz. Nem podia ser
d'outra fôrma. E complstar-se-ão, unifomizando-
se em normas e methodos todas as actividades me
teorológicas do paiz inteiro. Pretendo publicar to
dos os resultados dessas observações obtidas nos
últimos 10 annos. Espero mesmo emittir ainda
antes do Centenário os boletins meteorológicos
correspondentes aos annos de 1911-19.
— O actual serviço de "previsão do tempo",

cujas indicações os jornaes publicam diariamente,
e ás vezes a ironia popular mette á bulha...
— Será mantido e desenvolvido, porque, apezar

da ironia dos trocistas habituaes em nosso paiz
como nos demais do mundo inteiro, esse serviço
de "previsão" é utilissimo. Mas não será mantido
como actualmente se faz, apenas para esta capi
tal . A nova directoria vae estabelecel-o para todo
o sul do paiz.
— Em moldes naturalmente mais modernos...
— Em moldes perfeitamente scientificos, como

sempre os seguiu, apenas accrescentados de no--
vos elementos de que modernamente dispomos e
darão resultados utilissimos. Montaremos, por ex
emplo, um serviço "aerologico"...
— Aerologico?
— Sim O nome não é vulgar, mas facilmente

comprehensivel. Esse serviço novo destina-se aos
aviadores, e á própria expansão da sciencia me
teorológica. Crearei, para tal fim, e ainda neste

anno, estações de "papagaios" e "balões-pilotos".
Como o amigo terá percebido, será isso de _ va
lor inestimável para a navegação aerea, que ainda
não possuímos, mas pretende-se organizar breve no
paiz. Antes, porém, que ella se organize nos gran
diosos moldes que já se cogitam, as informações

■  dos papagaios e balões-pilotos, desde agora servi
rão immenso para os aviadores, quer militares,
quer civis, que quasi diariamente já temos ahi em
"raids" e excursões desta capital para os Estados
do sul da Republica e do Prata, e delles e dellas
para o nosso Rio
— Além desses serviços á aviação, realmente

valiosos, a nova directoria, por certo, cogita de
outros não menos importantes...
— Claro. Iniciaremos, por exemplo, um servij

ço de "meteorologia agrícola", pelo qual se terá
sempre informações da influencia do tempo sobre
as culturas principaes do paiz e se procederá ás
investigações relativas ás previsões das safras e
ás observações phenologicas; iniciaremos um ser
viço de meteorologia marítima, que não possuímos
ainda e ha muito tempo já deveríamos possuir;
organizaremos um serviço especial de "chuvas e
enchentes" — cuja Importância é desnecessário en
carecer; finalmente, emprehenderemos novos es
tudos e pesquizas relativos á meteorologia geral,
sobretudo, aquelles que, possivelmente, nos possam
conduzir á descoberta de regras para a realiza
ção de previsões a longo prazo.
A nova Directoria de Meteorologia, disse

lO Dr. Sampaio Ferraz, confia que a auxiliem os
particulares, institutos, corporações, repartições pu
blicas, de fôrma a que possa expandir o mais pos
sível o seu raio de acção.

E desde já se promptifica a prestar quaesquer
informações que lhe peçam sobre os assumptos e
serviços de sua attribuição, attehdendo com a ma-
xima presteza quaesquer pedidos que nesse sen
tido lhe dirijam os interessados.

4,
fls nossas sementes oleaginosas
o Sr. .T. Bertino de M. Carvalho, çhimico_.ila

Imliislria Pastoril, ao dar ao Ministro da Agri
cultura o resultado do relatório que apresentou

ao Sr. Domingos Gonçalves, representante do
Brasil á lOonferencia Mundial do Algodão em Man-
chester, chamou a attenção daiquelle titular para
o faeto do Brasil estar exportando, com grandes
prejuízos para o paiz, as suas sementes oleagino
sas. Em 1919, exportamos 84.295.165 kilos de
.sementes oleaginosas e, apenas, 4.140.211 kilios
Be oleos vegetaes, quantidade esta muito pouco
iipferior á de importação destes productos.
Communicou ainda que experiências feitas na

Bcl''ica com o oleo de palma como combustível
para os motores semi-Triesel tinham demonstrado

poderia ser usado sem nenhuma modificação
mos motores.

Em caracter .particular, o chimico Bertino de
Carvalho procurou, na Sociedade Industrial Suissa,
o agente desse.s motores, que se promptificou a
mandar amostras do nosso oleo de palma para

«er experimentado nas próprias fabricas.
Outros agentes também ficaram, assim como ou

tras agencias, de remetter ás suas (fabricas de mo
tores o oleo bruto aiqui preparado.

Aiquelle chimico demonstrou também ao Minis
tro a impdrtancia que teria o estudo chimico-in-
dustrlal das nossas sementes oleaginosas e da
realização de um congresso, durante as festas do
Centenário, de industriaes, cbimicos e agriculto
res nacionaes e estrangeiro.s: que se dedicam á in
dustria de matérias graxas e animaes.

O Sr. Simões Lopes achou o assumpto muito
palpitante e reconhecendo as vpntagens que po
derão advir desses trabalhos e congressos para o
paiz, promctleu o seu apoio.

i .v-V l,' .'i
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Abastecimento de leite ás povoações
(Traduzido do original)

Em um trabalho anterior, remettido á benemerita
Sociedade Nacional de Agricultura, fizemos vêr
que o fornecimento de leite á população constitue
um problema, cuja perfeita solução, nem mesmo a
melhor, ainda não conseguimos.
E' materialmente impossível pretender localizar

as lelterias perto da cidade. Este ponto, capital
para resolver o problema de abastecimento de lei
te á Capital, é, a priori, em contradicção com o
que a theoria nos indica como o melhor. Não de
vemos pois insistir sobre esse ponto se quizermos
encarar o lado pratico e economico da questão.
Por outro lado veremos lambem que a má quali

dade do leite vendido em Montevidéo, sobretudo
no verão, é a causa principal da mortalidade infan
til, occasionada por perturbações gástricas, e que
esse mesmo leite tem pouca ou quasi nenhuma in--
fluencia sobre a saúde dos adultos!
Dissemos também que as medidas sanitarias ap-

plicaveis aos tambos e que são em maioria as que
a sciencia aconselha, encareceriam forçosamente o
artigo, collocando-o fóra do alcance das classes tra
balhadoras que são justamente as que mais neces
sitam desse alimento de primeira ordem e tudo isso
co,m o fim de salvaguardar a saúde das creanças.
Mesmio contando com um leite puro, absolutamente
garantido pela hy.giene, mas de um preço acima dos
recursos de muitos,, a vida dessas creanças esta
ria muito ameaçada e também e de muita gente
adulta que ficaria privada desse alimento, occasio-
nado essas medidas, em tal caso attentatorias, um
descalabro (déacle) para toda uma população.
_ Assim, pois, a hygiene e o preço, do leite estão
intimamente ligados entre si e não é possível pre
tender introduzir medidas hygienicas sem também
procurar o barateamento do artigo, estudando a si
tuação actual da industria, tratando de remover os
males que a affectam e os obstáculos que a en
torpecem .
Sem pretender negar a importância do forneci

mento de um excellente leite hygienico, o que pre
tendemos e desejamos é collocar o problema em
seus verdadeiros termos e em relação com a situa
ção e o meio ambiente de cada paiz.
Já veremos, quando nos occuparmos do estado

actual da industria leiteira no Uruguay, que, com
excepção de uma .pequena parte do anno, ha sempre
exsesso de leite que entra no mercado sem encon
trar permanentemente consumo garantido, mal bara
teando geralmente o artigo sem influir no preço do
resto do leite. Póde-se mesmo affirmar que essas
sobras teriam grande importância, uma vez utiliza
das, Mas como poderia installar-se uma fabrica
para utilizal-as, ficando exposta a trabalhar so
mente quando lhe fornecessem a matéria pri
ma? Não seria também possível transformar es
sas sobras em creme, manteiga, ou queijo e evitar
assim os enormes gastos .de transporte ?—A regulari
zação do mercado de qualquer producto e princi
palmente do leite, que não pôde, como o trigo, cou-

^ros, etc. ser conservado indefinidamente .em um
' deposito, seria de real vantagem para uma indus

tria e a base real para um desenvolvimento illimi-
tado.

De momento, assim procedendo, ficaria resolvido
para o productor, em 1° logar, a segurança da ven
da do leite contratado na capital e em segundo
logar a de poder vender o excedente a um preço
mais ou menos remunerador. iPoderia então fn-
zer seus calculos de producção e preço sobre uma
base mais segura, tendo garantidos a venda e "
preço do artigo. Então se animaria a gastar para
melhorar a hygiene de seus estabelecimentos, com
parar melhores vaocas, melhores galpões, preoc-
cupar-se-ia tnais da alimentação, introduziria o silo
e viveria minto mais trahquillo. — Sómente então
se justificariam as medid.as sanitarias applicadas
de um modo lento e á medida dos melhoramentos
conquistados, sem esquecer o meio ambiente em
que 'forem applicades, A população gozaria do be-
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neficio de dispor de leite abundante, bem ordenha-
do, hygienico, proveniente de vaccas sadias, ao mes
mo tempo que. organizado o mercado, melhoraria
a exploração diminuindo o custo da producção do
leite!

Por outro lado, com o actual regimen e mesmo
adoptando muitas medidas, — que garantia pode
ria ter a população si a fiscalização torna-se tão
difficil, quasi Irnpossivel? Já veremos ao occupar-
nos do estado actual da leiteria neste paiz, de que
modo estão collocados os tambos nesta Repubica.
Veremos, assim, como é possivel que um esta

belecimento que não figura como dedicado á ex
ploração do leite, pôde remetter' leite em nome de
um estabelecimento visinho, que está em condições
de poder remetter.
Assim, pois, um productor remetterá leite em

péssimas condições, posto que não é possivel sa
ber a quantidade que um numero determinado de
vaccas pôde produzir, porque muitos factores in
tervém, resultando dahi a impossibilidade de fis
calizar a origem 'do leite e o pouco calor das ga
rantias dadas ao consumidor. i
Não se pôde argumentar que em certas zonas tal

fiscalização (controle) possa ser realizada. Sabe
mos muito bem que os intermediários não com
pram a uma só pessoa, nem têm um só logar, mas
justamente tudo ao contrario. Assim é que, na
capital, os diversos leites se entreviriam, destruin
do de uma só vez os immensos sacrificios, para
conseguir... o que '

Chegámos á parte relativa ao controle, na capi
tal. Suppomos que se pudesse realizar per
feitamente a selecção do leite vindo da campanha,
seiecção que, naturalmente, só poderia basear-se
na acidez, quantidade de gordura e, por acaso, na
presença de substancias estranhas introduzidas

para a conservação. Já veremos, porém, que o
principal defeito do leite é a quantidade de micró
bios que contém e que augmenta com urna prolon
gada conservação. Muito leite não vendido no dia
pôde ir para camaras frigori ficas e vender-se " in-
speccionado" 24 ou 48 horas depois de te- entra
do na capital!

Estamos- pois, collocados em um becco sem
sahida. Com a imposição de medidas sanitarias,
provocamos o encarecimçnto do producto. sem con
seguir vantagens que compensem os sacrificios
fedos; deixando as cousas como estão, aquelles
excedentes de producção prejudicarão sempre a
população pela qualidade do leite e ao productor
pela baixa dos preços.
Resulta, pois, que a fiscalização do leite que en
tra na capital, de qualquer modo que for feita, se
rá sempre incompleta.
Qual seria, pois, a formula a empregar-se para

supprimir essas sobras, facilitar o controle, desen
volver a industria leiteira, não encarecendo o leite,
antes, barateando-o ?
Não desejamos esíender-nos neste capitulo, so

bre tal assumpto, mas o apresentaremos ampla
mente. sob o titulo de "Usinas Gentraes". Não se
trata de uma novidade para a technica leiteira, mas
sim de uma organização nova para o Uruguay. e
que existe, adaptada ao meio ambiente, em muitos
paizes do mundo mais adiantados que nós em
questões agrarias.
Acreditamos que ellas resolvam satisfactoriamen-

te, abrangendo todos os pontos, o problema de
abastecimento de leite ás povoações, solucionando,
também, muitas outras situações fluctuantes e com
toda a importância que encerram as recommenda-
mos, convencidos da sua ePficacia ,

F. SECCO ELLAURI.

O Brasil na Exposição de Londres
governo brasileiro coube a taça de ouro, maior prêmio do certamen O mo

mento mais irjtenso da grande greve dos mineiros inglBzes.
Com prazer publicamos a seguinte importante

correspondência que nos enviou, de Londres, o Dr.
Hannibal Porto, digno vice-presidente da S. N. de
Agricultura:

Londres. 18 de .luiiho.
O paqiieite "Andes" apenas tinha deixado a ilha

de Wlyte, ao fazer a curva onde está plantado
o aerodromo de Carlshot, delle approximou-se
uma lanoba a vapor de onde a4guem, porta-voz"
em punho, iconvidava a tripulação a adherir á
greve geral iraminente. A perspectiva a bordo
era de qute cncontra-riamos a Inglaterra aiiima si
tuação pouco agrada^'e], em vespe:ras de paralysa-
çao de todo o seu movimento industrial, receio
que ,se fundava no conhecimento que a admirável
descoberta de 'Marconi i)r:)porcionára. oceano afo
ra, das noticias minidiaes." (Lhegamos 'a'iSouthaTn-
pton, pois, d-ebaixo de apprchensões, cm con
traste com a vida alegre que Leváramos a bordo,
dczessis -dias a fio, entre os quatrocentos passa
geiros de primeira classe, mo -meio dos qiiaes se
viam figuras represemtativas da alta sociedade
argentina e uruguaya que. como nós. brasileiros,
vinham gosaudo o prazer de uma via.gem traiiquil-
la, no tripulado paquete, commandado pelo s.vni-
pa'thico capitão Dick, qu:e & tod'^s captivou duran
te a tra vessia.
liesembarcados. depo-is de examinadas as

Ias, abcrla uma a uma para verificação do
Pia

do seu

couteiido. seguimos a tomai- o comboio que. en-
ifilcirado ao longo dos armazéns do cães, nos de
veria conduzir até Londres. Toda gonte se ad
mirava de que a "M.ala Heal Ingleza" conseguisse
um trem esiiecial naquclle momento, quando o
serviço ferro-viario estava prestes a paralysar. sob
a ameaça do operariado ciiheso e decidido a for
çar o governo lá satisfação das .suas imposições.
O facto é que a des]>eito de tudo, tendo partido

de Southampton ao meio-dia. chegávamos á es
tação de Waterloo 'á meia-noite, sem ter o que
comer, gastando tão dilatado tempo numa via
gem, normalmiente feita em duas horas!
" A no.ssa entrada iia .grande metrópole ingleza
era jiositivamente de iivtran.quillidade, tanto mais
quanto o Dr. ,Sicil'iaino. que aqui dirige a podero
sa Companhi.'! .Mccanica e Importadora dc S. Dau-
lo interpretando o sentir geral, nos dizia, ba.sea-
do na leitura de jornaes locacs e nos factos con
cretos, que nunca a crise .operaria se munife.stá-
ra tão violentamente como ilessa feita, deixaiido
©nfrcver nas suas iialavras, embora veladas, que
estávamos ás portas da rovoliição civil.

E. realmente, assim parecia, pois nessa mesma
noite haviam cortado os fios teiegraphicos e tele-
phoiiicos nos arredores da cidade corn o prp-
posito, que depois se verificou, de isolar int<'ÍTa-
mente''Londres do resto do paiz. plano fru.itra-
do desde logo pela energia do governo, que, nvo-
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bilizando grandes contingentes de foryas, fez sen
tir aos i)ertnrl)adores que se achava armado de
elementos sufficicntemente capazes de suffocar
qnahiuer movimento revolucionário, estando mes
mo disposto a empregar a violência, se a tanto o
forçassem os perturbadores da ordem.

Dalli para cá nenhuma outra manifestação de
importância tem sido realizada pelos grevistas,
os quaes se têm limitado á conversações com o
governo para resolver a situação, bastante per
turbadora da vida industrial do pniz.
Desse anormal estado de coisas, tiue se vêm pro

longando, resulta que a Grâ-liretànha .já teve um
])re.iuizo avaliado em libras 65.000.00(1, o que equi-
v.ale dizer um milhão e novecentos e cincoenta
mil contos de réis da nossa moeda ao cambio
acíual! Bem se poderá avaliar, ahi, do estado
aetual do espirit;) juiblico neste grande paiz. con-
.se] vador por e.xccllencia.
O operariado está demasiado exigente e. não

fôra a circumstancia de se haverem esgotado^ os
fuiidos das associações de classe, que montavam a
alguns milhões de libras, já consumidos em ali
mentar o numeroso exercito de operários cm gre
ve. certamente que as coisas teriam tomado outro
rumo. -A-gora estão elles recebendo recursos dos
seus collegas allemães' e francezcs, os quaes, po^r
es])irito de solidariedade, lhes fazem remessas de
dinheiro, que, entretanto, não poderão continuar,
na razão directa das prementes necessidades, por
dilatado tempo.

Foi. pois, neste ambiente de desordem que se
abriu a 5" Exposição Internacional de Borracha e
outros productos tropicaes.
f-hegáramos dez dias antes e tínhamos de pre

parar o pavilhão, arrumar e catalogar um mos-
truario uvultado e bastante variado, vindo dahi,
accrcscido ainda pelos Estados do .Amazonas e
Pará. chegados cinco dias depois pelo ".Anselm"
a l.iverpool. Visitamos o .Agricultural Hall, vasto
loc.al destinado ao certamen e lá verifioámos que,
cm relação a outros ])aizes concorrentes tudo, es-,
lava em anarcha. Numeroso pessoal se occupava
em levantar pavilhões, arrumar amostras naquel-
les que .já se achavam promptos, tudo numa acti-
vidade febril.

Não havia tempo a iierder, e. prevendo que, se
esperássemos pelo transporte na estrada de ferro,
a mesma que iserve a Liverpool e Southampton, em
cujos portos haviam sido descarregados os nu
merosos caixões de amostras vindos do Brasil, fi
caríamos em ilamentavel atrazo, expedimos para
ali vários aulo\omuibus. que transportaram tudo
jjara o local da exposição, onde, em dois dias c
meio, febrilmente arrumámos tudo de modo a po
der inaugur.ar o nosso pavilhão no dia 5, official-
mente as madeiras e borracha.

Tivomos, desde então, a compensação do esforço
dispendido, pelo affluxo de visitantes, que foram
subindo de numero á proporção que os jornacs
propagavam o interesse despertado pela variedade
dos productos expostos, fazendo, aliás, referencias
altamente elogiosas, que muito nos pe.nboravam.
destacando,-se, entre elles. o "Daily Telegraph",
() "Tropical Times". "'Financier". "Mancbester
Guardian", "iDaily iMail", expoentes da imprensa
ingleza. além de outros, puramente technicos, como
o "Timbem Journal". "Índia Bubber". etc., cs-
l>e.cialmente destinados ao trato de questões attl-
ncnetes a madeiras e borracha.

Isto muito contribuiu também para a visita de
pe.ssoas interessadas em negócios de productos do
paiz, que, pessoalmente ou por carta, tomavam
informações, que lhes eram fornecidas tão com
pletas quanto possível. Os delegados, que perma
neciam no recinto da eximsição desde 9 ás 21 ho-
r,as. não se poupavam em acoiupanhar os visitan
tes, responder a Inquéritos verbaes e escriptos,
desenvolvendo o máximo de actividade, au.xiliados
por pessoal aqui engajado, na sua maioria bra

sileiros residentes, para que tudo foi-sse attendido
cívm a ■ solicitude e presteza que o caso exigia.
'De maneira que foi possível fazer u-ma propa-

gaiida metbodica durante os quinz^e "dias de .fun-
ecionamento da exposição, da qual eertamente ■ re
sultarão vantagens para o Brasil commercial. e
agrícola.

Flzeram-se representar condlgnamente os Es
tados de Minas Geraes. Pará, .Amazonas c Bahia
CU.IOS productos muito interessavarti aos visitantes!
_0 jur.v premiou-os com taças de prata, que se

rão expostas nesta caiiital, opportunamente.
-Ao go\erno do Brasil icoube irm-a taça de ouro.

a maior recompensa da exposição e ao Ministério
da Agneultura uma medalha do ouro. Vários ex
positores tiveram menções honrosas pelos produ
ctos expostos.
.Aproveitaram os delegados para fazer grande

piopaganda do matte, distrbuindo-o nos últimos
dias e, bem assim, os charutos da Bahia que
niiuío íigr:i(iariíni, c as castanhas do Pará. "já co-
nheeidas e muitissimo' apreciadas em toda a In
glaterra.
Ha muitas possibilidades para esses productos

e para as madeiras, -e, bem assim, para outros,
cuja apresentação causou admiração, jjor isso que
absolutamente nao se sabia axiui da existência del-
les no Brasil. Estão ne.sse numero a manteiga.
O.S queijos, as conservas de doces as laranjas
os calçados, etc.
Os productos do Brasil -sao jjouco co-nhecidos na

In.glaterra, por falta de propaganda. Ha muita
coisa a fazer nesse terreno, mas. quando se pre
tender agir -em tal sentido, é necessário ciue o
seja com intelligencia e visão patriótica. E' um
caso a estudar.

Não me canso de proclamar que aqui existe um
vasto campo para a collocação de productos tro
picaes, alguns dos quaes encontram possibilidades
de primeira ordem..

H.ANNIBAL POBTO".

INotas sobre avícultura
fl criação de gallinhas de raça pura

A criação de aves de pura raça. quer com o
tito de .ganhar dinheii-o. quer como "sport", é
rccompensadora o nella se encontram muitos e
grandes attractivos.
Mesmo um campo vasto de observações c es

tudos interessantes se nos depara ser esta criação.
De facto, tão pouco se necessita para encetar a

criação de aves puras (embora pareça a muitos
que assim não seja) que quantos possuissem um
palmo de terra as deviam criar.
Nuni rústico gallinheiro, podcndo-.se aproveitar

um caixao bem engradado de um movei qualquer,
collocado de maneira que apanhe bastante sol de
ma'hã e que csleja abrigado dos ventos do sul,
poder-se-á muito bem iniciar uma criação de gal
linhas de raça.

Basta que consigamos de um avicultor conscicn-
cioso uma dúzia de ovos e que a eolloquemos sob
uma .galhnha liastante aferrada no choco em lo-
gar cm que nao^ haja barulho e luz intensa, para
estarmos apparelhados para iniciar uma pequena
criaçao de gallinhas de pura raça.

Antes, porém, de adquirirmos ' os ovos. temos

" P>-'^l5lema da raça c variedade de
q ú" n ^'essa escolha tém pronunciada influencia: 1», o fito do avicultor. isto é.
o tim da criaçao, se e ter frangos e gallinhas gor
das para a niesa, ou se prefere ovos cm abundan-
Cia, ou ainda ter gallinhas de luxo para mostrar

'  ° gosto do avicultor; 3°, a lo-calidade e o clima em que desejamos começar a
criaçao.

Porém, não estou em erro se apontar aves como
a Dorking, Orpington. variedades branca, amarei-
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Ia e preta, Houdan, Faverolles, Sussex, etc,, re-
coinmenciaveis pelo sabor c quantidade de carne;

como as Mediterrâneas, das quaes se salien
tam as Leghornes. variedades: branca, amarella,
parda e preta; as Miuorcas, as Anconas, as Bresses,
etc., reconhecidas como aves para exploração de
o\n>s para o mercado; como as Plymouth RocU,
variedades: branca, carijó e amarella, as Wyan-
dottes. prateada, branca, amarella e coiuinbia; as
Rhodes Island Reds, etc., aves denominadas
"para fins geraes", isto c, que, além de boa carne
dão ovos em abundancia e são gallinhas de des
lumbrante belleza quando se approximam do
standard de perfeição. São aves de luxo, dignas de
qualquer parque, as pequenas Batans, as topetu-
das Paduas, etc.

Escolhida a raça e adquiridos os ovos, não é de
admirar que se consigam de uma dúzia, oito pintos,
e que tenhamos para inicio uni terno- de aves
sadias e aptas para a rcproducção, sendo neces-
rio, 'entretanto, que não ha.ja nenhum parentesco
entre o gallo e as gallinhas, Este terno no galH-
nheiro já mencionado terá u.ma alimentação sadia
composta de cercaes e sobras de cozinha com bas
tantes verduras, não se dispensando o cascalho, o
carvão vegetal e outras "miudezas" que quando
faltam não poucas vezes causam o insuccesso. . .
Se nós o tivéssemos num grammado. melhor se
ria; em todo caso. com bastante hygiepe e cuida
do ali.mentar poderemos crial-o com vantagens,
raudo, pois, este terno vigoroso, não se lhe per-
mittindo que beba agua estagnada; que os parasi
tas habitem o gallinheiro, finalmente, tendo-se
cuidado com elle, nada mais se tem a fazer no
primeiro anno do qne st incubar todos o ovos d.a
época propicia que é a que vae de maio a outu
bro. 'Estará, portanto, iniciada a nossa criação de
aves de pura raça e poderemos, então, ̂ fazer
delia o que melhor nos convier: vender, expôr, etc.
Algumas recommendações de importância dese

jo fazer aos qne iniciam uma criação de gallinhas
de pura raça : — 1". sejam honestos. Se qiuzc-
leni ter algum hicr.o, algum conceito cm avicul-
tura é preciso serem honestos, leaes Ç'n^ suas
vendas. O homem qut- começa uma criação de
.gallinhas de pura ,raça sem honestidade, que ven
de gatos por lebre, ovos quo não dão pintos _e
que. quando dão, de raça só têm o nome. nao
P,-derá ter lucro al.gutn em avicultura. Engana
rá, é verdade, um ou mais clientes, mas. depois,
ninguém Ihp adquirirá ovos ou aves e cllc rece
berá o castigo merecido, einquanto, se fosse ho
nesto. encontraria em cada freguez um amigo, um
jiropagandista efficaz de siiia criação; 2°, não
criem além dr> quo permil-tir o terreno, caltulaii-
do 10 metros quadrados por cada gallinha, e evi
tem a agglonieração; .S", a principio só criem uma
variedade; não façam museus de seus quintaes,
depois. q!ia':ido jiá tiverem pratica, então, aii-
gmentarã 1 as variedades; 4°. só iniciem suas ven
das depois de iniciados c práticos na criação e
avaliação de suas aves.

Er.ain estas as notas e recommeiidaçoes lh^''a
e.ste presente artigo, ílictados iiela experiência c
obseryac.ão de quem tem a avicultura na conta de
11 noa industria :que só lucros e satisfações pódp dar.

Portanto, se qiiizerem ser aviciillores. leiam
miiito. abandonem a rotina, sigam sempre o <:i-
minbo d.a liygieae e tenham amor ás suas aves que
femarão os ciuintaes de suas casas um logar^apra-
zivel, cheio de encanto e de poesia e que só lhes
jao-flepá Irazer lu-eros e divcrtimcnlo.s incalculáveis.

Ri-o. 2 de .lunho dc 1921. — Gil de Marinho
Araújo A/nora. estiida'nte de agricultura.

Protecção aos flagellados na Amazônia
.8ob.re as )>ro\ ideiicias tomadas para amparo aos

flagellaclos, a Inspeetoria cio Amazonas enviou ao
Direeitor do Serviço de Protecção aos Índios as
seguintes infcrrniaçõ-es:

"Compromissos já tomados por esta Inspeetoria,
para auxilio dos flagellados, montam a 140 e m-
los, provenientes de dcspezas-, transportes, salá
rios a pagar e outras com admissão já feita de
trabalhadores nos postos dos rios .Maicy, Seruliiny
c Janaperj', em numero de 3(3 chefes de família u
maior numero de trabalhadores sem família e da
installação no de Arikcrnes de 12 familias e 36
trabalhadores sem família. C.ad.a uin desses p ist^is
pódc comportar com vantagem minieiM superior
a duzciitas famílias. Para Inanhiry seguiram lA
familias ciue se encontravam no ria Piirijs em e.sy
tado de completa miséria e ha maior numero á
espera de. transporte iiara o niesino destino. Para
o posto d') rio .-Iripiinanã estão a seguir 9 famí
lias das innumeras que em iManáos estão pro
curando a Inspeetoria para serem soeeorridas.
Para a colonia agrícola que o Serviço de P. aos
índios eslã fundando no alto rio Branco, na re
gião comprehendida entre o. Cotiiigo e o Suramit
fconfins com a Goyana Ingleza), a Inspeetoria,
enviou, em principieis do corrente inez. 14 fanij-
lias necessitadas de Maiiáos. Na fazenda de São
Marcos, no alto rio Branco, pódem ser realisados
trabalhos de muito interesse para o patrimônio
nacional, toes como a conclusão das obras do
edifício destinado á séde da fazenda, construvção
de cercados iiara sclecção de gados d" estabiilos
liara dose rcproductores de raça, de banheiros car-
rapaticidas. de porto de embarciiie, melhoria das
fcirragens, etc."

A futura exposição e o Mi
nistério da Agricultura

o Ministro da .Vgricultura dirigiu aos Governa-
dvjres c Presidentes dos Estados o seguinte te-
legramnia :

•  "Entre as soleinnidades plauejad.is para a e >m-
inenioraçã.) dc nossa iiidependcncia p ilitica. in-
c'ui'i o Giiecrno. com i já é do cuvivhecimciito de
V. Ex., uma grande exposição onde figurem pro-
ductos iiaturacs c iiidustriaes de todos os plsta-
dtis do Brasil, afim de cpie bem possamos avaliar
a nossa evolução, e o nosso adiantamento no
século transcorrido. Este Ministério inciiinhiu-se
da parte referente á a.gricultura, á iiKlii>-tria e ao
eonime.rcio, e já nomeou uma commissão encar
regada dc promover sua representação na Expo
sição do Centenário. Essa iiartc da -exposicã i se
acha dividida em seis seeções corrcspondcnd i aos
.seguintes ramns: aj a.griciiMura; b) i uiiistria
jiastnril; d varias i'iidiistrias; d) eo.mmerein: ej
economia; f) estatística. (1 ]>rogramma detalha
do está sendo elaborado pela coininissão or.gani-
zadora e será opportunamcnte enviado a V. Ex.,
com as bases regtilamentares já adoptadas jiara
esse serviço. Venho rogar a V. Ex., se digne no
mear, com a possível virgçiicia, nina coinniissão lo
cai iie.ssc Estado, encarregada da eollecta dc jiro-
diirlos e outros elementos necessários, com o in
tuito de reunirmos no ec.rtamen todas as pr ivas
da capacidade prnductiva e do progresso aetual
do nosso paiz no terreno economico, E.ste Minis
tério enviará delegados encarregados de orientar
c systematizar o trabalho das commissões locaes.

Espero qne o Governo de V. Ex., não poupará
esforços para cooperar com este álinistcrio. afim
dc dar ao cortainen o maior realce. Peço ainda a
V. Ex. tomar nota de que a commissão executi
va deste Ministério está sob a direeção do l)r.
.\ntonio Ol.vntho dos .Santos Pires. Vice-Presidc-n-
tc: I)r. Delfim Carlos B. Silva, Secretario Geral,
e Mario Barbosa Carneiro, Thesoureiro. .A séde
dessa coniinissão e.stá installada á rua do áler-
cado n. 12, para onde rogo a V. Ex. enviar suas
comiminieações, .AUenciosas saudações. — Simões
l.opvs, Minisfro da Agricultura."
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NOTICIÁRIO
GOBRAXÇA ILIjEGAL

A taxa de registo que incidia sobre os lavra
dores de fumo foi, diante do clamor dos interes
sados, abolida por força do dispositivo do art. 11
<la lei n. 4.Í280, de 31 de dezembro de 1920. Ape-
zar disso, diversas collectorias fedcraes continua
ram cobrando a ta.xa condemiiada, de onde vá
rios associados terem recorrido á Sociedade Na
cional de Agricnllura, no sentido de promover esta
os meios de cessar a cobrança arbitraria. Neste,
«ícnlido o Sr. in-esidente officiou, em data de 27
de maio, ao Sr. Dr. Homero Baptista, ministro
da Fazenda, rogando-llie a "nimia bondade de
recommendar ãs colleclorias federaes de todos os
Estados o cumprimento desse dispositivo, salva
guardando, dess'arte, os interesses de uma clas
se já de si demasiado onerada de impostos".

O ministro tomou as providencias reclamadas.

.7USTAS CaNGRíATULAÇOES

Manda a justiça proclamar e louvar a activida-
de, o zelo, a perícia e a dedicação com quc os po-
deres públicos e os fuinccionarios dos respectivos
serviços, atacaram, nos seus fócos, a peste bovina,
que tantos prcjuizos vultosos acarretou para o
paiz.

A Sociedade Nacional de .Agricultura, que não
poupa os erros e desinteresses, quando estes affe-
ctani a lavoura, não podia permanecer silenciosa
diaffte desse esforço nia.gnifico e dos resultados
verdadeiramente surprehendcntes que desse esfor
ço resultaram. .Assim, foram dirigidos officios con-
gratuiatorios ao Sr. Ür. .Alcides de Miranda, di-
rcctor do Serviço de Industria Pastoril, ao Sr,
ministro Simões Lopes, e ao Sr. secretario da
-Agricultura de São Paulo, pela maneira cfficien-
te e rapida com que primeiro se circuinscrcveu a
terrível epizootia, e, depois, se lhe deu o necessário
e vi.goroso combate.

".A Lavoura" também -se congratula com o go
verno federal e com o de S. Paulo, pelo êxito da
campainha e associa nessas coingratulações . os
competentes e.vecutores do plano, a que devemos
a prompta extinccão da peste bovina.

USINAS DE ALGODÃO

Cl» Srs. Grassí & C.. do Estado da Bahia, são
uns esforçados beneficiadoi'es do algodão. Pos
suindo jiá quatro descaroçadores de algodão, elles
acabam de montar um quinto, no município do
Morro do Chapco. Desse auspicioso acontecimen
to deram elles cor.ta á Sociedade, que os felici
tou,

PBGPHYil.A.XI A B URAL

.Acaba de sei- inaugurado o Hospital de Prophy-
laxia Rural, do Maranhão. Goinforme declaração
do Sr. Dr. Heraclides de .Azevedo, chefe do mes
mo serviço, no Pará, esse hospital é o melhor dós
até hoje estabelecidos no Brasil. Seu director
actual é o Dr. Carlos Gosta Rodrigues.

A EXPOSIÇÃO DO OAV.ALLO
HOiLLANDEZ

O Sr. Simões Lopes, por indicação do director
da Industria Pastoril, resolveu designar para "re-
presientar o Brasil na e.xposlção nacional de ca-
vallo hollandez, o funccionario Dr. César d'AÍ-

brieux. que já se acha na Europa, a serviço do
Ministério da .Agricultura.

OFFERT.AS DE SEMENTES

O ministro da .Agri-cultura recebeu do ministro
do Brasil em Montevidéo, o seguinte tele.gramma:
"Tenho prazer communicar V. Ex. cpic o go

verno do Uruguay faz prc.sente ao Ministério da
Agricultura de dez toneladas de sementes de tri
go de especial qualidade, que encommendei o anno
passado, a pedido de V. Ex."

FALTA DE TRANSPORTE

.A falta de tran.s.porte para os productos da
•igriciiitIIPji iincioiiüi coiitiiiiuii ser uitiu clus j>pin-
cipaes causas da má situação desta.

.\.) Estado do Rio. varias estações com i Pa-
dua, .Miracema, Campos e outras, estòvam abar
rotadas de productos.

.A .Associação Commcrcial dirigiu ao .govemo
um memorial a respeito.

NAVEGAÇÃO FLUVIAL

O deputado Heitor de Souza apresentou á Ga
mara Federal o seguinte projecto de lei, eoneeden-
do favores á quem se proponha a desobstruir e
reorganizar o curso dos rios inter-estadoaes:

".Art. 1". — Fica o governa autorizado a con
ceder favores a quem quer mie. tendo a necessa-
ri.a idoneidade, por si ou por cmnrcza que orga
nizar, se proponha a desobstruir c reorganizar o
curso de rios inter-estadoaes, para fins de transpor
te por fluctuação nu navegação.

.Art. 2°. ■— Os favores a conceder poderão, a
juízo do Governo, limitav-sc aos seguintes: a) di
reito de dcsajiropriaçao dos terrenos inarginaes.
estrictamcnte necessários á regularização do curso
do rio. a construcção de docas, portos, armazéns ou
quacsquer outras installações; b) exclusividade
do direito de explorar mediante condições e tari
fas previamente estabelecidas pelo Governo' o
transoortc ou navegação nos rios desobstruídos,
reguiarizados ou beneficiados.

-Art. 3°. — -As conce'ssões a que se refere esta
lei deverão ser por tempo não excedendo a 3Ü
annos. .

Ptir,igi apho único — fodas as obras c coustru-
cçõcs feitas de accôrdo com esta lei reverterão gra
tuitamente á União, no fim do prazo, da conces
são."

O ALGODÃO CEARENSE E O LLOAT)

Da "Revista Commcrcial
inos o seguinte:

"Como é do conhecimento de. todos, pelos tele
grammas publicados na imprensa diaria desta ca
pitai, causou profunda impressão no eommercio ex
portador e nos centros productores de algodão o ab
surdo augmento para o frete deste producto de
200°;". annunciado pela agencia do Llovd desta ca
pitai. ' '

O excessivo augmento, desarrazoavel a mais não
poder ser. fez surgir em campo „ Associação Com-
mercial do Estado que, iminediatamente, cm defe
sa dos agricultores e exportadores, interveiu jun
to a bancada cearense e á administração <1" novo
Lloyd. pleiteando a manutenção da anti.ga tabel-

de Fortaleza, extrahi-
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Ia íle fretes, ou. pelo menos, uin augmento r.azoa-

vel, de cerca de 30 "i".
Se.gundo o aviso do agente do Lloyd, um fardo

de algodão prensado de 440 decimetros cúbicos e
140 kilos, cujo frete, era de 118200, passaria a pa
gar 348000, Ou seja 718400 por metro cúbico.

Esse estupendo augmento de 200 °|°, sobre impor
tar no aniquilamento da cultura algodoeira do Es
ta:! i, e ser iiicompativel com a depreciação do pro-
ducto, causou tanto mais surpreza quanto, con
forme fez sentir a Associação Commercial, todas
as emprezas de navegação estrangeiras, apezar das
grandes difficuldades existentes, já offcrèccm fre
tes iguaes aos d'antes da guerra.
Pelo vi.gor, energia e assiduidade com que a As

sociação defendeu os interesses da classe, foi con
seguida. afina], a tabella de fretes fixando 458000
para o metro cubieo de algodão comprimido, e
408000 para o menos comprimido de mais de 4 me
tros cúbicos por tonelada".

A PESTE BOVINA E O FORNECIMENTO DE LEI
TE A' CAPITAL PAULISTA

No intuito de acautelar tanto quanto possivel
os interesses da ])opulação diante da peste bovina,
que .grassou no Estado, e foi felizmente debellada,
o Sr. Prefeito Municipal de S. Paulo, resolveu
adoptar uma serie de medidas para garantir o for
necimento de leite.
Uma dessas medidas foi a de permittir em

maior escala a introducção do leite, mediante cer
tas condições., procedente de outros nuinicipios,
conforme se deprehende do seguinte acto, baixado
cm 19 do mez p. p. autorizando a referida intro
ducção:

•árt. 1». — Fica' permittida, até ulterior deli
beração, a introducção de leite procedente de ou
tros munieipios.

.4rt. 2°, — Para a obtenção da licença deverá o
munir-se da prévia autorização, que

p^ dada pela fiscalização sanitaria munici-
Atí . 30, — 0 leite assim introduzido, não po

derá ser dado ao consumo sem que seja previa
mente examinado no Hospital Veterinário, onde
será fornecido o necessário certificado de sua boa
qualidade.

Parn.grapho único — O Içite bom poderá ser ven
dido atnbtilantcmente, bem como nas feiras livres,
nos estabelecimentos proprios, nos de generos ali-
menticios c botequins e ainda no proprio Hospi
tal Veterinário aos revendedores.

■árt. 5°. Os leiteiros, cujas licenças já conce
didas se referirem a leite fresco, poderão vender
também leite hygienizado.

Art. 6°. — Os casos emergentes e os detalhes
do serviço poderão ser resolvidos iielo fiscal sa
nitário.

Art. 7". — Pa.ra poderem os interessados gozar
das vanta.gens ora conferidas, não poderá o leite
ser vendido ao consumidor por preço superior a
800 réis o litro.

.Art. 8°. — São isentos de quesquer taxas ou
emolumentos os introductorcs e vendedores de lei
te nas condições do iiresente acto.

Art. 9°. •— Será annuneiada com 30 dias de an
tecedência, por cditaes publicados na imprensa,
a cessação das vantagens outorgadas pelo presente
acto.

.Art. 10°. — Para occorrer ás despezas que este
acto acarretar^ fica, no thesouro, aberto um credito
de 50:0008000.

A PRODUCr.ÃO ALGODOEIRA DO CEAR.V SUBIU
A NOVE "milhões DE KILOS
Sabe-se, por um communicado official ao Sr.

Dulphe P. Machado, que a producção algodoeira do
Ceará, durante o anno de 1920, foi cinco milhões
e novecentos mil Uilos. Deduzindo-se o remanes
cente da safra de 1919, addicionando-se o exporta
do neste corrente anno e mais o stock ainda existen
te, avalia-se a producção de 1920 cm cerca de no.
ve milhões de kilos.

ESTRADAS DE RODAGEM NO CEARA'
A A. Commercial de Fortaleza recebeu de .Aca-

rahu' o seguinte telcgramma:
"Interpretando justa aspiração commercio aca-

ralmense signatários solicitam bons officios vos-
sencias sentido continuarem trabalhos iniciados
estrada de rodagem .Acarahu' — Sanf.Anna se es
tendendo junto Cacimbas, os quaes soffrem grave
damno em conseqüência estação invernosa.

Estrada referida ligando Acarahu' linha de fer
ro Itapipoca será elevado alcance esta zona cujo
progí'esso commercial, industrial o agricola, gran
demente compensará sacrifício do paiz.

Esperamos confiantes. Saudações. M. Gonçal
ves & Filho, Salles & Cia., R. F. Gonçalves, Gon
çalves Oliveira. Capistrano & Cia., Macario San
tos, Raymundo Thomaz, Joaquim Lourenço, Aris-
tides Rocha. .Antonio Lopes, Severo .Araújo, Bento
Moura, Beiizario Lopes, Francisco Silveira, Vicen
te Giffony, Sabino Lopes, Francisco Silveira, J.
Martins & Filho.

O Dr. -André Veríssimo Rebouças, Inspoctor
das Obras contra as Séceas nesse Estado, a quem
a Associação Commercial transmittiu, por copia, o
telegramma supra, respondendo áquella corpora
ção. manifestou a melhor boa vontade em atten-
der aos reclamos do commercio acarahuense, ten
do, neste sentido, conforme communicou, telegra-
phado á firma M. Gonçalves & Filho, daquella
localidade.

O CACÁO

-A producção mundial de cacáo, em 1920, segun
do os dados da "Guardian", de 10 de mai-ço ulti
mo, foi esta. n{)s seguintes paizes:

Ton. de
1.000 kilos

Costa do Ouro 120.000
Brasil 52.610
Equador 41.80/
Lagos 50.000
Trindade 28.440
Dominica 20.000
S. Thomé.-. l.L24(>
Venezuela '. 15.000
Diver-sos 60.000

Somma 393.709

.A safra de Costa do Ouro, cuja estimativa para
1920 era de 200.000 toneladas, apenas produziu
1.26.600 toneladas, muito inferior á de 1919, que
attingiu a 178.968 toneladas.

A colheita de S. Thomé, riquissima colonia por-
tugueza, baixou a 19.246 toneladas em 1920, co'n-
tra 46.550 toneladas em 1919.

Lagos, possessão ingleza na .África, cujas colhei
tas de cacáo até 1913 não alcançaram 4.000 tone
ladas produziu 25.806 em 1919 e 30.000 toneladas
cm 1920. . . ,

O consumo mundial em 1920, pelos paizes im
portadores de cacáo, conforme a estatística da re
ferida revista allemã "Gordian", foi o seguinte':
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'" 1 mercados dessa zona estão, abarrotados del.üUUA,/os cereaes. o preço delles, muito baixo, produzindo
E. Unidos. . ; 14.5.000 Seral desanimo aos agricultores, que não podem
Inglaterra .51.464 exportar os seus productos. devido ao auginento
França '.■. . . 50.000 progressivo do custo de producção e ao transpor-
.Mlemanha. .■ 43.367 te onerosissimo. Os fretes foram triplicados ul-

•  asifio augmentando. consequentemente, assuis;a. úilò '"Tiacão d"lid
Hespanha . . . . 10.000 , cnaçao, dcMdo as difficuldades que os assober-
Italia 6.000 A'""" assim, presentemente, a producção de
Bélgica. . ■. . . . . : 3.633 arroz da zona ascende a proporções vultosissimas
Diversos 64.264 Na zona do centro, o tempo tem corrido melhor

"TTTTTÕ do que nas demais. Esta região^  •. •.• • • • «■1-528 e essencialmente pastoril, industria que predomi-
Está terminad.a. a colheita de cacão. da Bahia, maioria dos municipios que a compõem,

relativa ao anuo de 1020-4921 (.ãlaio de 1920 a municípios agiricolas desta zona, os feijoaes
Abril de 19,11) a maior até agora registrada, at- plantados cedo estão florescendo; o fumo está
tingindo a i. 004.584 saccos de 60 kilos,. procedeu- com seis a oito folhas; ;a canna vae attimriiirio
tes^, conforme estatística cuidadosamente organi- o seu desenvolvimento máximo- 'a mandi..,-,
zada, dos municípios productores, que se seguem: ençoiitra-se em periodo" de arraneaiiientó; o arroz

Saccos sendo batido e os algodoaes têm já as maçãs.. . ■ „ formadas,llíieos 401.049
Itabuna 215.950 Na zona do norte, a deficiência de chuvas iu-
Rio de,Lentas. . . . . . . ... 100.236 utilizou completamente as plantações de feiiâo em

^  -«nicipic.. a colheita d^ mim^
Jequié. . 60.264 '"'nada, tendo sido inferior á expectativa, devido
Santarém -28.557 '''° "vcranico" de março, que alcançou a cultur.a
Camamu' 9.010 na phase de granação das espigas. Ha colheitas

•  ■• •• reduzidas de batata e cebolas. As pastagens
Porfo :Sêguro: 1 ! :;::::; . Í:802 comUções. ■ ,
Taperolá ; 2 7o6 ' Lagoas, a cultura de hortaliças toma
Mucury . . 2.226 grande incremento.

larSuna! Em Diamantina, a exploração ' de madeiras de
Valença ; . . 712 expo-rtação, vae assumindo vultosas pro-
Santa Oruz. . . 359 porções. Os engenhos de canna acham-se em ácti-
Alcobaça 289 vidade, bem como os de farinha de mandioca eni
.ábbadia. 200 plena safra.

SvenL^^"^'" 190 A cultura do algodão tem se desenvolvido nos
Viçosa • • • •.•.:• municípios de Montes Claros, Pirapora, S. Fran-'  izo cisco e Januaria.

Total. . 1.004.534 Em Palmyra foi inaugurada uma fabrica de lei
te condensado, marca '.Ancora" nno i-ooO MOMENTO agrícola, F-.ABRIL E PASTORIL trai.do grande acceitação. Devid^ á baixa d^pre-

DE MINAS ço de queijos communs nos mercados, o recebi-
.  . „ t A ■ T mento de leite nas fabricas de queijos modernosO Serviço de Fomento Agrícola, empenhado e de manteiga tem augmentado consideravelmente

em divulgar as occurrencias de natureza agricola No Triângulo, ha muita procura de reproducto-
que se verificam, mensalmente, em todo o paiz, res suinos. A "batedeira" e a "aphtosa" têm cau-
comprehendendo os phenomenos climáticos em sado sérios prejiiizos aos criadores. E elles quei-
relação com a agricultura, as operações culturaes xam-se também do custo dos transportes do sado
em curso a producção dos generos de primeira em pé, nas estradas de ferro, o qual foi ausmenta
necessidade, a suã cotaçao no local da producção, ^o de 48300 para 88400, por cabeça "fcmenta-
etc., recebeu do Estado de Minas as seguintes in- Os nroductos dn Invnur oot- iformações agricolas referentes aos mezes de abril pelos seguintes preços: arroz, kVtâl■ Issutav

NO sul de Minas, devido ,á falta de chuva na zo- 'S'-'le1fe°=lif:Í^'84Ío'°^na servida pela Rède Sul-Mineira, as colheitas f/^^queir^mnmum 18500 ' " '
serão em geral pequenas. O estado das culturas, « safrac de milhr. ^" r'---
principalmente do niilho e do feijão, é pouco pro- , ' '^odo o Esta-
inissor. O carro de milho está custando 1008, preço HoU imn alta nr. as passadas, esperan-
bastante alto eni occasião de safra. A maioria dos it ' • Preço desses dons productos;
batataes não recebeu chuva alguma; por isso, a Lcaes prn-quTm de" ha''™!;-? mercadoscolheita será menor do que a do annô pasmado.' 'ZZ' decido ^o

Na zona do Triângulo, a safra de café, milho e ' preço dos transpoi-
canna começou a ser feita; a colheita do arroz
está quasi terminada, sendo muito inferior á es- O RIO GR.ANDE DO SUL AGRirm a c- DACTnRtl
pecada, dévido ao "veranico" de março. As peque- " - b -
nas plantações do algodão foram muito prejudi- Segundo informações colhidas no • Rio Grande
cadas pela lagarta "curuquerè". do Sul, pelos funccionarios do Serviço de Fomen-
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to Agrícola, a agricultura daquelle Estado atra
vessa uma phase de intensa actividade, havendo
fundadas esperanças de safras abundantes para
todos os productos agrícolas.

Neste momento, as operações culturaes em curso
constam de preparo de terras para a plantaçao
de inverno; da semeadura de trigo, cevada, aveia,
centeio, linho, favas e hortaliças; da continuação
dá colheita de milho, algodão e batata doce; da
fabricação de farinha de mandioca cuja safi^a
está avaliada em um milhão de saccos de 50 kilos.

alfafa deu o sen ultimo córtc.

.\caba de ser ultimada a colheita do arroz, cujos
preços se mantêm muito bai.xos; só no municí
pio de .4rroio Grande, a producção attingiu a cem
mil- saccos; o municipio de Pelotas já exportou
até agora, da presente safra, pouco menos de mil
contos desse producto. O sacco de arroz com cas
ca, está valendo de 88000 a 108000 e o beneficia
do varia de 148 até o máximo de 308000, por 60
kilos.

Ha grande actividade na montagem de moinhos
para trigo, estando os agricultores muito confia
dos na protecção official a essa cultura.
Os engenhos de arroz também têm augmentado

em numero e em capacidade de trabalho.

vinificação está em fCanco desenvolvimento.
A rhaior installação do Estado e do Brasil 6 a da
(Cooperativa .4grico'la de Caxias, sociedade com
posta de 700 socios e com grande capital, produ
zindo por safra trinta mil quintos de vinho; os
seus trabalhos tomam agora grande incremento.
(Com a concurrencia de expositores dos Estados

de Pernambuco, Rio de ,Janeiro, São Paulo, San
ta Catharina e principalmente dos apicultores
locaes, realizou-se no Instituto de .Agronomia c
Veterinária a exposição de apicultnra que causou
gr-aude successo.
l ni sacco de farinha de mandioca, com 45 kilos,

está valendo de 48200 a 68300, conforme o typo;
o sacco de feijão preto novo custa 138000;" feijão
In-anco especial, 78000; o kilo de manteiga com-
mum vende-se a 28500; o toucinho vende-se a
18000 o kilo.

Tem havido activos negócios de gado de córte
destinados ás xarqueadas. A peste bovina, appa-
recida em S, Paulo, prejudicou de certa fôrma
o commercio de carnes, affectando a criação; com
a noticia, porém, do combate efficaz á moléstia,
os negocios estão-se normalizando. O preço do
gado em pé está regulando 400 réis, considera
do muito baixo. Os frigoríficos exportaram para
Montevidéu 1.687.926 kilos de carne congelada;
a.gora, porém, estão com a matança sustada.
Pelos rios Varzeas e Uruguay, está tomando

vulto a exportação de madeiras para a Argentina.
O serviço das estradas de ferro está num período

de quasi normalidade; acabam de entrar em acti
vidade mais 25 locomotivas novas.

Fundiaram^se as cooperativas "'Saiaderil", de
Líruguayana, c para exp]<»raç,ãn de arroz, em Ca
choeira .

Umfl TRISTE UERDflDE
Quando se discuitiu na Sociedade de Agricultu

ra o parecer da commissão encarregada de estu

dar o projecto de organização dos productores sul-

riograndenses, lido pelo Sr. Joaquim Luiz Osorio, o
Sr. Augusto Ramos, com uma franqueza digna -de
sua autoridade em taes assumptos, avançou que,

entre nós, as leis de beneficio á lavoura são sem

pre feitas no animo de illudir a lavoura.
Por mais estranha que se afigure esta affir-

mativa,. ella concentra e synthetiza uma verdade
evidente. Não é só affirmar que as leis de pro

tecção á lavoura são em geral redigidas por quem
nada entende de lavoura e nem sequer se julga

obrigado a pedir o auxilio e as luzes de quem tenha
pleno conhecimento do assumpto. Ha leis que
sáem das mãos de -homens experientes e avisados.

O que de peor se dá com as leis de protecção á
lavoura não é o empirismo característico da nossa
legislação. E' alguma cousa de mais grave. E'
isto: — fazem-se as leis no intuito preconcebido

de illüdir a lavoura. E tudo se explica sem esfor

ço. Os parlamentares têm idéas boas ou desejós
de beneficiar a agricultura. Esse beneficio acar
reta augmento de despesas. Consente-se então

que os seus projectos sejam approvados, para dar
esperanças e agradar á lavoura; mas... t vae

aqui aquelle terrível "mas" que Napoleão dizia
existir em todas as cousas; mas... enxertam-se

nelles disposições que ampliam a faculdade dos
governos em appiical-as conforme o seu critério e
discreção, dahi resultando a annullação das mais
bellas medidas nelIes consignadas.

Isto que se dá com todas as leis, deu-se com a

dos redescontos. Dahi a phrase caustica do Sr.

Augusto Ramos exprimir uma triste mas insophis-
mavel verdade.

Os pequenos lavradores do Dis-
tricto Federal

A Prefeitura do Districto Federal, no intuito,
conforme declarou, de facilitar o serviço de atra
cação e descarga, creou um imposto immediata-
mente considerado vexatório pelos pequenos lavra
dores da cidade, e circumvisinhanças, que trazem
diariamente para o centro, por via marítima, os
seus productos.
O Sr. presidente da Sociedade N. de Agricultu

ra foi pessoalmente solicitar do Sr. Dr. Prefeito
a suspensão de tal tributo; mas como as medidas
promettidas então não houvessem satisfeito aos
lavradores do Districto, a Sociedade voltou á pre
sença do governador da cidade nos termos do se
guinte officio que julgamos opportuno transcre
ver na sua integra:
Rio, 27-maio-1921.
Exm°. Sr. Dr. Carlos Sampaio, DD. Prefeito

do Districto Federal. — A Sociedade Nacional de
Agricultura, no intuito de vêr salvaguardados os
interesses dos pequenos lavradores do Districto
Federal, tem a honra de voltar á preseriça de
V. Ex. para reiterar o appello que, por interine-
dio de seu Presidente, dirigiu a V. Ex., no senrido
de que a execução do imposto de atracação e des
carga não venha a desanimar essa operosa classe.
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E o faz, F.xm". Sr., depois de verificar, pelo
exaaie da Lei Orçameniaria municipal vidente,
que o creou, não se tratar apenas de um imposto,
mais de dois, distinctos. sendo um referente á
estadia das embarcações junto ao cáes do mer
cado. e outro relativo ao serviço de carga e
descarga das mercadorias.

■A Sociedade Nacional de Agricultura, exami
nando a questão, concluio que o 'primeiro se jus
tifica. visto que tem por fim cohibir o abuso da
atracação demasiado demorada, e ás vezes desne
cessária, de embarcações junto ao cáes, em de
trimento dos interesses de outros productores.
Mas pede venia a V. Ex. para se oppòr á ex
ecução da cobrança da taxa relativa ao serviço de
carga e descarg.a. que lhe parece iníqua, já por
não corresponder a serviço algum effectivamen-
ii:ii"tt.'<-iiiiiiiiiiiiiiiiniifiuiiiiiiiMiiiiiiiiiiitiiiiiiiiii:iiiti(.'iiiiiiiiii'iiiiiniiiiiiiiiiiiii

te prestado, já por ser exaggerada, vindo tirar
ae alguma sorte o estimulo aos productores <rue
agora mesmo são solicitados a concorrer ás feiras
livres, creadas pelo Governo Federal, com gran
des vantagens não somente para aquelles como
para a população desta Capital.

Nestas condições, a Sociedade Nacional de Agri
cultura espera que V. Ex. acolherá de boamente
as suas iK>nderações. contribuindo dess'arte para
o  incremento da lavoura no Districto Federal já
de si tão desamparada, e agradece de antemão a
V. Ex. a attençãp que lhe dispensar

Valemo-nos da opportunidade para apresentar a
V. Ex. os protestos de elevada estima e considera
ção.

(a) .11. Calnion, Presidente.
1,1,,11,II,l.Hlll,,!.,.II,,,,,,.,

As semanaes da Sociedadè
Discussões e deliberações

SESSÃO DE DIRECTORIA — 10 DE MAIO DE 1921

Presidência do Sr. Miguel Calmou, que declarou
alierta a sessão e deu inicio á leitura do seguinte
expediente qne S. Ex. commentou provocando a
discussão necessária pai-a o respectivo despacho.

IMPOSTO DE ATRACAÇAO Nessa primeira par
te provocou grande

interesse o telegramma dirigido á Sociedade pelo
Sr. Manoel Rodrigues da Fonseca e outros mem
bros da União dos Lavradores do Districto Fe
deral, solicitando a intervenção da sociedade .junto
ao Chefe do Executivo Municipal, afim de obstar a
dxecnção do novo imposto de atracação exigido
pela Prefeitura em detrimento dos interesses dos
pequenos lavradores.

O telegramma suscitou nina discussão mais ou
menos prolongad.a.

O Sr. Miguel Calmon falou em primeiro togar
para informar que, acolhendo o appello, procura
ra o Sr. Carlos Sampaio com o qual se entendera
a respeito, transmittindo a reclamação, tendo o
Sr. Prefeito declarado que iria estudal-a de modo
a poder ver se seria possível attendel-a.

O Sr. Ozorio de .Almeida tomou então a pala
vra para informar que o decreto do Executivo
Alunicipal tem por fundamento a lei orçamenta
ria do Districto Federal. S. Ex. tem sob as vis
tas essa lei, votada pelo Conselho, da qual, no
exame que nella procedeu, verificou que em rela
ção ao assumpfo que constitue ob,jecto de recla
mação não encontra um só imposto, mas dois;
iim referente á estadia das embarcações junto ao
cáes; outro, relativa ao serviço de carga e des
carga das mercadorias no cáes.

O primeiro justifica-se, visto que tem por fim
cohibir o abuso da atracação, demora demasiada
c desnecessária das pequenas embarcações junto
ao cáes do mercado, em detrimento dos interes
ses de outros productores; outra, porém, a que se
refere á carga e descarga que S. Ex. considera
como mais uma taxa de serviço, que é o im-
jjosto propriamente, o qual não lhe parece justo
porque, segundo a lei. a Prefeitura somente a de
veria cobrar se, de facto, realizasse o serviço
a que a mesma se refere,

Não quer entrar cm apreciações profundas, mas
apenas prestar um ligeiro esclarecimento a pro
pósito.

O Sr. Bento de Miranda indaga então se terá
logar a cobrança de impostos dessa natureza pela

Prefeitura, pois lhe parece que os impostos de
eaes sao privativos do Governo Federal, a menos
que este lhe transfira esse privilegio

j  '-esponde' ao apartedo Sr. Bento de Aliranda reaffirmando, embora
nao tenha conhecimento positivo da legalidade
dessa competência, que a Municipalidade deve ter
direito a cobrança de taes taxas, tanto de esta
dia, como de carga e descarga, quando para a
execução de um determinado serviço.

Parece-lhe, porém, que não executando ella
esse serviço, lhe fallcce esse direito

Falou, em seguida, o Sr. Zozimo AVerneck, que
.lustilicou as vantagens do imposto de atracação
propriamcn e dito. O Sr. Miguel Calmon volòu
então a falar, repetindo quanto ouvira do Pre-
feito a esse respeito, e, referindo-se á discussãoalh travada, disse-lhe parecer egualmente justificável a cobrança do imposto de estadia, por con
vir aos proprios productores, mas iniqua a taxade carga e descarga, por não corresponder a ser-

e «té porque, fendo e.xag|Llada, ella iria levar grande desanimo aos pr^u-ctores, que agora mesmo, são solicitados a Con
correr as feiras livres, que o Governo Federal
Cr^CapUaT. ' ^«"tagens, para a popidaçãCAssim, comprehendendo o caso, a Sociedade
reiterara ao Sr. Prefeito o appello que S Ex
.la, pessoalmente lhe dirigira, para rev'ogar a cobrança da taxa de carga e descarga, sem que hCCuainda apparelhamento para a execução dó resnó
ctivo serviço. ao lespc-

UMA CARTA DO CON- Foi lidaSUL F^NCEZ NA expediCót nC^^onCC
rarta do Consulado

que procura rebater as affirniações do
Calmon no discurso que S Fx nrnmir. •'occasião da posse da ^DireCíoria ' dó sSaíC' Có
parte em que se referira á beiiefica a •casas allemãs em favor da valorLpS" õ
isto é, na parte em que S Ex nn
provar o desamparo em que õ's nn«orw
deivim r»c • Dossos Govemospioductos nacionaes, alludira m be-neficio que a lavoura do fumo usufru ra em cm-
CCCanrnermitUm o° allemãs ihrforCitceram, peimittindo, desde logo a elevação dos

CóC^bÓixa"® IToducto, que anteriormente' estavaeni haixa accentuadissima.

ossn contesta que fosse devido aessa organizaçao alterna que o phciiomcno se ve-
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í-ifieara. sendo,' antes, em virtude da entrada no
mercado de capitofs írancczes. representados na-
quella praça pela, Compagnie Générale des Tabacs.
Lida a carta, o Sr. Miguel Calmou disse que ella

deixava entrever nas suas declarações que a So
ciedade tinha o intuito de fazer propaganda em
pról dos interesses allenvâes. Contestá-o, desde
logo, affirmando, como autor do discurso critica
do, que todos sabem dos sentimentos qlie sempre
o animaram em relação aos alliados.' .

Cumpre-lhe, porém, assignalar que costuma dis
tinguir os processos, politicos da Aliemanha- dos
seus prcjcssus cominereiaes, muitos dos quaes ti
dos até como louváveis, pelos- -mais conceituados
economistas fraiicezes..
Quanto S. Ex. cotídémria os processos politicos

da Allemaiíha, tanto lhe applaude os commerciaes,
cu.ia adopção tem advogado.
S. Ex. .se referira no seu discurso a um facto

"oseryado nos centros productores, tendo verifica
do "in loco" o estado precário da lavoura do
fumo, que não obtinha preços para esse prpducto
e isso a despeito de, no mercado bahiano, já estar
em plena actividade a Société Gèncrale des Ta-
acs, acontecendo, entretanto, que a situação me-
lorou justamente com a abertura de .créditos

AJv^ casas allemâs. •"
franlol' ■ ^ . exposição do representante
iin* cA o facto, por isso- que, onde ha
SP . dc muitos vendedores, •
p f . . sempre a desvalorização dos productos.
O nt.pa°' ;'^®^®nicnte, o que se passou na Bahia,

ciss onfp bahiano, forçado pelas circumstan-
ffnifippf.t seus productos iiòr preços insignificantes, muito baixos.

é  no mercado das casas allemãs, isto
fáptp compradores, deu-se o
despjp 5 d® elevação dos preços. S. Ex. não
iim ppJr modo algum azedar a questão, fazendo
fránppvpo ^"fre a acção dos allemães e dos
fizppp quando se referira aos primeiros,
zir Hn P®ca mostrar que a .Aliemanha, ape-
d'o spii pft situação financeira, a despeito
desinteressava do ^'^^orsanização politica, não se
res factnrpo i cominercio, um dos maio-

Nessí pn ^"tiga riqueza,
tes de varl'of' interrompido por apar-
idéa. tendo o Sr*^ collegas, apoiando a sua
Gabiion „",o dpf- frizado que o Sr.
facto conte-íipfi " ^ Aliemanha, ao citar o
déiicia o descaso dn^'^ f'vera em vista pôr em evi-
Continuando o Sr "r®T® governos.Iirazer uue nJ r^ Calmou diz que ve, com

mercio do fumo nn'^n^'^® interessam pelo com-
facto de virem pp; ® fchcita pelo

'  nós. o que aliás S r'" capitães entre
■lulga, dess'artP ^ PP'-' tentara obter.Iwct prestará nes^p® ® Générale des Ta-
está convencido de serviços, mas
aconteça, que a sua ® para que tal

Dadas essa= i-ua acçao nao seja exclusiva.
que se transi-iv®'''^ ° Calmou manda
SC retWe 1 ronvi? ^a carta quexando de ™o "em''r tpor não poderem demais topicos,

que a'Sócias. ^íén^dfsso'^^™®'''''' "7T®
P0rse'r'lií:erra'cird"ò: rer-nicduirios, Miido comprar directamente nos nos

sos centros de producção o producto de que se
suppna em Hamburgo.

O Sr. Ljra í,astro, apoiando as considerações
fcita.s sobre a questão, pelo Br. Miguel Calmou,
cm abono das suas aífirmaçücs, informa que tam
bém no Para. a borracha, agora, lograra uma re-
guiar elevação nas suas cotações, mercê da inter

venção nos mercados dc casas comiiradoras al
lemãs-. . .

O Sr. l.-mos Britto observ iu. |i >r sua vez.
que lia jiropria Bahia, devido á intervenção d<>
mesmo elemento, os preços do cacáo subiram cie
C-iíOOO em arroba. _ ; .

O Sr. Galmon agradece essas informações ;Sub-
sidiarias. para dizer em seguida que da discus.são
se poderia concluir é cjue varies productos brasi
leiros estavam depreciados pela falta de defcsã.
cdsto que, não havendo concorrência de compra
dores, os fr.iductos eram cnlregnes a (jiialqucr
preço.

Se assim é, a Sociedade deve, e vae rcitercu-
ao Governo, com empenho especial, o seu appello
nara que cuide seriamente de proporcionar a la
voura os recursos de credito dc que tanto carece
para sahir das difficuldades presentes e attingir q
estado permanente de prosperidade.

IMMIGBAÇAO RUSSA J»! US.
Bandeira de .Mello, de.smontindo o telegianiinn i>ii-
blicado na imprensa, em que se diz que S. S. fi
zera referencia á opinião do Sr. Afiguel Calmon,relativamente á immigraçao dos soldados russos
para ^ explica o caso para dizer _ciuc se
fosse ciiamado a opiniar sobre a introducçao desses inSrantes no Brasil, manifestai-se-ia con-
trario a mesma.^^ riencia assumpto. podeiuio
affirnfar que será cm nura nerda o tentativa cieiociirzação de colonos dessa nacionalidade em cer-
tns recíôcs do nosso píiiz. *1Agradece ao Dr. Bandeira de Mello o ense.jo quelhe proporcionou, desmentindo o telegramma da
"iTn ted Press" c voltando a tratar da questão diz
que seria um verdadeiro desastre a medida que se
nroi-ecta realizar.

\ (>ssc respeito opinaram concordando com o br.
r-ilnion os Srs. Augusto Ramos, Lebon Regis c
Virtor leivas, que citaram factos occorndos entre
nõV de idênticas tentativas que resultaram impro-
ficuas pois que os inissos levados para os núcleoscòlonlkes os abandonaram dentro de pouco
tempo.

OUTRAS RESOLUÇÕES Directoria discutiu,  e despachou muitos ou
tros papeis, tendo tomado no expediente, além de
mitras as seguintes deliberações: delegar pode-
vps ao' Sr Haiinibal Porto, que se encontra na Iii-
clatcrra cm missão official, i>ara representar aSociedacle na Segunda Conferência Internacionald^ Criadores de Carneiros, a realizai-se em Lon
dres em Junho proximo; transníittir ao Mi">?te-
rio da Agricultura o appello do Di. João Baptista
de Câsti-o solicitando a importação de certas raçasde cabras; publicar, em folheto.s, a monograph.a
sobíe a cJltura do fumo dc autoria do Dr. Silve-riiimaries; transmittir ao Sr. ' Julio CésarI utt^rbach representante da Socieclade junto á re-ci5ite Exposição de Gado de Cordeiro, um voto de
íouvor pela figura brilhante que conquistou, comoèvnositor e como delegado da Sociedade nesse
certanien,' voto que por proposta do Dr. Calmon
será extensivo aos organizadores dessa Exposição,pelo êxito alcançado, niercc dos esforços que dis-

dc passar á ordem do dia, o Sr. Calmon
se' congratula com os seus collegas pela preseii;
ça alli do Sr. Bento de Miranda, o novo Secreta
rio Geral da Sociedade.

O Sr Calmon referiu-se á acção de S. Ex. como
antigo e dedicado amigo daquella casa e, affir
mando muito esperar do seu concurso, dá ijosse a
S Px

passa, então, á ordem do dia, figurando em pri
meiro íogar, a questão da peste bovina.
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A J>1CSTE HOVINA O Sr. Miijnel Galmnii.
dando inicio á discussão

dessa nialcria. diz ler sob suas vistas uma impor
tante informação do Dircctor do Serviço de In
dustria Pastoril, o Dr. Alcides de Miranda, em
que se encontram os dados relativos a todas as
occorrencias, desde a primeira manifestação do
tcrrivel "morbus" até ás qltimas providencias to
madas pelos Poderes Públicos no sentido de di
minuir os seus effeitos, circumscrevendo a zona
em que o mal se manifestou e dcbellal-o definiti
vamente.

O Sr. Calmou leu essa clara exposição depois do
que disse só merecerem louvores os Governos
Federal e do Estado de S. Paulo, pela energia,
firmeza e acerto com que agiram nesse gravís
simo caso, pois nada mais honroso para o Brasil
que a efficiencia provada pelos nossos serviços
de defesa animal.

O Sr. Calmon particulariza os seus louvores em
relação ao serviço da Industria Pastoril e aos
funccionarios do mesmo, que foram incumbidos
de dar combate á peste, graças aos quacs muito
brevemente o cominercio de prothictos .animaes
poderá restabelecer-se, cessando os consideráveis
prejuizos ao Estado, e põe á disposição dos pre
sentes photographias. mappas e outros dados re
ferentes ao flagello, fornecidos iJelo Dr. Alcides
de Miranda.

E.xaminados esses dados, o- Sr. Calmon passou a
referir-se a deliberação tomada numa reunião,-de
invernistas e marchantes realizada em S. Paulo
na qual resolveram solicitar a modificação das me
didas prohibitivas do transporte de gado pelas es
tradas de ferro, de modo a não paralysar- o com-
mercio de gado, formulando para isso certos al-
vitres, que o Sr. Calmon acha que mereceni, em
parte, consideração pela relevância da matéria.
Aliás, segundo a resolução assentada na alludi-

da reunião, os marchantes e invernistas de São
Paulo- deverão dirigir-se ao Governo pleiteando a
realização dos seus desejos. Em sendo assim, dada
a gravidade do assumpto e a responsabilidade da
Sociedade, julga que ella não pôde eximir-se de
examinal-os. detidamente, para o que nomeará
uma commissão composta pelos Srs. Victor Lei-
vas, .Joaquim Luiz Ozorio e Bento de Miranda, a
quem incumbe estudar as propostas daquellcs
interessados e bem assim de indicar as medidas
que lhes pareçam convenientes adoptar.

SESSÃO DE DIBECTOKIA — 17 de Maio de 1921

Presidência do Sr. Miguel Calmon, que, decla
rando abertos os trabalhos, leu e submetteu á ap-
prpvação dos presentes a acta da sessão anterior.

SITUAÇÃO BANCARIA Em seguida, antes de en
trar no expediente, o Sr.

Miguel Calmon informa aos seus collegas do que
se passara na ultima sessão da Associação Commer-
cial, e_m a qual o Sr. Augusto Ramos representara
a Sociedade. O Sr. Miguel Calmon trata do dis
curso que alli pronunciara o Sr. .\ugusto Ramos,
lendo-o para conhecimento dos seus collègas.
O Sr. Calmon. lido o resumo desse discurso,

agi-adeceu a brilliante maneira pela qual S. Ex.
se desempenhai-a da missão- que lhe fôra confiada,
dizendo que o seu discurso corresijondia cabalmen
te ao ponto de vista da Sociedade.
Allude a seguir S. Ex. ás palavras pronunciadas

também alli pelo Sr. Dias Tavares, assignalando
nos jjontos em que S. Ex. se ixjferira á nossa si
tuação- bancaria, cujas idéas applaude, tanto mais
que ellas correspondem á aspiração da lavoura na-,
cional.
Por associação de idéas, o Sr. Miguel Calmon

refere-se á situação em que se encontra a lavoura
da canna de Campos, tendo, a proposito, infor-
m.ado aos seüs collegas que, em nome daquellcs

lavradorc-s. o Sr. Luiz Guaraná, .Secretario da So-
eied.idc. dirigira ao Sr. Presidente, da Republica
um telegrainina em que solicitava que o Governo
hederal extendesse á mesma sua valiosa protecção,
'* fizera com Pernambuco.O Sr. Miguel Calmon, põe então em evidencia a
necessidade da medida solicitada, informando, com
pezar. á Sociedade, que o Sr. Presidente da Repu
blica, respondendo ao appello a que se referira
mostrara nao querer motlificar, a despeito da situa-^
çao critica cm que se encontra aquclla lavoura,
seus anteriores propositos, declarando dess'artè
que o Governo procederia alli, por intermédio do
Banco do Brasil, de maneira idêntica á dos annos
anteriores.

r •? reconhecendo que não ha per-feita igualdade n.a situação das duas praçias (Re
cife e Campos), diz due, apezar disso, esta ultima
e bem digiia do amparo official.

AMPARO A PRODUCÇÃO Lamenta S. Ex. que
... . . tol não se verifique,como alias era e c preciso, pois que cumpre ao Go

verno amparar a prodiicção nacional, que se acha
combalida: e, a proposito, lê um topico do rela
tório do- Director do Banco da França, pelo qual
•SC tem noticia das operações realizadas por aquelle
instituto, no sentido de amparar a producção na
cional, o|>erações que lograram os mais auspicio
sos resultados, não obstante a situação precavia em
que se encontra aquelle paiz oneradissimo em con
seqüência da grande guerra em que se envolvera.
A sua allusão serve apenas para mostrar que õ

nosso paiz, que não soffrera taes horrores, tinha
o dever de amparar efficazmcnte toda a producção
nacional, que se vê a braços com as maiores dif-
ficuldades. ante a desvalorização dos seus princi-
paes generos.

O Sr. Bento de Miranda, interrompe, nessa al
tura, para perguntar coinò poderíamos nós valori
zar esses productos, isto é, aquelles que mais in
teressam a economia nacional: — a borT.acha, o
cacáo, o café, etc., que não encontram preços
pensadores.

O Sr. Calmon responde então ao seu aparte-
ante, que a valorização é possivel e que o incre
mento da producção é uma necessidade. Poderia-
nios augmentar a producção do cacáo, do arroz
dos cereaes, e até mesmo da borracha, sobretudo
cliantç da restricção que o Oriente -está applicando
na exploração das heveas, o que. ao envez de nos
levar ao desanimo, deve conduzir a cuidar attenta-
inente desse producto, cuja valorização não será
muito remota.

O de que á producção nacional carece, é nor
sem duvida, do credito, e, para proval-o, allude
mais uma vez a influencia que esse elemento exer
ceu na alta do fumo, do cacáo c da borracha eme
apenas amparados pelo credito que lhes offere-
cerain novas firmas estrangeiras, lograram uma
sensível valorizaçao-. '
O' que não é possivel é que continuem os nro-

ductoies a vender os seus generos por preços in-
feriores aos da própria producção, como se tem ve-

[h "á P"-ivel resiltn, ci lalta de ci edito, ao movimento baixista nrn

árSs". " na acquisição ' de taes
'  ̂''Suel Calmon rememora fa-

pma nrovnr asserções, e o faz
mixllio de que se dê á Lavoura o
productos 'aiece para resistir á bai.xíy dos

zc?- aliás, conimum a muitos pai-
vervoi ®^'alorizaçao de certos productos é úni
cos. ,n®nj por isso devemos cruzar os bra-
situação ano, devemos agir pai-a enfrentar a
^ O governo brasileiro está em contradicção coin
«  suas próprias idéas, por isso que não é possivel



1%
boletiai da sociedade

o seu desejo .çlcj«--cn^^r^a
nacional scin ainpaial a, . p, jevara a

<ln Franca, (lUC ^ frÍ7
nacional sem uiui/t..-. jcMiia

O exemplo (Ia Prança, frizantc.
nhccimento dos seus d'í'"° nornue ivia ainda ler
Mas não se limitava a elle, 1' ' L^nidos, rca-

o que Cuba, com o apoio a°-. jo assucar, seu
lizara em beneficio da valorizaçao ao
principal producto. ^ Calmou, to-
Do exposto, conclue o „ue intcrroin-

mando em consideração os - Cnciedade appííllará
peram o seu '''^curso que . > Republica,
mais uma vez para o »i • f usineiros de
apoiando o pedido formulado 1 geral, afim
Campos e por outras necessários re
de que o Governo lhes faculte ^ abundantes
cursos para produzir a 1®'^'°,"'!?; ' .já crise finan-
e. se chegar á solução defmitisa da
ccira em que ora nos í^ebatenios. valori-
ducto's, que muito contribuem P«

CLASSIFICAÇÃO E BENE- "corno''coíiíple-
FICIAMENTO DOS PRO- então como^ sugges-

„TCT0S rioSad.
não se esqueça de appellar para ^g^uma nie-'
ductores no, sentido de obter dos rne
lhor classificação e o beneficiamento
zação. , „r>in

Homem pratico, S, S. justifica seu ^
factos, citando, então, dentre outro , algodão,
acontecera em relação a uma g que por
que de uma feita exportara ® não eor-
falta de beneficiamento, ou melhor, P
responder á amostra com que negoc • •,
jeitada pelos respectivos compradores.
A Mesa acolheu a suggcstão do Sr.

a qual fallou o Sr, Juvenal Laniartme P*»™ .
mar que o Rio Grande do' Norte , iim-
beneficiamento do algodão com muito z ,
pando-o, beneficiando-o, reenfardando-o „„ ,,nr-
sando-o em Natal, de onde tem sabida P"
tos nacionaes e para Liverpool, praça em q
contra a melhor acceitação, .
O Governo norte-riograndense tem-se int

do por esse melhoramento, reduzindo o imposto o
algodão beneficiado.

O Sr. Juvenal Lainartine retei-e-se
bons serxdços que nesse sentido tem P'"®® „
iniciativa particular, já por parte dos lavrauor .,
como em relação ao iiroprlo commercio, po s
iniciativa deve-se á firma Watson Pedrozo X ^7,,
qu tomou para classificador, o Sr. Edward Greeii,
especialista assás conhecido pela sociedade,
O Sr, Scni-a volta a fallar para djzer do seu con

tentamento ao ouvir taes informações, tendo o oi.
Miguel Calmou declarado, por' ultimo,- que a So
ciedade acolhia a suggestão, mas aguardava as no
vas informações proniettidas pelo Sr, Juvenal La-
martine para providenciar a respeito.

Terminada a discussão desse assumpto, prose-
guiu-se na leitura do expediente que foi todo elle
examinado e despachado,

IMPOSTO SOBRE O FUMO Nessa parte o Sr.
Miguel Calmon cha

mou a attençâo dos seus collegas para uma con
sulta que recebera em relação ao imposto federal
que iiesa sobre a lavoura do fumo. Trata-se de
um assumpto de grande Importância, visto que
ainda se não está bem esclarecido a respeito da sua
legitiiyidadc.
Provam-no não somente as constantes consultas

dirigidas á Sociedade, como a própria notiiiia pu-
lilicada na "Chacaras e Quiutaes", da exigência
da cobrança, por um collector de S, Paulo,
Tem o prazer de affirmar que o artigo 11 da lei

4.230 de 31 de Dezembro de 1920 i-sentou completa
mente o productor de fumo da taxa de registro que
é a que se referem a consulta e a noticia.

NACIONAL DE AGRICULTURA --

O Sr Calmon fala das conscqiienci.i.s des.sa iní
qua taxa, que cerceava o desenvolvimento da la
voura do fumo, . I • 1
S Ex. faz referencias a Bahia, onde os peiRie-

nos lavradores ficaram muito prejudicados na sa
fra actual em conseqüência desse imposto.
O Sr ámcricaiio do Brasil diz que em Goyaz

apezar "da isenção alhidida, elle ê ainda cobrado,
ô que parece acontecer cm outra zona produetora.
4' vista do exposto, a Sociedade resolveu ofii-

ciár ao Sr Ministro da Fazenda pedindo-lhe scien-
lificar ás collectorias, (lue, parece, não conhecem
tal dispositivo, que o mesmo está em vi.gõr.
O Sr 4ugusto Ramos, em seguida, da conta dp

deseinpcnhü" da missão que lhe fôra cornmcttida
de representar a Sociedade na ultima sessão da As
sociação Commercial,
O Sr Bento de áliraiula voltou a traiir da sjlun-

e-h) em que se acha a producção naeiomd jiara di-
yxr out lhe parecia que a Sociedade antes de pio-
ceder deveria syndicar dos meio de auxiliar a la
voura, por isso que com a organização aetual nao
é possível protegel-a efficazmente.

CARTEIRA DE REDESCONTO O Sr, Calmon re
plica para dizer que

a carteira de redesconto poderia attender ás neces
sidades do momento, sendo, corntudo, preciso dar
ao problema uma solução definitiva.

ORGANIZAÇÃO COMMER- A pròiiosito o Sr,
CIAL DOS 'lavradores Calmon declara estar
SUL-RIOGRANDENSES sobre a mesa um pro^

jecto para organização
commercial dos lavradores e criadores rio-granden-
ses, o qual S, Ex, lê e comincnta, nomeando em se
guida uma commissão para estudal-o que se com
põe dos Srs. Gabrél Ozorio de Almeida, Joaquim
Luiz Ozorio, Sylvio Rangel, Bento de Miranda, Vi-
ctor Leivas e á si mesmo, em acquiescencia ao pe^
dido dos seus colle.gas,
Ainda a proposito desse assumpto, o Sr. Calmon

leu um estudo sobre a acção da commissão finan
ceira que foi incumJnda pelo governo de Cuba de
resolver a crise da industria do assucar, que é um
modelo de organização perfeita, que serviria "mu-
tatis mutandis" para muitos dos nossos produ-
ctos,

MOLÉSTIA DAS LARANGEIRAS Fallou depois
o Sr. Vlctor Lei

vas que chamou a attençâo para uma moléstia que
ataca as laranjeiras e a qual se vem generali
zando,

S. Ex. acha que o mal esta ameaçando a cultura
da laranja, pelo que solicita a attençâo da Socieda
de no sentido de pedir ao Sr, Ministro, da Agricul
tura sua esclarecida attençâo para o caso,
O Sr Benjamin Huniiicutt leva ao conhecimento

da casa a fundação da Sociedade de Agricultura de
Lavras, informando ao mesmo tempo a realização
da Primeira Exposição Regional de Lavras que se
inaugurará em Agosto proximo.

exposição de CORDEIRO O Sr. Júlio César
Lutterhach, represen

tante da Sociedade na recente Exposição, de Cordei
ro informou á Sociedade acerca do que se passou
naquelle certamen ê do desempenho que dera A
missão falando depois o Sr, Zozimo Werneclv
que enaltecendo as vantagens da criação das Caixas
Raiffeisen no nosso melo, deu á assembléá os in
teressantíssimos dados com referencia á que fuiie-
ciona em Nova Friburgo, dirigida pelo Sr. Henri
que Ebole, a quem tece os melhores encomios pela
situação auspiciosa em que collocou aquelle valio
so instituto de credito, ,
\ communicação interessou aos circumstantes c

n 'sr Camões falou a respeito dessas organiza
ções "para dizer que o assumpto cciiidizia perfeita
mente com as idéas que haviam sido expostas no
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começo da reunião, e sempre merecera da socie
dade a maior solicitude.

PESTE BOVINA Por ultimo. S. Ex. se refere
ú peste bovina, assumpto ainda

em foco c de que a Sociedade cuida com extremo
z£'lo.

.•V proposito S. Ex. diz que está sobre a mesa o
seguinte parecer <iue, submettido a votos, foi ap-
jirovado:

Commissão aI)aixo assignada, incumbida de
estudar as medidas suggeridas pelos iuvernistas
c marchantes de São Paulo, attineutes a restabele
cer o transito de l)ovincrS e assegurar o fornecimen
to de carne á Capital do referido Estado, sem per
turbar a acção dos Poderes Públicos federal e esta-
doal na extincção da peste bovina — considerando
que, não- obstante o resultado .já alcançado pelas
medidas postas em pratica pelos Governos da União
c do Estado, no combate áquella zoonose, não se
achar a mesma de todo extincta; considerando que.
não obstante a energia e presteza das medidas
prophylacticas adoptadas, tem tido a maioria dos
Governos o maior critério em prejudicar o menos
possivel o commercio de gado e derivados; con
siderando que, as conseqüências funestas de tal
surto epizootico, obri.gam sempre, e. em toda a
parte, medidas excepcionaos; considerando, final
mente, ser pensamento dos ditos Governos vir
abrandando as medidas de rigor que forem possi-
veis, sem prejudicar, como já o tem feito, a acção
de defesa dos rel)anhos nacionaes e a confiança
dos mercados estrangeiros.
E' de parecer que a adopção integral ou parcial

das medidas lembradas deve ficar, quanto á sua
opportunidade ao critério dos Governos Federal e
Estadoal que, até agora, por intermédio de seus di
gnos funccionarios technicos vêm sempre agindo
de modo a harmonizar o mais possivel os interes
ses em questão. "

Ainda em referencia a este assumpto. o Sr.
Calmou alludio ao papel que a Associação Rural
do üru.guay tomara a esse respeito, intervindo em
favor dos interesses brasileiros e se manifestan
do contra a decretação de medidas excessivas, por
parte do Governo daquellc paiz.
A seu ver, essa attitude é digna de nossos ap-

plausos e do nosso profundo reconhecimento e por
assim pensar julga que a Sociedade deve manifes
tar esse sentimento á sua co-irmã, proposta essa
que foi unanimemente approyada.
Foi entãoi encerrada a sessão.

Foram proiiostos c iicccitos nuinertisos socios.

SESSÃO DE DIRECTORIA 24 de Maio de 1921

Presidência do Sr. Ministro Ildefonso Simões
Lopes. — Aberta a sessão o Sr. Miguel Calnion,
presidente da Sociedade Nacional de Agricultura,
submetteu á approvação a acta da sessão anterior
e concedeu em seguida, a palavra go senhor Au
gusto Carlos da Si'va Telies. que dissertou sobre
a valorização do café.

VALORIZAÇÃO DO CAFE' Disse S. Ex de come
ço, que não se prepa

rara para fazer um discurso, mas diria, attenden-
do ao convite que lhe fôra feito, o que pensa a
respeito desse culminante problema que interessa
extraordinariamente ao nosso paiz, dado o rele
vante papel que o café representa como factor.da
nossa riqueza.

O orador tem sobre o assumpto idéas já concebi
das e não ha muito, em monographia que publi-
eára,. propuzera a creaçáo de um banco da lavoura,
cuja organização, seguido o processo que aconse
lhava, seria a melhor medida em favor das lavra
dores de café.
Queria S. Ex. que a sobre-taxa que então pe-

zava, como ainda hoje, sobre essa lavoura, consti-

tuisse o lastro desse banco, que seria a sua ver
dadeira ancora de salvação.
O lavrador menos abastadq não se encontraria

cm difficuldades quando se verificasse a quéda
nos preços desse producto. e, com o credito á sua
disposições, não entregaria, como acontece, o seu
producto a preços vis, e esperava melhores dias.
O orador não foi ouvido e a sobre-taxa pesa

boje. e perdurará ainda por 30 annos, sobre a la
voura de café. sendo utilizada pelo Governo do
Estado de .S. Paulo para o serviço de pagamento
da Divida fluctuante.

Proseguindo o orador declara, que muito o cho-
cára a opinião que se levantára, de que a lavoura
do café não precisa de credito, que só lhe faltam
braços, venham elles donde vierem.
Lm erro grave, pois acha que ella não tem como

primeira necessidade o supprimento de braços.
.\ talta que ora se sente não resulta da expansão
(iiis culturns nas fazendas; não liouvc repatriacão
em massa de colonos.
A razão es^á apenas na divisão das propriedades,

os colonos xao se installando em terras próprias.
E uma nova phase; vae se creando assim uma

nova classe de pequenos lavradores, que, produzin
do barato vendem sempre com lucro.
O de que a lavoura precisa é de credito. E' um

erro — repete — pensar que só lhe falta o braço;
e um erro — e gravíssimo — crer que os soldados
do exercito do General AVrangel poderão colla-
borar comnosco na solução da crise que nos as
soberba.
Depois de varias considerações, termina o orador

submettcndo' o conjuncto de suas idéas a respeito
do assumpto á apreciação da Sociedade, que tal
vez nellas encontre algo de util para a Nação
O Sr. Miguel Calinon agradece então a coiitri-

buijão levada á Sociedade pelo seu illustre con-
socio, acolhendo com a maior syinpathia as suas
idéas porque julga "que a solução do problema pre
cisa tei caracter definitivo de modo a assegurar
a necessária estabilidade a nossa vida econômica.
E certo. que. no momento, era indispensável a

intervenção no mercado do café, mas isto mesmo
prova que nunca nos preparamos devidamente
para crises eventuaes.

Na sua opinião, a Sociedade deve empenhar-se
para que as ideas expandidas pelo Dr. Silva Tel
ies sejam defendidas e propagadas de modo que
nao chegue a ter o café a situação desanimadora
de outros productos, vivendo, a lavoura sobresal-
tada e receiosa de ser desamparada nos momentos
cniJcos.

Agradece mais iima vez essa preciosa contribui
ção do Sr. Silva felles que, dessas questões tem
profunda experiencia, procurando sempre formu
lar seus alvitres, tendo em vista os interesses se-
raes e nao as conveniências particulares desta ou
(laquella natureza. uu

A CULTURA DO ALGODAO Dito- isto S Ex

Lamartine, que "comSu''sua ̂exposição affirmando que nenhum producto agSola
tera para o Brasil maior importância que o algo-

"ã".

"cLatr.fi. a™!

cnie talvez sub-productos, e dizendo
area tão vn o ' ^aiz no mundo de
'iio«;<io ' fier.1 ̂  para o plantio de algodão como oque. por não ser feita essa la-

grandes proprietários, jielos iiristo-
.• ^Fie a sua imiiortancia aindaao nltingui a do café ou ao menos a do assucar.
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O agricultor do. algodão é iim operário anonymo,
que, vivendo absolutamente desamparado, sem cre
dito, sem transporte, sem instrucção technica, e
ainda explorado pelos intermediários, consegue pro
duzir para alimentar toda a nossa rica indiistria
de tecidos e occupar o quarto logar na estatistica
da nossa exportação.

Feito esse exordio o Dr. Lamartine passa a fal
tar da lavoura de algodão no Rio Grande do Nor
te, onde se cultiva a variedade "Mocó" conhecida
na Europa pelo nome de "Scridó", a qual apezar de
rivalizar com os melhores algodões do Egypto e
dos Estados Unidos, não alcançava as mesmas co
tações de preços de seus similares, o que, conforme
as apreciações feitas nos mercados europeus por
um dos socios da casa .Wharton Pedroza & Cia.,
occorria exclusivamente em conseqüência da falta
de uniformidade na fibra pela mistura de outras
variedades, bem assim pelas impurezas contidas
no producto e máo acondicionamento dos mesmos.
Coube áquella firma a patriótica iniciativa de

remover esse obstáculos, montando em Natal uma
poderosa prensa para preparo dos fardos e con-
tractando um especialista para classificação e se-
lecção dos differente typos de algodão, fazendo
ainda .junto aos productores a mais intelligente
propaganda no sentido de cuidarem melhor das
suas colheitas.

O Governo do Rio Grande do Norte, approvando
essa iniciativa, baixou decreto reduzindo de 8 para
h % o imposto de exportação do algodão "Mocó"
beneficiado, e graças a essas medidas o Estado já
exportou para LiVerpool mais de 7.000 fardos de
200 kilos de algodão dessa variedade.
Para evitar a pratica criminosa de alguns ga

nanciosos, que procuraram burlar essa patriótica
medida, o .governo do Estado tomou sérias provi
dencias, baixando um decreto de protecção á la
voura algodoeira.

Continuando, o Dr. Lamartine referiu-se aos gra
ves damnos causados ao sertão pela secca de 1919
e pela "curaquerê", que prejudicaram a safra do
anuo passado em mais de 50 %. .Ainda assim a
exportação norte rio-grandensé attingio a 6.283.01/
kilos, os quaes sommados ao destinado ao consumo
local, e o retido nos armazéns da Capital perfa-

i"'" total de 10 milhões de kilos.A lagarta, no anno pass.ado, devorou as tres pri
meiras plantações de algodão e matou um terço dos
algodoaes velhos. Este anno, porém, os algodões
estão, até agora, sadios de modo que se pôde ava
liar em 20 a 30 milhões de kilos de algodão desca-
roçados a safra actual.

E', pois, auspiciosa a situação.
O Sr. Presidente, lida a interessante exposição,

apresentou as suas congratulações ao Governo do
Estado do Rio Grande do Norte e ao Dr. Juvenal
Lamartine, pelos progressos que alli se verificam
ein relação á cultura e beneficiainento do algodão,
o mais poderoso elemento de riqueza econômica da-
quèlle Estado. E tanto maior é a sua satisfação ao

'^'Eiento desse importante serviço quanto
veritica que ellas significam que as conclusões da
Primeira Conferência .Algodoeira, promovida pela
Sociedade, não cahiram em terreno safaro, acontc-
cendo ainda que esse patriótico exemplo parte do
Estado brasileiro que melhor fibra produz.
Eis porque propõe que a Sociedade se congratule

com o Governo daquelle Estado iiela sábia politica
por que se vem orientando e que traduz a compre-
hensao exacta dos mais levantados intci'esses da
economia nacional.

(Ler 110 texto da "Revista" a parte relativa ao de
bate sobre a Federação Rural).
Encerrada a discussão desse assumpto, foi Jido e

despachado o expediente.
Concedeu, por ultimo, o Sr. Presidente a palavra

ao i>r. Ervidio Velho, inspector agrícola, que, su
bindo á tribuna, pronunciou uma brilhante e breve
conferência sobre a cultura do cacáo na Bahia, cuja

importância S. S. salientou, affirmando não só que
a Bahia occupa presentemente o segundo logar na
escala dos productores de cacáo em todo o mundo,
como em futuro não mui remoto tomará a dianteira
á Costa do Ouro, occupaiido o primeiro logar, isso
a despeito do desamparo cm que tem sido deixada
aquella lavoura, que representa o mais nobre es
forço dos seus conterrâneos. ,. .

Alliando os seus applausos aos do auditorio, o
Sr Calmou agradeceu a contribuição levada á So
ciedade pela Sr. Enidio Velho, decl.yando .scntir-
se feliz pelo facto de ter S. Ex. levado ao coAheci-
nicnto dos seus coiisocios dados tao interessantes.
Referindo-se á obra realizada pelos seus conterrâ

neos o Dr Aliguel Calmou declara que ella é. dc-
véras para o productor desamparado de auxílios
officiaes uma obra sobrehumana, que não honra
apenas a Bahia, mas aos brasileiros, affirmativa que
arranca dos presentes os mais vivos applausos.
Por ultimo o Sr. Calmon agradece mais uma ̂ ;ez

ao Sr Ervidio Velho e declara a S. S. que os pedi
dos que elle formulara em sua brilhante conferên
cia e dirigidos ao Sr. Ministro da Agricultura, a
Sociedade Nacional de Agricultura faria seus.

E'. então, já tarde, encerrada a sessão.

SESSÃO DE DIRECTORIA — Em 31 de Maio de
1921

Presidência do. Sr. Miguel Calmou.
O expediente e a ordem do dia dessa reunião,

que encerrava assumptos de maior importância, le
varam á Sociedade quasi todos os Dircctores e mui
tos associados.

EXPURGO DE CEREAES Na primeira parte
pçovocoii interessante

discussão um appello do Sr. Henrique Alves Ribei
ro do Pará, para que a Sociedade interceda junto
aos poderes públicos no sentido de ser extensiva
áquelle Estado a lei que obriga o expurgo dos ce-

Justificando esse appello, o Sr. Henrique Alves
informa á Sociedade do que ora se passa naquelle
Estado em relação ao assumpto, declarando que os
cereaes vão em maxima parte para Belém gorgu-
Ihados c ardidos. , , . . , j

Se não fôr possivel estender tal obrigatoriedade
até lá, solicita S. S. que ao menos se forneça a
Associação Commercial de lá, que já tem um agente
classificador do producto, a machinaria necessária
para o serviço em questão.
O Sr. Bento de Miranda pede a palavra e então,

sobre o assumpto, adiantou que o Governo do Pará
já tomara providencias nesse sentido, tendo já in-
stallados dois grandes armazéns para o deposito de
cereaes e bem assim uma usina para o respectivo
expurgo, para o que, aliás, não ha muito solicitou
um grande supprimento de■ sulphuréto de carbono.

Esse acto do seu Governo tem por escôpo não so
mente garantir ao pequeno productor preços mais
compensadores, como tornar menos graves os pre
juízos decorrentes da grave falta de transporte qüe
alli se nota em conseqüência do estado precário em
que SC acha a estrada de ferro de Bragança.

Trocaram-se, então, alguns apartes entre os Srs.
Lyra Castro, Bento de Miranda e Alberto Moreira,
que terminaram jior concordar com o Sr. Gabreel
Ozorio de Almeida, que, examiMndo a questão, de
clarou parécer-lhe que a questãO' primordial era a
do transporte, visto que se o houvesse, o producto
não demoraria á beira da estrada, apodrecendo.

A questão do expurgo é, a seu ver, importante,
mas secundaria, pelo que S. Ex. propõe ®
Sociedade diga ao Governo que a causa primordial
dos prejuízos reside ria deficiência da, E. F. de
Bragança, cujo material está, segundo dissera o Sr.
Bento de Miranda, em estado deplorável, pelo que
convém tomar uma medida urgente e etficaz, con-
vindo, todavia, não descurar do expurgo dos pre
diletos, quaiido destinado ' á exportação.
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O Sr. Pre.sidento, harmonizando as opiniões, de
clara que a Sociedade officiará ao Sr. Ministro da
."Vfíricultnra rogando-lhe secunde'a acção do Gover
no do Pará e da .Associação Coniinercial daquelle
Estado, para que alli se estabeleça uin serviço coni-
nleto destinado ao expurgo dos eereaes; e ao Sr.
Ministro da Viação também solicitando que. diante
dos pre.juizos causados á lavoura daquelle Esta
do pela deficiência dos transportes na E. F. de
Bragança, apresse aquelle Ministério, e execute a
encampação da referida estrada, de accordo com a
autorização legislativa,

USINAS DE BENEFICI.AR T.eu-sc a seguir um
ALGODAO telegramma dos Srs.

Grassi & Companbia.
a.cricultores e beneficiadores do algodão na Babia.
informando do precário estado em que se encontra
alli a lavoura dessa malvacea que este anno. promet-
tendo uma grande safra avaliada cm cerca de 10 mil
fardos de fiO kilos. su|)erior. portanto, á do anno
passado, não attingirá, talvez, a dois mil fardos !

NECESSIDADE DE AUXI- Explicando esse tris-
LIO OFFICIAL te facto. dizem os Srs.

Grassi & C., o attri-
büem ao abandono por parte dos agricultores das
roças de al.godão em conseqüência da perturbação
da ordem publica no interior babiano, as quaes fi
caram entregues ás jiraças transformando-se em
vc-ptladeiras pastagens para o gado. que de tudo to
mou conta.

O Sr. Miguel Calmou declarou, lida es.sa carta,
nue a firma cffectivamente tinba desenvolvido na
Babia grandes esforços em favor dessa lavoura,
tendo ainda montado no Morro do Cbapco, ba pouco
tempo, uma importante iisina, para o beneciamen-
to, do producto. devendo-se-lbe ainda a iniciativa
da exploração do salitre nacional de que SS. SS.
fazem bo.fe regular exportação.
Tratando do caso referido, o Sr. Calmou decla

rou que, felizmente, a situação tende a melhorar
mas que, apezar disso, são incalculáveis os prejuí
zos a que se refere aciuella firma.
Está convencido, jiorém. de que o Governo Fe

deral não regateará os meios nece.ssarios á restaura
ção da cultura algodoeira da Babia. Agora mesmo
■uma missão ingleza percorre o S. Francisco e trará
á Sociedade suas impressões em relação ao que vi
ram os seus inembros e ao que convém fazermos
em relação á matéria. Por ellas poderá a Sociedade
aquilatar melhor da situação dessa lavoura e pedir,
então, ao Governo as providencias aconselhadas.

Por agora, porém, a Sociedade enviará ao Sr. Mi
nistro da .Agricultura e ao Serviço do .Algodão có
pia do officio em questão, pedindo que intervenbain
•alli, auxiliando, pelo systema de cooperação, já.
com vantagens adoptado pele Ministcrio, a lavoura
algodoeira da Babia
S. DOS AGRICULTORES Em seguida foram li-

DE CACAO dos: telegramma do
.Syndicato dos .Agricul

tores de Cacáo da Babia, applaudindo a brilhante
estréa parlamentar do Dr. Miguel Calmou e bem
assim a iniciativa da Sociedade em relação á insti
tuição do credito agricola a longo prazo; parecer do
Sr. Major Henrique Silva em relação á consulta do
Consulado Portuguez sobre a planta "Maxixão";
officio do Director de E. F. C. do B rasil, acolhendo
o appello da Sociedade em relação ao transporte
dos iiroductos de pequena lavoura para o nosso mer
cado; carta do Sr. JuIio César Lutterbacb offere-
cendo A Sociedade uma serie de folhetos publicados
pela .Asociacion Rural dei Uruguaj' e Sociedad Ru
ral Argentina, referente á evolução dessas prestigio
sas associações; carta do Dr. Lebon Regis, pedindo
dispensa do encargo de representar a Sociedade jun
to á Confederação S.vudicalista Cooperativista Bra
sileira

Sobre esse pedido o Sr. Miguel Calmon declarou
que a Sociedade não podia prescindir do concurso

valioso do Sr. Lebon Regis para essa represeutação,
attendendo-se á sua grande competência nessa ma
téria.
FEIRAS LIVRES Passando a outro assumpto. o

Sr. Calmon refere-se ao appeUo
nue diri.gira á Sociedade de .Agricultura o Superin
tendente do .Abastecimento, para que collabore
com o Poder Publico na cruzada em que se em
penha relativamente ás Feiras Livres, afim de
"ue ella facilite aos pequenos agricultores do
Districto F^ederal e Rio de Janeiro os meios de
enviar seus productos. estabelecendo representantes
seus, para. por elles, venderem nas feiras os produ
ctos enviados, pois que muitas vezes o valor de taes
productos não permitte mantenha nelles, por sua
conta, representantes seus.

No mesmo sentido ".A Noite" imblicou idêntico
appello. ao qual a Sociedade não poderia' deixar de
acolher com a mais viva sympatbia. tanto níais que
ella já manteve uma cooperativa para os pequenos
productores. pôde bem aquilatar das vantagens que
dessa iniciativa poderão advir.

Nessas condições applaude a feliz idéa do Governo
creando as feiras livres, cuja implantação tem dado
os mais auspiciosos resultados.

E como á Sociedade cabe uma certa responsabili
dade em relação á instituição das feiras livres, tan
tas vezes por ella preconizada, não póde deixar de
corresponder ao honroso appello e por isso nomeou
os Srs. Sylvio Rangel. Victor Leivas e Lebon Regis
para qne. com a maxima ur.gencia, indiquem medi
das cond.ucentes aos fins visados, seja com o resta
belecimento da antiga eooper.ativa, quer com a desi
gnação dos funccionarios da Sociedade junto- ás
feiras. ,
SÉDE D.A SOCIEDADE Findo o expediente. - o

Sr. Alberto Moreira pro-
poz que a Directoria envide os esforços necessá
rios para mudar a séds da Sociedade, ampliandp-a
como exige o desenvolvimento sempre crescente
dos seus sei-viços, procurando a area necessária- nos
terrenos que ficarem-disponiveis em virtude do ar-
razamento do Morro do Castello. - ^

HORTO DA PENHA Em referencia ainda á So
ciedade, o Dr. Calmon decla

rou haver sobre a mesa uma indicação que tem tq^a
a opportunidade, pois se i-efere a uma das suas
mais importantes secções: o Horto Fructicola-da
Penha,_ que não póde dei.xar de ser dotado de -in-
stallações que lhe permittem plena efficiencia. .

Ha pouco referira-se ás sociedades agricolas do
Prata, que dispõem de excellentes labo-ratorios pa
ra experiências, emfim, uma organização mode
lar.

A Sociedade por deficiência de recursos não
tem podido dar a conveniente organização ao
Horto, mas a desi>eito disso, elle tem prestado os
melhores serviços, distribuindo mais de 600.000
plantas no prazo de dez annos.

Hoje. porém, a Sociedade está em melhores
condições e poderá fazer do Horto um estabeleci
mento modelo, onde os interessados possam co
lher informações e obter plantas e conhecimentos
úteis,

^Continuando, o Sr. Calmon diz que o Horto dis
põe já de installações que lhe permittem acolher
certo numero ^ de alumnos jiara api*endizagem dos
trabalhos ^ agricolas, mas é preciso dar-lhe maior
desenvolvimento de sorte que possam alli .grande
numero de rapazes ]jreparar-se para o serviço de
capatazes de fazenda com perfeito conhecimento
quer das lavouras, como da criação.

Isso dito, o Sr, Calmon submette á indicação e
approvaçâo dos seus collegas a reforma daquel
le estabelecimento, o que foi approvado tendo
sido porém, feita uma suggestão pelo Sr. Alber-
toi Moreira que. alludindo á difficuldade em que
se encontra a Prefeitura em installar um apren
dizado agrícola em Guaratiba, julgava que seria,
taRez, possível estabelecer um accordo entre



BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

aquclla e a Sociedade, para que no Horto seja
mantida a projectada escola municipal.
O Sr. Presidente, depois de discutida a propos

ta, resolveu nomear os Srs. Victor Leivas, Lyra
Castro e Alberto Moreira para proeurarera o Sr.
Carlos Sampaio e declarar-lbe que a Sociedade
está prompta a collaborar com a Prefeitura em
relação ao projeetado aprendizado que não pode
ser installado em Guaratiba. _ . .

Passa-se, então, á ordem do dia. Em primeiro
logar deveria ser lido o pareeer da Commissão in-
eumbida de estudar o projecto de orçinizaçao dos
productores rio-grandenses, o que não foi ^f^Ro
por não ter concluido o trabalho essa commissão.
que, entretanto, o apresentará na próxima sessão.
CBEDITO RURAL Em referencia ao assumpto

usou da palavra o Sr. Augus
to Ramos, que fez uma brilhante exposição ácerca
(ía organização das caixas de credito rural pos
ta em pratica, em S. Paulo, pela Societlade in-
corporadora, systema cujas virtudes S. Ex. sali
enta, exposição que, por proposta do Sr. Victor
Leivas, vae ser submettida aos estudos da supra
citada commissão.

Referindo-se ao assumpto, o Sr. Calmou consi
dera dignas de todo o apreço essas ponderações,
declarando que ellas servirão, de certo, como
valioso subsidio aos estudos da referida commis
são. ■

Isso dito, S. Ex. diz que constava ainda da or
dem do dia o appello que fôra dirigido á Socieda
de pela Amazônia para que intercedesse junto aos
poderes públicos no sentido de ser urgentemente
soccorrida aquella região, a braços com tremenda
crise.

Acontece, porém, que agora mesmo o governo,
para esse fim, decretou a abertura de um credito
de 5 mil contos de réis, o que leva S. Ex. a con
sultar a casa sobre se se deve estudar a questão
de um modo geral, ou apenas particularizando o
caso transitório da crise que assoberba aquella
região.
A opinião vencedora pendia para o estudo cari-

nboso do problema da Amazônia de um modo
mais amplo, ficando, por isso, transferida a dis
cussão do assumpto para a próxima sessão.
Ficou, egualmente, adiada a discussão da ma

téria — ".A crise do algodão no Egypto", que
estava em ordem do dia, devido á importância do
assumpto e ao adiantado da hora.

Foi. então, encerrada a sessão, tendo antes o
Sr. Calmou se referido, com termos muito lison-

geiros aos livros que haviam offcrecido â Socje-
dade o Dr. Williain W. Coelho de Souza sobre a
"Cultura dO' algodão no Brasil", e A\aldeina
Potsh "Historia Natural".

DOIS OFFICIOS — A Sociedade dirigiu cm datas
diversas, os seguintes officios que

Juilganios dever publicar nesta columna:
Ex. Sr. Commte. Carlos Midosi. DD. Superin

tendente do Trafego da Companhia de Navega
ção Lloyd Brasileiro -— .Animados iiela bòa vp*?'
tade com que V. Ex. tem agasalhndo as solici"
taçoes desta Sociedade é que, em seu nome, vi
mos, relativamente á reducção de frete cobrado
por essa Companhia pelas plantas destinadas .aos
seus consocios, objecto da conversa havida enti"e
V. Ex. e o representante desta instituição, ap-
pellar para V. E.x. pedindo seus valiosos
officios no sentido de ser diminuido para 25Í000
o frete por metro cúbico, pois, a reducção assen
tada por V. Ex. na base de 28iii000. posto re
presente impoi-tantc concessão, ainda não satisfaz
plenamente as solicitações dos agricultores.

Certo de que V. Ex. attcnderá o appello da So
ciedade Nacional de .Agricultura, aproveitamos o
ensejo de apresentar a V. Ex. os protestos de
elevada estima c consideração, (a.) Ãl. Calmon.
Presidente.
Exmo. Sr. Dr. Homero Baptisla. DD. Ministro

da F-azenda — Tenho vários consocios nosso re-
' petidas vezes consultado esta Sociedade acerca
da legalidade da taxa e registro de Rs. 30OS000,
que Incidia sobre o lavrador de fumo. e com i nos
tenha sido assegurado que cm S. Paulo, Goyaz
e em outros Estados ainda se procede á cobrança
dessa taxa. irregularmente, por isso que de tal
imposto ficou completamente isento o produci"!"
de fumo, por cffeito do art. 11 da lei n. 4.230,
de 31 de Dezembro de 1920, vimos, data venia, so
licitar de V. Ex. para que a pratica dessa irregu
laridade não mais se verifique, a nimia bondade
de recommendar ás collcctorias federaes de todos
os Estados o cumprimento desse dispositivo, sal
vaguardando, dess'arte, os interesses de uma clas
se já de si dernasiado onerada de impostos.
Certos de que V. Ex. nos perdoará a importn-

nação c que acolherá o nosso appello com a cos
tumada solicitude, antecipamos os nossos agra
decimentos.

Valemo-nos da opportunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos de elevada estima e aimeço.
(_a) ■ Mignal Calmon. Presidente.
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SOCIEDADE NAClOfIAL DE AQRICILTIRÂ
ANNUIDADE. . . . 20$000

- Os socios quites recebem —
í;Tatiiitaincnte A LAVOURA

Pedir estatutos

15, Rua I" de Março - Rio de Janeiro |
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